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esta fôrma, quis consagrar o notr.e 
popular du terceira fonte, u quo está 
em exploração. 

A fonto Diana deposita grandn 
quantidade do ferro, e todos n vèin 
correndo paro o tanquo do nata-
ção. 

Os quo visitam o instituto do dr. 
Jaguaribo têm occasião du verificar 
essas duas fortes toi rentes do água, 
correndo em grossos borbotões, com 
pronunciado sabor o cheiro do aguas 
mineraes, como já deixámos dito. 

Na applicação do banhos, no uso 
dessas águas em tanques pura nata-

peccadillio, ou seja um cstelliouato de 
pouca monta. 

A falcatrtía foi infelizmente descober-
ta e o Sousa, devido u bua má estrclla, 
sentou-se no banco dos réus como HO 
ÍAs-e um criminoso vulgar, um rdies ba-
tedor do carteiras !,.. 

O conselho de ju rados soube, porém, 
desaggrava l -o dessa t r emenda i u j u s t i f a , 
dando- lhe absolvição p lena . 

O r a . a b i está 1 
E d igam-me depois des ta que o estel-

l ionato <f tuu c r ime !... 

V' S P r o centro do V«F a o fera-1 e m - ( l u c h a s o n l VplJnd ido bn-
rcg i f io -cu jas condições pri- • , n u j u f ,,óUtí M . r 

i ..c; ladus para a Invuira de cafó_e m ( 1 ( l j ( i c a ( J u r a , n J o u ( , a r n 
muitos nutro* produetos agrícolas n a o | 0 ( | r j ' ribe tem obtido excellen-
se encontra cgual cm outra qualquer t r e i j J t a d o s „ ( ) | l l i m o s proveitos 
parte do mundo ; por sua cxcepcio- : ,u ()jj M . | | s l u l n H , r ( , s ( , , <;lie„tes. 
nal posição topograpluca o pela fe- A j n [ k n i ( ) c hi m i ca inente 
hz o c<»nv.rK»nte disposição p traçado | n n n l v s a d a s i i m a a „ o l l a a c , ( 1 1 , i U Í B U . 
do seu ey»t«nia ferro-viario : por esta- r a l n ' , ' a v ( j r a v , . i s o p i „ j õ e s em seu la-! lwrcayão para salvar da morte o infeliz 
é outras circumstancins que iazem da , vor_ n f l o ^ dl)[f , ; r o l ) r i u s l l l i e l l t e S i q U t ! ! „ o m c m . n i o c o„ s c .K U Í , . ,m , ,l0r<5n., „ 

limitròphes! I Jellns tém leito uso, c imo lambem j que intentavam c oauicidio consumiu-se. 
já é ella hoje a terceira cidade d l , ! d o visitantes competentes o do toda | Até á hora cm que escrevemos, a po-
A nerioa do Sul e tudo faz prever n n o s s a l r a P r ' n sn< a beu resw-lto,, „ c , a n - 0 C O B , e f f u l t l V L . r i f i c a r a identida-
que não só se manterá nessa posição, I B? I n u n d o u com muita jusl.ça o ; d e (1o m o r t ü „ . 
mas é bem possível que e m f u t u r o , I elogiosamente — 

O decano d a imprensa paulista ass im 
concilie u m a not ic ia sobro mu suppos to 
suicidio, no r io T i e t ê : 

«Rapazes que por ali a u lavam a pas-
seio, cor re ram e m busca de u m a cm-

ZORF. mais ou menos remoto, se tornará a 

A Mo felizes circumstancias junta i quo qunremos nos occupar, mas min 

1U01 c outras vc , „, . , , , . 
Nao ex t ranbo a dinicitidade da poli-

Kão 6, porém, destas duas f j n t o s ! c i i l verificar a identidade do morto. 
' de do que o suicida conSiu.iiu-3cf com i 

l;ui i e n z v s uncuiiiM.aiK:iuh u n i u .. • . . . .. ; , . r 
a nossa cidade a grande vantagem de d a u , l t o Vitalis, já explorada, e cu- , .«forma o vovo. 
t.-tar próxima de um porto de mar jas boas qualidades jA^ tmnspuzeram [ o que se cons 
apenas duas e meia horas de viagem, j í'8. n l . 
c>mmoda e rupida, e sobretudo tem . l n . u n l I ) l l a r 

' : ^eiro. 

• | 

; os limites do nosso Estado e foram • 
certamons no extran-

I I . 

T a ç a s ^ T r o ç a s 

e m seu í a v o r u m c l ima t e m p e r a d o c 
salubre, sem r igores do calor e de 
frii/, c l ima e u r o p e u , quo m u i t o favo-
reto as es ta t í s t icas sani tar ias . 

Táo felizes predicados detcrinina-
rani o rápido o assombroso progresso, 
que e o nosso orgulho e quo provoca 
a ndmiração de todos que nos visitam. I* 

t '.ino se não bastassem tantos dons, ; l n e « » p r l s > v e ! 
outortados pela natureza uns, outros j 0 r W o paulistano e o Extndo rir. ,S. 
' ' 1 i ;e ,° humano, a nos-' o f f i c : u > ! h d u c o n g r a i ; a m e „ . 
. i c apitai possue uma riquesa inesli- , . . 
mavei. eu ja extraordinária importnn-1 t o fíoverr.amcntal, noticiaram 

consumiu, de ha muito, foi 
a d e f u n t a g r a m m a t i c a , a celebre do Co-
ruja, a dos nossos avós... 

# 

em s u a 

i'iaV('uj;i XcisívaYiifluoncin na"saúde, 1 ediÇfLO d e 2 2 d o »nez proximo passado 
devoni uimlu m a i s coucorrer pa ra ia- , 
Y.t v da nt»r.~.i c i d a d e o q u e e l la d e v e ( t i s t i ca , d r . Abreu Sampaio, 
."•!, i- t» ' , u m a d a s pr inc ip í ies c id »-

<lo m u n d o , g raças aos na lu rae i 
i • :u iit'.- do p rogresso d e q u o e l la 

X»MI) HE j u l g u e q u o s o m o s l e v a d o s 
ju-; » Küiil iment» d e b a i r r i s m o ou p o r 
excessos do e x a g e r a r ã o , a s s i m nos ro 
ÍVI ÍIKIU á exi: tonoi I do f o n t e s nn tu -

de a g u a m i n e r a l d e n t r o d o pevi-
IIH.:IM u rLano. 

I , 

j notado pelo solici to director nos 
1 ro^ daquoüa fcecçã^, f o r a m di ;peu'u'.ln 
de t raba lhar , d ;r u--. a prorogayão, d- i 

^ ^ tiocionarioH delia; e que, seis dias de 

E n t r e a s r u a s V e r i d i n n a , J a g u a r i - i s d a , n c s n a raçfi >, o Ahre i 
l e \ ' i l a l i s , e n c o n t r a - s e O I n s t i t u t o Sampa io revogou o »eu acto, dando poi 
r syco-P l i i s io log ico d o i i lus l rc e i ncan - j concluidos- os t raba lhos que capitulár. 
Favel sr. d r . DOIDÍIIROS J agUar ibe , q u e 1 dc g r a n d e m e n t e atrahadf»s. 
t i v e m o s occas i ão d e visi tar . j Ora, jior in forma.;^es que a hábil r e 

N ã o lia nes t a c i d a d e q u e m d e - c ' ; , . m d o C t m i m 4 , t x . h ccnaeffuU, ^ 
Í. -a i ^ J W M ^ N «nor^ÇO e ^ , < f . . • 

O vereador Celso Garc ia n ã o t em 
papas na l i ng t i a ; 6 do» meus, d u o q u e 
sente e o que pensa , pouco ne inconi-
modando que ou t ros não s in tam, nem 
pense;» accordo com o seu pensa r . 

N a ul t ima sessão da C â m a r a Munici-
pal o sr . Celso deixou se r iamente a t ra -
palhado o sr . conde Asdrubal d o N i e 
cimento, d i rec tor d a fabr ica de cerveja 
Antarc t ica , ped indo o cumpr imen to da 

Repar t ição de E s t a . i c j q U e d e t e r m i n a a analyse dos g e n e . 
ros al imentícios. 

O orador , t r a t a n d o da cerveja preta» 
que sc consome n o mercado, não lhe 
teceu nenhum elogio, ou reclame. 

13m nome dos adoradores de Gambrl' 
nua declarou q u e o s r . Asdrubal do 
Nasc imento , como industr ial c executor 
das le 

pie o director da 
pro r o g a r a 

por ma i s uma hora o expediente d a 
sec;ão. visto acharem-se em r/rande a t r a f " 
os. serviços que lhe são affectos . 

O que, porém, os dois conspicuos ro. 
p resen tan tes da pa l av ra ofiieial n ã o 
disseram 6 que, apesar do grande atrt n > 

-1 

ta ramos u m «iSíanual do Jardineiro» 
pa ra ò exposi tor de r ia lor collecçfto d r 
f lòres e u m vaüo (não se dU de que 
especie) p a r a o expo iíor d a f ló r ou 
plan ta o r n a m e n t a l n r d s preciosa. 

ÍJstou ce r to de qite o ex|>í>sitor, pre-
ferirá ao manual e óm vano, uma barri-
ca de a d u b o an imal < M c;hin: , ou o c-
quivalcnte e m d i n h e u o . 

M 
W 

O T r i b u n a l de J u ; a , eu sessão de 
camaras reun idas , ju . ou Ijp ;li ts o i»ro 
cesso de rc -pons-'.:iJi • le irfí i ' tdo ]•••. 
d . Rosa de Iàniri B. ifim «"'"tra o rir 
Kl3'seu t iui l l ieruie . C!'>:ristiaLp juiz d 
direi to de K ibe i r âo I- ' to, S & l e b r e »«••-
g is t rado , q u e ali v .ngrortusteiit •<! -
e apoiado pe lo sr . C : ioA^e que;n 
(.reatara obcdieut» e -'.lüm^Çít. 

O T r i b u n a l , como Rv.:npfjB|ulgou im-
procedente a queixa susten^Mnío a velha 
dout r ina de que jutV.c- politieen nHo po-
dem nem devem ser respotifi^bMisados !.. 

O sr . E lyseu Gui^-.ermjJfecontinuarí, 
pois, a ana rch i sa r a e jinarca1 que pre-
side, a té se r de novo re:-; j oàsab i l i s ado 
e de novo absolv ida uj c.itijft. e pena . 

Como 6 t r i s t e e ve /^onhojo tudo is-
to . . . 

revisitas 

Tenl io d e a n t e (te njiu n u l ivro que 
n a r r a , com cer to tjoiv . a . peque-
nas misér ias que a c i l a , l 0 ; ' alor-
mentiMit >'•.<• qilolJílipJK. " o r exeill-
plo : sent i r a ironlcder» Jm u m a | i u l " j 
n u m a sala t'.c visii.asjp ttt > poder apa-
nlial-a pa ra a c»i >rcef .r s . t i e o poile-
(far e o i nd i cado r ; t va i í t a r cédo do 
leito p a r a d a r um pai' io na t ina l e ver 
ipic r-.tá c l iovendo : }cr lutiit.i curiosi-
dade de ler u m artig*! e, Cj-1>r is do co-
meçar a lcl-o, ve:':Gdtr qae o jorna l 
está ra , ; ;ado 110 ponH '.u qii" mais o 
interessa ; ir passear v 'Io er bonccado 
n a sua fa t io ta nova 1 encon t ra r o al-
faiate que a fez c ü1.. it"udf. não foi 1 , _ . . 

J > r o e ' t c | uada , n.iu observou co.stt a lguma , 
Unia coisialia naú i , égua! a uma n ã o n o t o u D n in i s p e q u e n o v e s t í g i o 

dessas prtitrH >mVv-»,' eono se costuma : q u o a a u t o r i s a s s e 0 Htippôr qu«.' lia 
dizer, deixa o nV mal humorado . | | , , . ] | f t c a s . , „ 2 0 d a rtlR M í r a n l l S o 
X.inea me hei d* escu-^-er ri' - auurus 1 
•iue s>nvi numa v i . quj fiz. a uma, so pra t icara ura crime, 
f.unilia, em que hv.-it, uma c i a n ç a eri . (3 i n q u é r i t o a b o r t o 0 d i r i g i d o p e l o 

m u n x i p a e * , deve pau ta r os j dial .rada. Trocario o cl ímprimentos do J flr f j r ^ d t t l b o r t o G a r in, P r o m o t o r 
•sc:m a c t ^ roüi a bôa just iça , começando estylo, sente i -me, tenuo neaut • de m i m , ,. 

i ,, •!-•/. »« tu*.. A,, .. f."., J* uni MirMiítlí. ' 11 ' 14 

jo exame pela sua j>ropria fabr ica . | ^ 
A ^ i r fie modo cont rar io , accrcscentou 

O p r o m o t o r r i T o . i o X i c o , E i v o c a n d o a E J Í z b 
f l i i v e c ç ê í o t i o l n q i \ e n t o s e s o i a r e c a u 
v e r o o B p o n t o s c D a c a r c j a tô.o r . X : R ' £ l L 0 C B I K f . — r » 

o <L. c l © l e j i ' a ^ O n ã o V I U J L O O o u e i i s © 
' - a m p i ; i a f a a i e r . — E l e m e n t o s c o n s t i t u i t i -

d o c r i m e C S . © S E > 3 R E » S I . Ü O < 3 j z o JT e s t a J / J J L -

t o r u a a a e . - A s d e i i r e n o t a s r e a i i s a u a a 
I i o n t e m p e l o p r o m o t o r p t i w i c o . - A a 
c í d . k c i j o n c o n t r a a a a n o J a r d i m a a c ^ a j j 
C i a , r - i ^ i a M . s a - x - ^ n . I . - a . u i o : írasmentOB t e o l -
C i o E s c a r o u í s a i o s , b o t õ e s d o m a a r e p ® . 
x - o i a — O s r . X ^ l r i í l l l o C a -

v i ^ i . t v J . 0 p e l a p o l í c i a e o b o a t o a a 
E i ^ í - a L í a E i i r o p a a toorao r i o 
' ' M a s G l l a n ^ . - I J e p o i m e n t o s e a c a r e a ^ & o 
c i a s , c r e a t í l a a M a r i a c i o C a r m o o H o r t e n -
c i a . — X J r a i x c a r t a p r o c l o s E ; : c r n a c l a c u e 
a s s i s t i u T & o c r i m e O o r e f e r e O ^ - J O . sou3 
p o r m e n o r e j . — n o s s a s l n l o r i n . - : ç õ e a 
r 9 : - ; u . l t a r . t 3 D a u m l n q u e r . t o r i g o r o s o m i -
c i a t í L o p o r x t L c s — r i s n o s s o s c o n e i a s , 

0 publ ico está ancioso | j f lo lim 
do inquér i to aber to o iJiii^ido pelo 
s r . i l r . A d a l b e r t o G a r c i a , s o b r e o 
c r i m c , — a g o r a t o d o s jit c o u c o r d u u 
e m dizer—sobre o cr ime couitii tiido 
na casa ti. 20 da rua Maraubfto . 

m o m e n t o , d o v e c l íu b c ' í í lcuftVa!'® 
não mais pela esporatiça, porém 
pe l a c c r t e s a do t | t io a J u s t i . a p r o c e -
di' como dov« proceder, bem bo iu-
conimoilur com u posição r idícula 
eni que cctd a policia. 

A'* vista do quo su t -m obtido, 
do quo RO tom verificado o do que 
a 'n a so espera verifii-ar, a sua des-
tiiontlisação é comple ta : nfiu viu 

t em a p a n h a d o coir.ns qu< 

j.tv'" •hdéâor , ' li- ru ra f t ç . v«mtn 
de e de i i i q u c h r a n t a v c l ei cr;;í}i, t y p o 
de lu t ador , á s vezes v e n c M u , iria: 
r enascendo dns des i l lusoes p a r a de 
novo e m p e n h a r - s e n a lu ta . 

A lia < x tnu i rd inn r i i i ac t iv id i ide m a 
i. !• -1 iu i.e p u r m a i s ile u r n a f o r m a : 
i - i ndus t r i a pas to r i l , nu a g r i c u l t u r a , 
li ! i m p r e n s a , l ia poi i t ica , n a p ropa-
• í-í e n a s c i e n c i a med ica , d a q u a l 

in dos m a i s i l ist ir jclus c u l t o r e s e 
u iiual e^tá h o j e e x c l u s i v a m e n t e de-
ilií' ido. 

A rua J i i g u a r i b e , n. 33, u n i d o á 
; p r o p r i e d a d e q u e p o s s u e na n u 
' ü a n n , n . 3 0 , o "sr. d r . .Tttguaribc 

• • ' " ü u m n o t á v e l o s t a b ^ l e o i m e n t o 
I • i .i P l i i s i o l o p c o , dopois d e t e r i do 

i opa e s t u d a r ou t ros e s t abe lec i 
• e o n g e n e r e s e d e p o i s de te r 

.:!•: Io (.-ronde e esco lh ido a r s e n a l 
1
 ; | uell ioa m o d e r n o s e aper fe içoa-

l o d r . C"l!50 :—ser.' abrir uni mau ptt-c* 
, tlcr.tc, a jhmsc^uiyâo d de-proti-gido-
I em lícnclicio do 4110111 6 coaLorrcntc 11a 
j luta commcrcinl . 

IyonV*i o prooeder lii t . 'oendento do.s.-, 
/' Itl, ifii*. IXI 1.*>.1 <1..I 

«(li-, « - n w e g e g g o ,1 Ú».-..TSTiT-.4u<mrc ' í r t eôiilWdo' 
dos traballiOB, deixou de comparecer ar> j povo. 
s 1 vii;o, por impc t i tnon lo lc^al , o chofe 
da bccrão; f a l t ando t uubem, por aljfiin 
d ias , o seu subst i tu to , o primeiro offl-,I aualyse ciiiinica. 
oial; e as-im eprualm.-utc c o m p a i r c u j K > s a bobi la jd n ã o a masma, de i !i 
com mui ta iri-ef;ularid.ule uni ou t ro i ( ) „ c c e s s o u a concorrênc ia da liavnria ; 
f t inccionar lo . ,ts cousuniidorcs de lia mui to r ec lamam 

A p ro roga rão foi , pois, a tendida u n i - ) c o n t r a o sen <V : ico, sendo conveniente 
camcn te pordo i - cinpreg.idoâ quo, Irali i- . q l l c s c 8 ec1arc quacs as s n b , t a u c ; a s nelta 
lhan-lo apenas inaU 1 hora por d i a - , empregada , o rccouli.- -idaraonte nocivas 
conc lu í ram serviços qae o s r . Abreu ; , a , ' ,de publ ica . 
Sampa io r epu tava , p t l a s gazetas offi- j O RI-, conde-pre reito declarou u ã o ter 
c iaes , oia g r ande a t r a so . Dois fim ; i • („(,!„ a inda r egu la ra it,adj. a lei sobre 
nar ios e x e c u t a r a m , no flm de «r/f hora» gêneros alimenllcioit e compromet teu-» : 
(f> dias mul t ipl icados por 1 li . r a j e g u a l a a r c s „ I v c r o asuumpto com a urrfnoria 
i> horas) os u r g e n t e s e ittrasados s e r v i . ' q t í e 0 r equer , 
ços p a r a cu ja concl i i íSo o sr . Abreu | O n a ü os e coniproui'.!. -o 
Sampaio , zeloso e iracun-lo director , 

ti. 11 u" 'neaut * de mim 
pae, a m ã e , dua i ii i i a c um menino } 

, de cinco a u n o s . i * . d u 1 inho que o a u t o n u a m a t u d o , m e n o s a s u p p o r 
aie deixou 0111 lúla;.. ' lohieçou por iui', q u o n t i q u o l l a c a s a so tivOrfSO d a d o 
perguntar se ti iva "e-s l ias. . . Dcpoi». a ( ) C h a s u u , s u i c í d i o , 

í i»; h'uii me 110 cliapéo Ho e dei.toti-o co- 1 # , 
I 1110 um ouriço, ar . , iu >i, l*ur'a o accoui- j h q u o I C V i r a m e u t o d o OpiUtÜO 

u.l iar, a mãe dou-K I úa-,: en i ambu- | o830 i n q u é r i t o llítO OperOU j á UU 
)Usou dc as.uear s ..::• mh; < <l'«e- j imiirenan que so esquivuva. nmi to 

11 o in 1 l/on»t<i , • 1 , • . 1 1 
s c industr ia , a acceitar 11 verdade 
— U M A . AU.TXIUUIT11U.11)-H A IUUUUIU c io 

em casa dcBconjuntadü e imaginoso au to do 

ria por força dar-me 
L>« 11. ..1 luipucm 

i c j b . II '11.1 
"u t inha ido para p .d i l .a 

, c o r p o d o d c l u t o o d o n a o m o n o s 
o men ino que 1 . 1 . , . , ... .. 

duvi - tauue levei itUUglH030 r l n . o n o d o 81'. d r . 1 c i l c s 

mento. 
A cerveja Antarc t ica , com especia l ! . ! T a n t a coisa me • rez 

l ide a fortrr, e s tá requerendo severa quasl encaf i fe i . N ã o hft duvida qu 
1 tudo de r isota ne.^a visita; m a s o lac to 1 K u d g e , 4" d e l f g a d o d c p o l i d a I . . . 

( que não me esqueci j a m a i s dessa po-1 l i ' q u e S0 t s t ú U^ora H p r o c e d e r 
q u e m contra, iedad-r. K' um caso e,se , , 0 fifu c o m o s 0 J e v j a t c r p r o c e d i d o 

er- 1 , 1 , . 
t o c o m e ç o ; e que te esta agora 

| r c ouquistni ido com panosus dif l i 
makroa-1 ciuldadca o que su podoi ia ter con-

quistndo apenas com u m pouco de 
S' íiedaiii '. A í descobertas fei tas di-

vic; •f iosameute p<!a 

sem iirtportaricia a lguma, m a s que 
ve par dar idéa do que s e j a uma pe- j 
queua t r ibu iação . 

f j u e m^ m or lava a mim 
ção do fi dellio ? 

Com c f f e i t o , não p"nl i por isso o ap-
peti te nem t i v e en raqaeca . M a s . . . Nes-
se tua* è que e?aá a chave de toda.s as : /.clíl isenção 
ji-'qi.í nus aiuoíinuÇ'.i'-'í. 

I l ' a . . i • qu 1 poss 
•n^illo i r rvii . j , eu-* 

?iu um temper . 
6 quo essas api 

íiq.le 

p ro rogara o expediente dc uma das si 
ções, d i spensando , a l iás , dois futicciona-

para * :'.rla« 

.' in p e r c o r r o esse I n s t i t u t o e 
n se d e n t r o dol le , r.o e x a m i n a r 

iles d ive r sos c o m m o d o s e sa ias c 
•1 lies i n s t r u m e n t o s , m a c h i n u s c 

relho.", nos rptnc-N 11 e l e c t r i c i d a d e i 
1 prodígios D d e s e m p e n h a c u l m i - ! 
• papel , j u l g a - s e n o t e m p l o d a : 

II, iri n te n ú e i l l u colll a ra 

rios delia, para n ã o deixar de m o s t r a r 
mais tuna vez, sua incorr igivel icoui-
pe tenc ia . 

O sr . director d_a ICstatistica, se ÍC-r. 
um l iomem de cr i té r io , ter ia dado a.o 

irnr.es noticia da revogação da sua por 
tar in , com tt mesma lçarelr.1 pi*u- illCO-

4 
O Avanti I achaiula-me cspirituoao 

sympathico (b >uclad«:s que inert-
mo:,tra-se a r rufa r to jjor have r qualif ica-

a n i m o o í u t r t p i d e z u o c a r a c t e r 
' 1 cio d i s t i n e t o f u u c c i o u u i i o q u o n ã o 

« « . I c o n h e c e c a n c e i r a e n a i n v e s t i g a ç ã o 
quentaçoes lornam vii to, I 7* 

N ã o se babe muita vez o mot ivo por j Cios elüWOlitüB ([Uü ( i e v u n p rüJOCia r 
que a gente f i c a m« 
momento p a r a outro 
rasão disso c cncotit 
i iha-uada. 

\' >r. m ta vc/. iifio x 

iinmoraria de tuu ; l uz i u t o n a a s o b r o casa h o r r e n d a tra* 
Mas» procure-se a , j i a ( j u r u a M a r a n h ã o . 

r-BG-a a ta l coisi- | 
} r ^ d c s e l e m o n t c a , c o m o s a b e m oa 

levanto da caaia | noiiBos l e i t o r e s , c f c t ã o e s p a r a o s , t r e s 

Mlll.l 

| novamente aa au to r t aaae oe «eu c a r ^ o 
• para exercer actos prepotentes de des-
| forra pessoal. 
j E se n â o íoi por tuu vergonhoso im-

:orii 
v e n c e d o r a na lu tu c o m o | s i d i U , c c o m q«e m a l i g n a m e n t e a divulgou 

l.ecido, q u a l novo P r o m e t l m u n a imprensa. T e r i a ass im provado quo. 
. l ido á n a t u r e s a as s t ias fo r ça s n a directoria da Es ta t í s t i ca , não p re -

Htgredos. j tende proceder como na direcção do 
l a p i d a f o i a nossa v i s i ta e i Gymr.asio campinei ro , abusando c r imi -

riia t ã o i m p r o p r i o , p o r í e r do- [ nosamsn te da au tor idade d 
' a t a rdo , p o i s o es t i ihe lec imen 

a l i i i s e p r o p o s i i a l m e n t o pa ru a 
i visiln, q u e n ã o perA dc l le q u e 

••remo.-», o q u e talvez façamOJ c m 
pulso de v iad ic ta individual contra dr s ( 

I af fec tos uperiores á s. 3. pela capaciduõo 
mental e pjlujustorcuome—couto se expli- 1 

u a ex j lu -ã j—i íe iloi.s funccionar ios—dii 
prorogaçEo 'K.Loriiiinada por a t raso il • 

| serviço? Como se expli. a u revogação 
i,. i de seu acto — .-.r's d ias depois de t e r ' 

. a f l i rn i i f lo á fac> do governo e do n u - i 
A e m p r e s a d i>- agnn" ih- C n x a n i h n 1 , . . , * 1 

" b.n.o ipie «1 serviço» da 2 J secção, p o r | 
seu g a r d e ai ras^, p r e c i s a v . n ser con-
tinitados f i r a do exped ien t e? 

7'. "h.ire' anal- ' aheto e simplório, des-

. .atisfeito e a l eg re , e -ó t enho dese jo oo | uiaUiHram-t lr t 110 i n y s t t r i o f e i t o p e l a 
t an l a r , de r i r , de '. y . <r I Sen to-me a i i • i i i • '* 
me,a d» tr . i lJt lho o eo-ro a escrever i « •«mpl lC ldado d . rOf t t t d « e s p o s a d o 
com vontade, l i h ç w , p o r í u i , preci a s s a s s i n a d o , d o s c r e a d o s , q u e a se r -
so consultar u>:i liv j . Procuro-o e nao , v i a m e p o l o p a v o r q i m d o u i i n f i u 

. to, e a j a comarca ^ « a t r n e « t e se ac„ . ! . ^ i T ^ - r % S T f f 2 ™ P ^ o du e s l W , o , u p . e - s a r a 
acção du Jus t iça nobre oi uelin-

i. - -hor oppuituu.dade, apo 
tida oUüervat.lo. 

t' i hoje diremo:-. <r.. - agitas mil: :• 
í.1 que muito concorrem para a 

:/<•.• e numero as curas, nlt-.ila 
1 Io sr. c.r. .Injiiiarilie nn sus numero 
a e humanitaria clinica. 

ana r i h isada . 
O aubsfiripVor d . Xotcr canfund , . 

athos com buga lhos : onde escrevi miai-
cliicn leu olle A.VA:. I. ÍA. 

Quo culpa t e n h o eu deaee troradiiiio ? 
Nenl r .una , e q u e r confund i r o juiz 

a t t rabi l iar io , p repotente , rancoroso, per-
lido c mi os par t idár ios da a u a r c l n a , que 

um ideal phi!o*opiiico e social ( quem 
não o sabe ?) eon t indo a a f l i nna i , al to r 

bom soin,r ; t icsr a cha anarehiaado o f o r o 
rio Ribe i rão IVeto por culpa tão sóiuen-

1 te do re fe r ido mag i s t r ado quo n icuosprc . 
' >ar.t'o a t o g a que veste, ca lca a lei aoe 

péi o t r ipudia -obre o decoro fia Just i -
ça. 

' K'cco Ia qwstiouf. 

fac tos : deixo 1'V .̂J ,1 -^eripta: se saio á 
rua , re ,pondo com rr.an humor »us que q u e n t e s . M a s ÍSS0 n ã o i m p e d i u 
•e encontram comotlgí eme falam, finjo n U 0 B e dosmeacarasse a cumplic i -
n ã o ver o: importu: , . . de se.a.pre, que- , , , ,j j p r o p ó s i t o c r i -
bro e qu ina i , e , iie««A disposição GO «:»- , 1 , 1 ' . . 
pirito, se escrevo v ..• ot.rii! faço , iniiioso do encobrir 08 c-nininoa -s. 
obra em que m e u lir.adc faUt ine i i t e eol- c o m o Mito i m p e d i r a q u o «airlO Cri-
labora. n i e | i ( ,U t í dceiuosourado, como ja 

A^iiia, Imag inem q v teuiio na '. isi- ^ , • 
n l iança um phonoi^nijiíio que , logo dc i 
m a n h ã cedo, oitlr.» a ;uaar <• vae até | n) p e l o e n c o n t r o d a s r o u p a s 0X-
1 meia noite, s - m e t i gge ro . >) tal pho- t e r i o r e s d o us i i ias inado, c h e i a s d o 

oalhou pela imprensa e muita 
• ns auppõem, que na chacnra 
•'loriho tuto existem fontes de , 
ti" iriiiu rac.-, mas sim tpio tudo é 

t *». 

i íueto (io uin eiiiliuht» pivitieaili 
nente cou» a ngiia < a t an t a ,1111111 a-

' d e c a * e 

otnp :a 
IS I1DSSC • 
iria sur 

a. ute 
func 

d a s I-

ir,••. invenrioLienausurua, unia 
lia torpe, faeilimns de surem I 
t idí- , bastando que se vA verl 

. ar 
pede ha -c r a minima iilusão; 
o facto la está verdadeiro, 
I, esmagador em toda a sua 

.-. o f«ntes existentes, que 
aiiamente ns seguintes 

CO Ul 
uaiio pulilie ̂  
nr. Aiireti Sani-

paio, I ia üi.a ' í esva i rada p r r ; ; ;npr* , 
— inc .mpat ivc i coiu a ira uravcl incont-
peti n- ia de que sempre tem dado pro-
vas; e pelo seu t ra to pei-soai, descaroa" 
vel e grossei ro ,—incompat ível com a 

Noticia in te ressan te da in teres-ant is -
i.ima ,-i I ' la ' '/, de hnntcm : 

i n i i ' iterio do Araçíí foi liouteni 
1 fii to p"lo d r . Archer de Castilho rxanic 
' s • liihflc no cadáver de T r a j a n o Ro-

i '.a, e*-so!dado da força publica 
t r ido a boiar hontem no rio Tietê, na 
proximidades da r u a Chris t ina T h o -

E ' ca to de feJicitar o medico legi , ta 

aagrapho toca m o d l a t l * V i u i L e i r u , tu-
ca v^lsaa e quadri l l ia^, toca t r echos d -
opera , toca o diabo. Q u a n d o escrevo , 
quando com », quai .do palestro, o mal -
dito ins t rumento c a u t i n t e o í a l an t e si: 
iu t romet te com a s: i voz í a n h o s a o 
iniplicanto. 

Não esfá atii uma pequena nii-.oria 
da vida ; 

KutroiHiito, a ininJ 
sabe ípic o HI-U pho'i''gi*aplio me deixa 
com os ne rvos a viL.\*r ni corno cordas 
dc vi loncello sob o ai'"o de nervoso 
tocador. 

Heiu concei tua o ítulor d j l ivro c i -
tado logo no come ,o t.i c l i ronlqueta: 
i'I*or serem prosaicas , v u l g a r e s e ins» 
parave is da condição hume i 
misérias não deixam de ter o 

e n c o n - de verdade i ras miseri.-,- ; e tornam-se 
tiipsitio, por s u a rep: 
dos da exis tência . 

edil. a . ã o inteilectual e a dignidade mo- I , o r h»ver conseguido r ali ar esse exa 
ral dos fnnec lonar los an t igos e coueei- , n e ' ' f i e , a meu vèr , d c 
tuados que dir ige está provocando, de ' ' 

les t in litri 
nfc J n g u a r i b e 
nta I liana , 

Vitali 
A lonle Jnguaribe, que é 

SX.000 
38.(KKj 

0.870 

ae, que, a meu ver , devia ser fe i to , 
com melhores resul tados, no bisonho 

minha par te , t t m e n m p a n h a Idêntica £ ' noticlarista qtte escreveu semelhante 

m a n c h a s d e sangu 
h) pelo encont ro a inda ma i s 

i m p o r t a n t e das roupas inter iores 
reduz idas ti cinzas o com os mes-
mos indícios, em sitio dilYercntõ 
fio em quo foi encont rada aquel la ; 

r) pelu prova moslr. ida o do-
isiuhança mal monstrndrt do que a a rma , apresen-

tada pela esposa de Ferre i ra , 
como t e n d o servido pnra o sui-
cídio, uão detona lia mais do 2 
ine/.es; 

ef) pelo nolinne desment ido quo 
i, estas I os t'nctr.s t " m lançado sohtc o do-
caracter poimento da viuva do João Adol-
, J ' s e pho F e r r e i r a ; 

um dos la r - » ' 
e), fiunltnente, por ou t ras pro í 

M;n qn.ii o ga' .arct . i. que <! capaz de ' v a S | n f l o xuais i n d í c i o s , i m p o r -
a l l i r r ia , não s o f l r . r . »c , advers idades t ; , U n t ô OU I M Í S q t lB í l u » -
de pequeno t o m o ? i . • . , , 1 , 

XJe sorte q u e , co n - o mal de muitos t i a t l l O l l i q u c r i t o a b e r t o , O, 80 r u 63 
lo é, aqu i irei a tu rando o phono- , (jUuCt) I i ãu UoS p o d e t u o l r o f e r i r , g r a p h o fanl ioso da v i s inhança , espe- u r , h l t .-rfcãiO d a CuUSil pe i i l ' ;Ual p t -

r ando com paciência pie, uin d ia , elle '» • n „ 
termine os s eus dias, o qu^ n ã o levará ' 

ta -

que Alberto Fa r i a e Hasilio de Maga-
lhães lhe moveram em Campinas , a t é 
forçal-o a trocar por uir. cargo menos 

Tnais i rendoso e menos representat ivo—como 
ai i ii te, f o r n e c e a^n.t « n l p h u r o s a , I í a direcção da Esta t í s t ica—seu logar 

i rove i t ada e m b a n h o s d e n a de director do Oymnas io de Campinas , 
o v i s i t an te s e n t e p o i s se ja f e i t a a sua vontade. 

d ispara te . 
E d u r m a se 

# 
Decid idamente foi um fiafico a exposi-

ção de f r u t a s e f lo res , hontem inau^u-

# 
íi 'li-lancia. 

I'.' ounciadiaíinrjo cheiro de enxofre, 
i- .,;r»'lavel ao pala.lar e ligeira 
teente purga ti va, oonfórme observa-
<, es colhidas pelo dr. Jaguaribe. 

A fonte Diana e a Jaguaribe nns-
eem rio outro lado da rua Vitaiis, 
tua novamente aberta e essiin d e n u - 1 * «ii^umu»!» c | h w c | c i . _ 
Bunada pelo sr. conselheiro A n t ô n i o i OS funccionar lo t qne d e f r a u d a m as r e n . i D. Caries era capaz de ter Imaginada t 

• tCH.1 

O escr ip tnrar io da A l f a n d e g a da Ba-
hiH, F i r m o Jo*( dc Sousa , convencido 
de que a impunidade ga ran t a e protege Mra da 4poca p rópr i a , sú mesmo o s r . 

p re fe i to m u n i c i p a l , q u e , p o r I d u ledcra**, coaune t teu U u b c s i 

I mul to tempo, mercê d» Deus, visto que ; 1'urCCO q t i e iíSO jli b a s t a v a p n r a 
o seu machin iamo j á não d i bem couta q U ( 3 f o s s o r e q u e r i d a O c o n c e d i d a a 
d 0 r e c a d 0 - J n ! > o ( l i - e i p o | p r i s ã o p r e v e n t i v a d e a l g u n s d o s 

— 1 c r i m i n o s o a . P a r e c e , m a i s c m m e i o 
AppareccrA b r e r i ' n e n t o , u o Rio , ; d a c o n f u s f t o p r o p o g i t a l m e n t e eattt-

rnai-i uma folha ve»,n rtina, que «erii | beleeid», pareue-wos t innbam q u e 
dirigida pelo conhc ulo jornalista sr .1

 a u t o r i d a d c precisa proceder com 
rada r.a secre tar ia d a Agr icul tura , ^ . t . | A ' c " " ' ( > ' a ra . [ f i r m e z a : o s i n s t r u m e n t o s d o c r i m e 
o pa t ruc imo do sr . I ) . Car los , que anda Mais u m a r e v i s t a f l t o . - a r i a appa rece - OU OS i n d í c i o s v c l u m e u t c s d e s t e 
encaiporado na ges t ão daquelle d e p a r . r á , c m b reve , n o M o du J a n e i r o . I u - e s t ã o c o n h e c i d o s o r e ? t a l i e ! t c i d o » . 

titular se-A Jiciiata Lilerarii e terá Ualii, ent re tanto , a restabelecer e 
como director o s r A l v e a r Orio. ! a conhecer a identidude dos critni» 

Regressou h o n t ^ S de Minas, acom-1 n™"9> decorrem form. l ida . l es q u e 
panhado de *ua MIr,n. família, o « r . ! 1 1 6 0 podem ser olvidadas, pensa-
Adolyhu de Araújo, directur da ©«-: m o i , - o n isso, oa então porqno a 
itta. 1 au tor idade t em s»b l u a s vistas *t-

tamento. 
O r g a n i - a r uma exposíçSo assim como 

quem bebe u m copo d ' * g u a , e realisal-a 

S a M » 0e« u j h ^ í i Ü 0 W i . d « r 

tentas os passos dos que devem te-
uiel-a. 

Mantenim'SP, pois, o publ ico em 
boa e calma «speotativa, convenci-
do <io que esta será satisfeitu em 
todos os sontiilos. 

* 

» * * 

4.'- e i rcunis i i ipção pohciul p t io 'li-
rector desta folha, sr. Olympio Li-
ma , cm liada interessa nos nossos 
leitores, por isso que não passa de 
u m resumo mui to al igeirado do que 
sa t em publicado nesla fo lha e da 
iudicação <io mais dois notr.es ih-
pn«sons quo podein auxil iar bns' 
tanto os intuitos da .Justiça. • 

O dr . promotor publico, guiado 
pela exaeta in formação que publi-
cámos, hu tempo, do facto das rou-
p a s b rancas d õ ii foliz sr Jofio Adol-
[iho Ferre i ra ter<-iu si'io incinera-
das n u m canteiro dos fundos do 
j a r d i m da casa dn rua Murunliflo, 
t ra tou do verif icar fia voracidade 
du nossa inforim "ão. E, effectiva-
inonto, no local por nós dos ignad i , 
encontrou o promotor publico u m 
montão do cinzas, que f o r a m devi-
d a m e n t e recolhidos para ulterior 
aualyse, podendo nós ad ian ta r que 
cm meio dcllus encont raram-se 
-fr ígiiustú 1 • >1- 1 anno incomplt !n>»rn-
ti ainda t]itr ii)iari'iy, com jtfncrr rir 
.vtntpir rarl/oni a ln, r. 'U ^rr. o - hotões 
dc mivbrpcrohi cm honisados. 

Foi Iiontem inquir ida a creada 
a quo o (.'iimmc,' •/<> dc s'. Panlo [»or 
vez/ s u l l u ü u , como tendo visto, em 
diversas oecnsM'9, a l^uom en t ra r 
em cn-:t ria vietuna, a liorri" em 
q u e cila estava ausente. A testemu-
nha , a principio, tentou ue„.ir ; 
mas, ape r t ada p ' l o promotor publi-
co, conf i rmou r qu • já aqu i t inha-
tiijo declarado. confronto uu 
u m ind iv íduo qoi; lhe fui apre. 
t a lo, (1Í3S0 p a r ' ' t r - l i i e .-er esso in-
dív iduo a visit 1 du casa da r u a 
Maranhão , declarando, 110 cmtau-
to. qui so recordava do q-ie o cai 
bello da víaita, em quu-lVi, cru u m 
pouco grisalho. 

—Correu , Lotitein, du ian to o dia 
o boato dc quo o &r. \ ' i r^ i l ío Ca 
br d •: -„uir.i para . 'aiitos, o n d e pre-
tendia embarcar com dest ino ao 
• x ' r ,m^eir i louve , nus ino , q u o m 
hfí i r tnusse toI"> visto n i s -u c idade, 
e asseguro quo ello jã tlnliu com-
prado passnío.tu a bordo do ptupio-
to Mrt;/i lle.n, que par to p a r a a Ku 
ropa no dia ú. 

A' vi. La da insistência deste boa-
to, o dr. p romotor publico deu os 
necessárias providencias pa ra que 
Cabral <:• -mparecesse á sua presen-
ça. Effoct ivamente , á noite, esteve 
o sr. Virgílio Cabral no jiost > po-
lieial da Consolação, o u d e o dr . 
p romotor publico confnrcnciou c Jtu 
eile, cous taudo.noa quo aquel le 'ca-
valiieir t foi int im ido u uão so 
o u s e n t i r desta capital, isto e m sou 
propr io interesse. 

A's 11 horas da noite, retirou-Bc 
do posto polh ial da Consolação o 
sr. Virgílio Cabral, podondo nós 
notar quo ua i a;:- a to do p Jicia o 
foi segu indo de longe. 

A e.-íta horn es tavam depondo a-1 

cr iada ; dc Jou ) A lolpho Fer re i ra , 
tio l ioines Maria do f a r i n o o I ío r 
teueia, na la conseguindo sabermos 
do depo imento por ellas p ics tado . 

A inqui r ição promet to ser longa, 
sondo mui to provável que ella ter-
mine cm hora adeantuda da 111a-
dr t tgada do hoje, [>orque na d u a s 
test inunliíis vão ser acaroudas. 

O dr . promotor publ i io avocou 
a si a direcção do inquéri to, sendo 
p.s buscas, vistorias c outras di l igen-
cias fe i tas pessoalmente por ellc, 
bem como a inquir ição daa teste-
m u n h a s . A esta inquirição assiste 
un i camen te o pr nnoter publico c o 
e s c r i v ã o ; o 4 . delegado r a r a ve-
zea «aaiste a 'S int. rrogatorios. 

Os peritos nomeados para o exa-
m e da a rma e do projectil devem 
apresentar , hoje , ás 11 horas d a 
manhã , o respectivo laudo. 

t ' m n e n r t i » | i r e e l » * a 
Pelo correio recebemos s seguinte 

preciosa cir ta que, com quanto não 
tenha asi-igriatura, cita nomes que 
fódt i ia dizer pela sua veracidade ; 

* IJ11110. sr, redactor rio 1 'owmevcio 
nf S. 1'ntbi.—Desejando contribuir 
pi ra o esclarecimento Ha verdade no 
vergonhriBO c.t-o da lua Maranhão, 
venho trazer ao seu conhecimento um 
facto que certamente muito influiril 
para isso. K" o caso quo no dia 23 
de Fevereiro pp., viajando na Estra-
d a s s e , t ive como compannoi rc . ÍÍ«_VÍ1Í» 
pern urna rapariga mu ata a qual, 
no decorrer da viagem a f i Silo Roque, 
inquirida por d..is passageiros, con-
tou que foi empregada da casa do 
d'-sventtirado .lo 1 Adolpho Ferreira 
•• que foi testemunha ocu!ar da he-
dionda scena do sangue qtv se '!ft-
sen rolou na ca a da rua Maranhão. 

lii^so quo o desditos-) negociante 
foi barbara o covardnmcnto a «assi-
na'i-> por um in-i viduo que e:tuma-
vá 1'roquentar a ca-a, e cujo nonio 
ignora, na porta de seu quarto de 
dormir, quando procurava nolle pe-
neirar. < >nt- • t m ds a r-tferida rapa-
riga qno f 'i obiigada a e u', arcar im-
mediataineiite [ar.. Hão KoqUe, por 
ordem de pes.-oai da casa, te ido clio-
'. ido ao meu conhecimento mais tar-
de, cm S. Roque, que ella l á uviada 
para uma t'a.. .. la retirada vás léguas 
daqtiella localidade. 

Não me dou a conhecer porque 
relações de arnisa le tu" obrigam a 
assim proccdi-r, ma.' posso adiantar 
que os inquiridore.' <111 rapariga foram 
os srs. major O-torio e conae l Luci-
doro, d« Araraquara. 

Com estes informes conto contri-
buir bastante para a liesooboiU da 
verdade. 

Com .maior apreço i- u, et'.'.» 

•So a lguma duvida restasse, 110 
espirito dos quu nos t tu lido, 
áeêrca d t veracidade das nossas 
informações , bastaria o quo jií so 
apurou ::o inquéri to a que procede 
0 d igno pr imeiro protn ' r publi-
co, ]iara q u e essa duvida desappu-
recesso. E ' que nós não noa l imita-
ra 1 a dar curso a todos os b -atos, 
a todas os veis-les q u e por uhi 
correm. Servirani-nos elles fie baso 
para as pe-:quisas qoo pr t domo tios-
Irei omprchendcmos (.otn o fim do 
desliar a tenebrosa meada da rua 
Maranhão . 

T u d o qtio ou vi nmos na.-i rodm 
de palestra er 1 cuidado-etmonto no-
tado, bem < ;no nq . 1 • quo es-
pontaneumentu vinha ao nosso co-
nhccimento por meio do curta.-, 
u m a s asaignadae, out ras a n o n y m a e , 
• u p'-lH4 d.-f-l ira -''•'••ii q u ' a '. í-'ft 
rodaeçto 110.1 v inham fu/.cr. (Jiiu ita 
C mtradieeã ) o q'i: nt ' • S-tggit-i 
nessas informações , quan ta in . • ro-
sini i lhança o fantasia nes a infor-
m e s ! Mus, nem por isso ilespres.'.-
mos um a » dncso.s elem mt'•-, q u e 
uns podiam guiar na descoberta da 
verdade. 

P rocuramos v- r ide ir-P.c a pro-
cedência c, achada a ori;;' m, ou-
víamos da p ro j ria 1 oeca das pes-
soas que t i n h a m f< i o na r f- r a-
e i m a 
- l ado , 

IS'.J o u 
adquir ind 

• I ella 
Slt.l 

l 1J 

.iuri-
í iuns 

casos, a curte u tio qu-, i r a m ver-
dadeiras as iní< rmiu.õis ; nout ros 
do quo eratu pura I' iiitaiii:. 

T r a t a m o s de sondar o i amigos 
do mor to « d iiini '"9 da f.imiüu e 
pudemos r-.cou tru r .1 vida in t ima 
do casal com touas as div . encias 
de habito- , de i elnles, rle tempe-
ramentos ; pudemos, n 1 • arada a 
psvchologia d e cada u m das per-
sonagens, habil ieir o iu .-so espiri to 

F A R P A S 
fc. ^ » Ja k A ^ k 

( Í W 
f"4 rt» 

r. 1 
r;« 

'Ti.l f.iténj 
Xo cemitér io A r - ; ' 
Diz-nos o ni.tlci irista. 
I íeu-se coi^a nunca vis a 
y u e t .0 le t ra redonda * a i 
O dr . Arche r Cast i lho 
E x a m e fez de san idade 
N u n cadáver : E verdade ! 
Deu á scieucia nuvo brilho t 

Mas de exame, quem p r e d e a 
Hujeitar-se na policia 
E ' quem deu e - sa noticia 
E um furo t amanho f r i s a ! 

T o l e u t l i i t t 

. «s 

É T T I M É 



• U M 
cldo um b a n q u e t e ao pr inclp» lfoli<n« 
*ollern. 

—Regressou do l ' a r i i o. uiariju v. J j 
Deiinuni. 

f i ianilçSes 
da ran l i ão . 

t ,-rn, a f im de lnspecclonar a s 
do P a r a l i y b a , Nata l , C e a r á e 

K X T T C R I O H 
um profissional capai, poríra, para 
nós, foi verdadeira surpresa, nlirts 
firatissimn, o ficarmos a par dn sua 
incontestável habilidade • do seu 
nmor, perseverança o tenacidado uo 
trabalho : não dispondo dos nppnre-
lhos adequados á construccão Mo 
melindrosa, o sr. Basilio suppriu 
essa falta cora o sou esforço o tena-
cidado c, lutando todos os dias, npòs 
sois mezos do trabalho dedicado, o 
incansável lutador viu os sous esfor-
ços coroados do exilo brilhante.» 

U L T I M A S N O V I D A D E S 
— KM — 

Gravatas de crepe da CHIMA 
Recebeu a OAMISAHIA 

X O K I O , 4 
O vapor a m e r i c a n o Dalçotci f 

no largo dc S a g a m , f icando cm p 
per igo >a. 

Os passagei ros fo r am salvos, 

P A R I S , 4 
Foi i n a u g u r a d a hon tem, n e s t a capi-

tal , a cxpoafrílo dc p in tu ra . 
—Incendiou-se o Cassino Be l fo r t . 
—Os imperadores Gu i lhe rme e F r a n -

cisco J o s é solici taram do g o v e r n o a res-
t i iu ição dc documentos pe r t encen t e s á 
íumci a t u r a 

O s r . Clemenccau , r espondendo por 
in te rmédio do min is t ro do Exte r io r , 
man i fes tou o pesar do gove rno pela irn-
pass lbi l idade em que «e via dc acceder 
ao pedido de as. majes tade» . 

— E s t á g ravemen te e n f e r m o , a tacado 
de Krippc, o a lmi ran te Covervi l le , que 
j á rcc»*hcu a ex t rema-unção . 

—Síi int-Saens, em ar t igo publ icado 
no /Vyaro, e logia os amer icanos . 

— Representou-se n o ()<ler>n a nova 
opera r*m quat ro netos, t i r ada fia Fnw\e. 
de, Vabbr Afouret, composição dc Alf red 
B r u n m e a u . 

—O Petit Parisien noticia que nos ar-
redores de Guel ina, n a Argé l i a , abateu-
se u m a m o n t a n h a , so te r rando casas nu-
ma a r c a do dc/. kilom tros cittad a ios. 

— D u r a n t e a s mis >as celebraflas lion-
tem n a egre ja dos San tos Apostolos, 
não l iouve incidente a l g u m . 

< > arcebispo Vi l la tc acha-se ausente , 
m i n i s t r a n d o o ch r i sma na aldeia de 
P t iymasson , onde existe uma associação 
cul tua i . 

— E ' esperado nes ta capi tal o rei Edu-
ardo V i l , que virá incogni to , devendo 
lio:-;pedar-se no Hotel Hrisfol. 

tt. m a j e s t a d e seguirá ; m a n h ã pa ra 
Bia r r i t z , onde permanecerá u m me*. 

SERVIÇO ESPECIAL DO "COMMFICIO DE S.iO PAULO 1891.— 
)«taáo d( 
tnullienb* 

W A S H I N G T O N , 4 
O sr . R c u n e t t ap resen tou um pr. 

to á Gamara cont ra as crueldades 
gove rno ru s so n a repre ão do lib 
l ismo moscovHa. 

—O sr . Jo.lo J t tcques e out ros pro-
prietár ios dc es tabulos p rocessam por 
ca lumnia e i n ju r i a o dr. A r r u d a Fa lcão , 
commis.sario dc hygicne , cm v i r tude dc 
publ icarão fe i t a por este nos a pedidos 
d'j ./ornai do Conimercio. 

ANNIVF.R 
F a z e m a 
A s e n h o 

Co sr . cor« 
—d. fíh 

M a / rodo ! 
—d. Mai 

•T. d r . TIm 
A senlioi 

M a r i a Bom 
sr . { 

—O s r . I 
—O s r . J 

Chrouolfi 

S A N T O S , 4 
O sr . itiHpoctor da A l f a n d e g a despa-

chou ho je os segiiiutes requer imentos ; 
2123, Antonio Carlos Si lva A Cia . : 

volte ao sr . P i m e n t a ; 2234, Amér ico 
Mar t ins & Cia. : na for iua do parecer 
do .sr. chefe d a 1? secçâo ; 2370, Antonio 
Carlos Silva áí Cia. : pros iga o despa-
cho pelo pa re re r do s r . l a u t a c Men-
des ; 2360, B . Ernes to G u i m a r ã e s : exa-
mine o sr . P a d i l h a ; 2340, o mesmo : 
examine o s r . Ec i t» ; 2231, o me .mo : 
s im. 

R O M A , 4 
Os cabelleireiros dc T 

g reve . 
R I O , 4 
Acl.a se e n f e r m o o dr . Sousa Kibei-

ro, pres idente da J u n t a Commcrc ia l . 
—O pedreiro Jos£ Pe re i ra teve uma 

perna decepada por u m a m a c h i n a , n a 
Es t ação de S . Diogo. 

—O dr . Rodr igues Alves só pa r t i r á 
p a r a a E u r o p a a sete de Maio. 

- O dr . E d m u n d o Bi t tencourt pa r t i rá 
p a r a a E u r o p a na qu in t a feira próxi-
m a . 

—O operário Álvaro Si lva , q u e ten-
tou suicidar-se esta madrugada , a t i r an -
do-se ao m a r , foi salvo g raças a o alai*» 
ma dado por seu cao . 

— Quando desembarcava do Amarone 
foi preso, á requis ição do gove rno f r a n -
cês, o ladrão de jó ias Kogelio V,'e lis, 
que v inha a c o m p a n h a d o de sua mulher 
e de uma c r i ança . 

B U E N O S A I R E S , 4 
As eleições provinciai s c o r r . / i 

qui l las , vencendo a s c h a p a s do . 
I nadores 

—O «r. Vi l l anueva of fe recc esta 
esplendida f e s t a ao embaixador SAN*r'ANíd 

roíyVTiii'.^ 
lIOLJ.jis-jd S A N T O S , 4 

O s r . iuspector da Al fandega autori-
sou hoje as seguintes de rest i tuições de 
dire i tas pagos n maior : 

: l$ B0, a Fra te l l i Ptiglisi Ca rbone 
tS: Cia . ; 123SOUO, a Fer re i ra J ú n i o r «Sr 
Sa ra iva ; HXKÍOOO, a F . Matara z /o & Cia. ; 
"12"000, a Fratel l i Martir.o li .v Cia. ; 
I9ó$000, a FáVilie I ombardi ; 5496800, 

a Companhia Mecânica <• I m p o r t a d o r a 
de S ã o P a u l o ; 674Ç550, J . | a Briçola 
.•: Cia . ; 4íO$3fiO,aJ» ,6 Bento de S m a ; 
309S0OO, a J . B. Pim ntr! F iü to ; 113700, 
a .T. P . M.-chado ; ?S<)00, a Z e r r e n n e r 
Brih -i C h . ; 154 >0, a Ant< nio Car-
los Si lva iv CÍa ; 34$710, a A. l i . de 
Oliveira"; 214S595, a Antonio Carlos 
Si lva & Cia.; 475200, a B. P inhe i ro ; 
m ; o, a Áfcrberiü, Manesi & Cia , ; 
•*'.;"•.>«/», a !>.njrn:-.' ) t iu imarães ; 375050, 
a Eourcnç • Murtius ; 20.52S0, a Man-
rice Black ; 11*7.-0, a A. T r o m m e l 
& ( ia . ; ''. 386, a Gar ra res i St Cia.} 
l i - 000, a H . K. W a r n e r ; 40$000, a 
T l ieodar Wllle & Cia.; 27 $000, a San -
ta Casa de Misericórdia dc J a c trcljy ; 

i 120.?000, a J . B r . c o l a A C i a . ; 1 0 : S ' 0 0 , 
I .t N a t h a n iV Cia.; 34{i00, a F . S . H a m -
| phirc & Cia. 

j S A N T O S , f 
A Commissão dc í a r i f a s , r eun ida cm 

} Cá de Fevere i ro p. 1., sob a pr^siden-
, —. i -»pcctor deu pa rece r sobre 
j as seguintes qt»CHtr(íH t 

N . 151, Aiitoun» 5ar los S i lva tv r . 
[despacharam pela io ta 11.747 drs te 
í 'nno como merinrt ^e lã p a r a pagar a 
taxa de 7*200 do 4rt . Dec :s5o: 
S a r j a dc lã pu ra do a r t . 517 p a r a pa-
ga r a taxa qitc llic competir ccufors.ie 
') j .-ro por metro . 

' N. 1:2, The City cf Fanloa Improve-
I ments C-° dospaçhoi, cm 1? conferenc ia 
j como vdos p a r a lut de gaz (objectos 
: j>':y.-..;os) p a r a pagar a taxa de 15 0/0, 
!rt<Z ia! rmn d o art. 875. D e c i s ã o : Co-
: mo mercador ia or.íiasa, dc accordo com 
io ac a c h a estabelecido n a Al fande-
I j.a do Rio dc Janeiro, do a r t . l á das 
j Pre'1' .ninares para paga r a t axa de 
50 o;o vil valnrmi. 

N. 153, J . Paulo da Veiga T o r r e s 
des* arl:ou pela nota 12.^54 de >te anno 
com » pape' assctin?do p a r a impressão 
para pagar a taxa de $100 do a r t . 612. 
Dec i são : J u l g a d a bem despachada . 

N . 154, S t r r n n Stoltz & C. despa-
c h a r a m em 1 c o n f e r ê n c i a como gram-
pos dc a l lumintum para p a g a r a taxa 
dc 50 0/0 a<l ralormn, do art. 18 das 
Pre l imina re s . Decisão: Bi jou ter ia de 
a l luminium com a base de b i jouter ia de 
cobre do a r t i go referido p a r a paga r a 
taxa de £0 0 0, ad valor um, no valor 
a rb i t rado de de 2:6»>4$Ouü. 

N . 155, A . K. p c n n o o n a s -
sinca«;ao. ])Cli .- ,nôt 'coni» Hijui.teria fie 
cobre do «art. »>74 p a r a paga r a t axa de 
12>000 por kilo. 

X . 15o. M l i . Martihelli h Comp. pe-
d indo classificação. Decisão : Como te-
cido de a lgodão, es tampado, base de 
11x10 fios do art igo 4 /2 p a r a p a g a r a 
t axa que lhe competir conforme o peso. 

N . 157. os mesmos despacha ram pela 
nota 12o84 deste a n n o como casemira 
de lã. c a lgodão em par tes iguaes para, 
p a g a r a t a x a dc 45^00 do ar t igo 517. 
Decisão : Como case mira dc lã pura 
até 450 g r a m m a s por metro do o.rligo 
refer ido p a r a pagar a t a x a de 8íj>ü00 
por kilo ; 

N . 158. Ar t lmr Corrêa despachou pe-
la nota 11560 deste arino como galão 
de seda p a r a pagar a t axa de 30$( 00 
do ar t igo 571. Decisão: Como renda de 
seda do a r t igo 506 p i r a p a g a r a taxa 
de 72*<">oo por kilo. 

N . 159. J . Adelino Corrêa despachou 
pela nota 1U633 deste anno como bai-
xellus de cubrc prateadas p a r a paga r a 
taxa de 8$<M>0 do art igo 671. Dicisão : 
Como baixcllos de cobre, s imples , (co-
llieres) do a r t igo referido p a r a paga r 
a t axa de 4$()00 por kdo. 

N . 160. í . Michel pedindo classifica-
ção. Decisão: Como tecido de algodão, 
es tampado a base de 10x10 fios do ar -
tigo 412 p a r a p i g a r a t axa que liic 
compet i r , segundo o peso respectivo. 

N . 161. A n í o u i j Carlos Si lva e 
Comp. despacharam, pela n o t a 7511, 
des te a n a o , como caneta dc madei ra 
p a r a j a jat* a taxa de 2S000. Decisão : 
Como c. to jos para escolares, co np r t -
hendidos o» olijectos contidos no mes-
mo ar t . 18 d a s Pre l iminares , p a g a r a 
taxa dc 50 ü{0 ad-ralornm 

N. 162. Es t r ada de F e r r o !• c ro :aba-
na despachou, como g raxa de 4i. .uquer 
qual idade, p.ira p a ^ a r a t a x a de 100 
réis do a r t . 67. Decisão : J u l g a d o bem 
despachada ; 

N . 163. C, P . Vianna A Comp. des-
pacha ram como t in.a p repa rada a oleo, 
p a r a p in tu ra dc ca.sa, pa ra p a g a r a taxa 
:1c 100 réis . Decisão : Como verniz , não 
especifiaoda do art . 175, p a r a i agar a 
t axa de 1?000 jior k i lo ; 

N . 164. I rmão Poyares St Comp. des-
pachara . 11 em 1? Conferencia, como obra 
n ã o classificada de papelão, pa ra pagar 
a taxa de 50 ad,-valoram. Decisão : 
Como ca ix inhas de papelão p a r a bijou-
ter ia de cobre , assemelhadas L* para 
obreiros tio a r t . 600, para p a g a r a Laxa 
de 1$500 por ,k i lo , 

N . 165. Barber :s Monesi & Co np. 
de spacha ram pela nota 10967 deste an-
no, como vinho n ã o especificado até 
14" para p a g a r a taxa de 240 r<*is do 
a r t . 136. Decisão : J u l g a d a bem despa-
chada . 

N. 166. S. Paulo Trawray TJrjht. and 
Poieer rf; Co. Ltd.* que foi tomada em 
cons ideração o pedido fe i to sobre a re-
cei ta d;», t a r i f a n. 08, de í j l de Jane i ro 
ultimo. Decisão : {Jue fique ass im mant i -
da para todos os etfeitos. 

N . 167. Augusto Eopes d a Si lva pedin-
do classificação. Decisão : As amost ras 
de ns . 1 a 5 (gmpo n . 1) chaj ícos de 
seda e algodão, ^ifti|>Í€9 frt YntorwHlt i f t . 
)80. razão tle ÍJÜ t ; as amos t r a s Ue n . 
í» a 11 f ^ rupo n. 2) c h a p a i s de palha 
<lr arroz e aemelMInten, s imples , a razão 
ile Í P M p i r a r. a r t . 421. 

N . 109. I rmào i Poyares despacharam 
pela nota 427, de&tp atino, n i t ra to de 
>oda i ippuro. D c c n i o : J u l g a d a bem 
despaciutda á vista do exanie procedido 
n o Laboratór io Nacional de A r a l y s f â 
íott . n. 92). 

M O A T I . V I O K O , 4 
Kcali .ar-sc-a uma f imeção no r.i 

f - t a tiuite, oí ívreciúa íí marinUag^*:: 
Tupi/ <la.»a»•»«;..,o do •!", 1n 

, J Ti j tj i - i r t i r í p.ira S a n t a ' 
no dia / e a Str- irnto ;).ira a H.ih ;i 
d i a ti. 

DISPENSA* 
• a r ã o cq 

CIquJu, ile Í 
I le nicio^ 

Ce le , t e . 
Dc 1 ás 2 1 

fcidio da O a n 
I>< 2 ás 3, 
O serviço 

me l . - d i a ás j 
e Silva, e 
Sousa . 

S A N T I A G O , 4 
O conde Orf i la , min i s t ro da T 

par t iu pa ra a iCuropa. 
—.O depu ta t ado Koca c on t r 

rãi. jiara o Rio dc J a n e i r o , bon 
O ria na* 

R I O , 4 
O sr . presid ente da Republ ica reécbcu 

hoje o sr. min i s t ro da industr ia e o sr . 
d r . Al f redo Mala , q u e se despediu dc 
s. e*a. por ter dc seifuir p a r a essa 
capi ta l . 

— o sr. pres idente da Republ ica tele-
g raphou ao genera l Marc iano dc Maga-
laes, pedindo-lhe represental -o nos íu 
ner.ies do d r . Vicente M icbado, presi-
dente do P a r a n á . 

—D novo presidente do l lr i ipi iay en-
viou ao d r . ÀriotiM. I V n n a o Requinte 
te lcgra inma : «Neste momento , tenj^o el 
p lacr r , de rec ib i r la visita dei dist i l lguldo 
plcuipotenciar lo bras i leno y de los dig-
nos delegados dc su A r m a d a . K»"a g ra -
ta demonstracion de la i l lustre Repu-
bl ica he rmane , obl iga p ro fundan i^n t e 
mi tfiv.tiiiidc y l i dcl jiuti.lo ni i i ; ;uayo 
que la retr ibuye e m v ivas sy inpat ias . 

F o r m u l o votos per la g ran . lesa dei 
Brasi l y t^cr la fel icieldad <Ic su d igno 
manda ta r io . Sa lu to v. cx. co:i a l t a con-
sitieraciun y amistad. . , 

P K T E R S B I T R í J O , 4 M O N T E V I D K ' 0 , 4 
Foi pre^o ncóta capl .il o ícr ior is ta Reidisu-se amanh. l a m a t i n ê a 1 

Ali.'Vi. a n k o f f . <!o cruzador *vr dr Maio. 
1 assa. - iuado cm T i f i l s o ca pi- j Os f . t . Wi lcman c Dat t le J . 0." 

t ã o T i v n k o , cu imnandante d a gendar - assis t i rão a fes ta , 
nieria. — 

O serviço 
r i o Dr. Clm 
l u . d . seguir 
d r . E d u a r ^ 
1 bo ia , dr^l 
á s 2, dr .Clau 
Sau l de Avi 
V i a n n a , que 
p ico dos esc. S . S I M Ã O , 3 

Hoje 6 que li a corre-
*'mimercio• 

O co r r e sponden te dos.-ie ; 
i n fo rmado . 

j fu SltRVIÇO s, 
E s t 4 enca 

c l n n ç ã . n . n 
• «lo Serviç» f 

da t a rde , < 
« P a u l a I.iniu, 

rcctorlo e mai» con; 
— JViut-n te Joal X<H 

Tendo a 
dos do Com 
resolvido o 
Alvares Pen 
honorário di 
clalmente oi 
a c t o g a n e r o l 

> titular com 
Conmiercio i 
niis.â') comp 
dor Joaquim 
tlgSo, José 4 
de 8;i Hochi 
hontem de i 

n«cthidoí) 
TonUadu. , ( 
Iheiro e sua 
ciou o sr. i 
O r t i j l o um | 
discurso sjui 
Alvi i res Coiiti 
trega do dij.l 
d e n t e conff-r 

Convidado! 
tuna tai;a d 
Domingos I'e 
nitaria da | 
dos EtuprcfiM 
S. P a u l o , i ^ r a 
conde do Alvi 
galardão (juo | 
minou fuzond 
da grandiosa] 
gados do Con 
neiro. 

_ Cada um i 
ciarão foi em 
sr, condo do j 

Pouco depoj 
s ã o , penhor. i f l l 
recebidas daá 
Bua exina. faí 

Seguiu hontu.a para Santr.s, a » 
vi.,o Uo seu curgo, o sr. n jrontl i. 
^•on/.nga do Azevedo, inspect-r 
The-oiro, devendo regressar lioja 
esta capilal. 

KIO, 4 
Fórum rec / I l idas á Caixa de Conver -

• io fí.sO l ibras eiiterlinaa e 110 f r ancos 
c re t i rada» 1.000 l ibras e 2u» cia oiro 
naci ' nal . De. pa^hou hontem com o s.-. ; 

iente do Kstado o »r. <ir. li-u-Ui 
(iodov, Mcretario do interior. RIO, 4 

O excesso das rend.is a r r ecadadas p"-
s ili-,^'.-, fedoraes , d u r a n t e o inez 
• 1'Vvvtviro, íoi dc H.800 c m t o í , c o 
excesso ds J a n e i r o de 8.0*0 contos. 
O totul, dc- 16.800 contos, já co .re o 

7icil previs to dc l.i.oOO contos . 

Succi'8-r.s da litissift : 
As nutnridndea policiaos d • 

Pctersliurgo numa 1 usou ef!'c . . 
110 I n s t i t u t o P o i j t e c l m i c o d e s j o 
r a m 12 l u a r l i i n a ? i n f o r n a e s , 1 5 
nadita > grande quantidade do I 

1 oram [iresa.-i qu.uzo pessoa? 
.rc as qui.03 al^u.ua* mulheres. 

Xa estaçilo fio nerdjan?'<, 
('riinta, foi tambom tnfouti 
dentro dutn v .^on, uma cai vi 
'•i- bom'.!is de dvn mi te. 

que- tiuiiia 
Partici[iam-no3 de Campi 

srs. Aitoiiso do l'tvitas Pi,.-

Cotup. f|ue hIi abriram unri ! 
cia C munrcial, oucarregando.-
comprar o vender, por ataca io 
commissão todo o quahiiier 
de cummercio o que su incuiu; 
da compra o venda do IICÇ" 
companhias, empresas, pro.-;;: • 
do prédios do aluguel e re[.) 
tiii,õi s do iirnius coi.iin i.r 
qir.lla praça e nas demais ii . 
tado. 

M iNa K e p a r u i 
K plios acham.g 
f , te legrammns! 

f! F u r t a d o 41 
j í: Sa lvador ; pai 
•ifi aviso pa ra lJol 

j Telcjiramini 
i eylvania), and 
5 den deu-so u 
j mina, inorrenJ 

J ficando oito g 

j f l Refere um I 
' M * ° s c l u e 8 e real* 

i m g r a n d e d 
I j c o m o manifes l 
M A l ' r a u ( , a . 

r F o r a m p r o d 
/ f cursos pelos rÉ 

M ° dr. O s c a r j 
- J do de negocios I 

M «a . a c o m p a n h a 
« f i l h o , a b o r d o ] 

' ' t f ! ' " ' ' 1 ' pa ra o 1 
' l eeeudhe u j 

f r c h i d e u s do 1 

S A N T I A t i O , 4 
O minis t ro do In te r io r r r l - n o i aos 

inspectores sanitarif que denunc iem por 
escr ip to os casos de peste bubônica rpie 
verifi<-arem. 

—U presidente Mont t chegou a Vai-
paraivo, onde f.>i recebido pelo minis té-
rio e al i s fnnc.-ionari , , . 

I . I S U O A , 4 
Kl rei II. Ca r l r s r.-.-Hierá em audiên-

cia pa r t i cu la r o dc;»utad.) bras i le i ro d r . 
Serzed^To Corrêa . 

—-R,'alisou-sc hon tem u m «-omicio de 
vinioultores em Alcobaça , t endo sido 
profer idos vt-li.'iiieutes .ctir,-oi. contra 
o governo . 

Fo i nomead . u m a o ji;:nv .-.ã.» rjne virá 
a es ta capital r ep resen ta r a revie i to a 
el re i Ií . Carlos, 

— C h e g a r a m es ta m a n h ã , em comboio 
espec ia l , qu inhen tos e s tudan t e s de Coim-
b r a . que vibram r e p r e - e u t a r con t ra a 
reprovação de seu i- -!lc -a I c m v r a . 

t ^ d r . Theophi lo I t raga . - r i o pa t ro -
no dos es tudantes . 

O i es tudantes de Co imbra fo ram e t -
per«(j > na g pelos ..eus colleg i-i 
ta cap i ta l . 

— Hon tem, ao t e r m i n a r a solemnidad* 
r.a eg re j a Magt la iena, de:i-.se u m a cx-
p!o-,io de guz, <|Ue a l a rmou a visi-
nh sn^-a. 

F i c a r a m fer idos o pr ior e tona senho-
ra q i i : teve uma pe rna f r a c t u r a d a , a l em 
de ou t ras p - . uas. F i c a r a m dc-iruidoi. 
• f.'i-ns a.t . ires. 

Os sra. drs. L. do Campoi 
e Uenodicto Rolita Júnior, ; ar 

l pam t<T deixado o eserin' r: 
dr. .Inlio Preste3 o aborto • 
liauca de advocacia á rua de 
Bento, li. 25'A. 

isso ti a g reve dos es t ivadores . 
i 'a i le 'cu o professor I>.-lfino de Fa-

— Falk-ceu n a Misericórdia o opera-
ri'i To.o Tei.veirn, victima . ' a - plo.^ão 
- e g t ol ina a bordo do /'Y"f';ri; j.otix. 

—'» <lr. Miguel Calmon au to r i tou a 
K a t . a J a dc F e r r o Cent ra l a reduzir S0 
• I , ir , despachos de produetos dest ina-
dos ás feira-, mensaes de Juiü d,: FAra-

— Foi i n a u g u r a d a hoje na «etima <1 • 
legocia a pr imeira m e - a p a r a nnpre»-
s >es digi taes . 

— O s r . Xet.allos t e l eg raphou , a o . jor-
n a i s daqui , pedindo (K -ment i r o-i pí.t-
nos qae lhe a t t r ibue / . ; liinrio sobre a 
l imi tarão de a r m a m e n t o s d a e s q u a d r a 
do Brasi l , 

— <J circalo pa ranaen .0 enviou co-
roas p i r a serem deposi tadas , jbre o fe-
r. t ro do d r , Vicente Machado . 

—- O dr. Vicente Machado deixou 
valioso seguro na Companh ia is:;i .\ -
r ica. 

— F<»i':im incinerados n a Caixa dc 
Conversão oito mil contos , c m notas d " 
diversos valores . 

Pelo dr. Clemi iitino de 
Castro, jui* de casamentos, fo, 
gada a imp jrtante causa de a. 
laçüo de ca. auiMito entro d. 1.: 
iierriui e o .r. Luiz Tibiii<,:i. 

A aci,'Cio foi j u lgada i m p r o n 
te u val ido o ' -â ramento rc;.! 

vsn 

Sogue . hoje p a r a o inter ior 
A d a l b e r t o l i l l is , íil.io d o sr d r . 
do KIlis, illustri:do senador f''1,-r.t 

- - P . r a i'«it;i.i tle C a l d a s par te 
sr, Oc tav iano Vaz dc AIni--i la. 

— Segu iu pa ra o P a r a n á o 
ile d i re i to sr. Amar. rias T . , r r r 

— Teto n o c t u r a o , regres- u i". 
do k io o d r . Al f redo Maia . snp, r 
dente d a S o r o c a b a n a . 

—Seguiu p a r a C a m p i n a s , ar • 
do de s u a esposa e d e seu-i lilh.» 

B P K N O S AYRF.S , 4 
í .u Pr'uH'1 cont inua fa::en lo opposi-

<;'"* á visita do general Roca ao Ilr.isil. 
Diz esse jorna l q t r o s r . Jú l io Roca n ã o 

represen ta os argent ino*. 
A s ontr? i fo lhas , p-.-lo cont ra r io \-èm 

nesse f a r t o um sigtial auspicioso .la 
cordia l idade en t re o l ! r a - : t e a Ar-
g e n t i n a . 

—O pr -id"ii 'e Atcorta re^r? isar . í do-
m i n g o projrimo a e>ta c.iriital. 

— o deputado Pa lac ios te legraphou 
ao governo dizendo que a s auíoiiòadt.4 
de Mcndoza mal t ra tu ran t -no . 

—Os cand ida tos governi-. tas g a n h a -
r a m as eleições em Mer.doza. 

A oppns iç io venceu eui C a t a m a r c a 
e c m San t i ago dei Ks tc ro . 

R t O . 4 
Nolicias de Campos dizem que o d r . 

Ignacio Moura foi estior-loado e esia-
qtie;ido jK,r Basilio Az-vedo. n a pr -,en-
ça do de legado de policia, q u e se con-
servou imp.-Lsstvel. 

Os médicos rode iam o fe / ido , c u j o 
estado d g r a \ . . 

i beiro, o d r . J o ã o I^uiygdi', ... 
abas t ado indust r ia l íícs*it j1-1', 1 

— Fo i p a r a I>iracu,ul>a o «lr. i• 
! F e r r a z , 5.° delepado do policia. 

— A negocio» comnicrciaes , pat t;-. 
r a Ju i z de F ú r a o sr . An ' i*m r> 

( ra Costa , do firma f e r r e i r a C . 
lar & Comp. 

— Ke>fi*c-.-.i»ti de T a t f l . y , ar ;n;» 
i do de f a t túha , o j»r. • 
i Heys, auxi l ia r da casa .4 /. » ' ? 

—Chegaram hoje do Kio, p d > n 
i r»o, e m t rans i to p a r a O o y >7., <> m 
; i \ I i x 1 ' ic t ry e o cap i t ão E*till 
| — A m a n h ã pe lo Magrlan 6ef(«e 
j via^era p a r a a F.uropa, onrlo c a 
í t i r ao Cü-amento de u m «eu filho, 
( lustrado cimicij d r . Ig;uacio M-trcu. 
i rle Rezende. 

na capi ta l : 
O a r . Masques da Si lva , nosso c ' 

fja d* Gnzeta de NotfC>a*, d » Kio. 
— O coronel E d u a r d > \*« r^u<. , 

( ^enclciro em Esp i r i to San to do Pinl 
—O s r . coronel A r t l m r Vt r^ r - i-' -
—O s r . E d u a r d o T-'íÀ«'»ra. 
—O *r. Benedic to F e r r a z , Kl--: -

| n is t ro evanjçelico, res idente t u 
i Ios do P i n h a l . 

KIO , 4 
E n t r a r a m hoje . neste po r to , os se-

fftiintei valore-» : de Bordeaujc e esca-
las, o f ranoez Araazone ; de Maceió e 
escalas, o nacional Marajó ; d • P o r t l a n d 
e escalas, o inglez Franklin ; de P e r -
nambuco , o nacional ffaifttba, e de 
Aracujtf , o nacional Jtatiaya. 

Sah i r am : pa ra San tos o in^lez ('o-
mray e o ali''nião San Xi>o! ix ; para 
Nova York , o in^flez Grown Prince, e 
pa ra o Kio da P r a t a e esca las o au*-
t / i aco liada. 

A j»oticia resolveu p r e n d e r os meni-
i.os que n ã o comparece r em ás escolas 
e l emen ta re s . 

— 7.1 l*rm»it, t r a i n d o d a s fes tas ex-
t r ao rd ina r i a s que se p r epa ram no Kio 
a<» Kener.il Jú l io K »ca, a t t r ihuc ao f a -
c to de h a w r ellc fei to opposição tia E u -
ropa ao p lano de r e fo rça r a m a r i n h a 
a r g e n t i n a . 

A noticia que 
U m c n t o g lor ioso 
'a£> p is ta , tuiniritl 

t i s a ron ia d{ 
V** dc fazenda i 
l ^ i f a n d r | T a d a H 

contra Jííí]j 
n^ai período de 
JJ accresciiiio de 
"•ndeíra Port 

a «üffei 
^ 3 9 5 ^ 0 7 3 réis; , 

réim i 

C f I R I T Y B A , 4 
Esteve imponente o e n t e r r o do dr. 

Vicente Machado . 
De todo o Es tado c h e g a m tele^rani-

mas de condolências. 
As repart ições publ icas es tão fecha-

das e m signa! de luto. 

M A D R Í D , 4 
O ^r. Mauro apresen ta r - se - í candi-

da to por Barce lona , p a r a en o r a j a r os 
m o n a r r h ! ' h * , nrtff se a c h a m desan ima-
dos com os resul tados d a s p róx imas clei-

mo, 4 
Está resolvido qtte o min is t ro da F a -

zenda accnmnle o ca r^o ria presidência 
d a Caixa de Conversão. 

O congresso su^pr imi r esse car- R E C I F E , 4 
O genera l Caliado seguia pcío ^"cs- í s a e m b a i x a l a a l e m ã será o f í e r e 
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r c u l i - n d o 

f r i o r o s r . 
d r . Al ire-

f ede ra l , 
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acadêmico 
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hon tem 
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lillio» drs, 

IC iwvc» W> 
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d r . F. t l í i» 
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k i i o l"errei-
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n o w colle* 
I d o Kio. 
( r f i ic i ro , f * ' 

do P inha l -
f í rR t t e i ru . 

t i l to í t re rnl-
l etn B. 

l mel to dia 
6 , TheophUo. 

jg91,_ K' nomeado 
Esta(íc de S. P a u l o 
BlklillicUbC. 

governador d o 
o dr . Amér ico 

AJÍNIvriKSARIOS 
f a z e m amio» lioje : 
A bcnhnrltu Bert iul ia Ccrquci ra , f i lha 

Co sr. coronel Kloy Cerqtieira. 
—d. IClvira Moyer , esposa do ar. 

Ma; fredo Meyer . 
—d. Maria Ida l iua Nobrotfa , mãe do 

»r. dr. Tlicopliilo N o b r e z a . 
A üouliorita I sabe l , f i lha do d r . José 

Maria Uourroul. 
—O .-.r, dr . Tlieoplii lo de P a u l a . 
—O sr. Manoel Anton io de Carva lho . 
—ü s r . José Jacyu t l io Ribeiro, au tor 

da Chronologia 1'au/ista. 

P\M ' 'ANNA—Amor engarrafado. 
I-OI.VTHHAMA—AA BrUa tiliratríce. 
IIOLJ.IN-KOUGIÍ — líspectnculo var iado, 

EISNiNSAKlOS 
Barão consul tas no Dispensar io Dr. 

Cl (índio ilc Sousa os seguintes médicos : 
De meio-dia a 1 hora , o d r . José 

Celeste. 
De 1 ás 2 horas da ta rde , o dr. Ce-

feidio da G a m a . 
D e 2 ás 3, o d r . Koarca do Couto. 
O serviço de c i rurgia será feito : do 

meio-dia ás 2 horas , pelo dr. ( l a m a 
c Si lva , e de 2 á s 3, pelo dr. Cláudio de 
Sousa . 

O serviço de consul tas no dispensa-
rio Pr. Clemente Ferreira será feito do 
íuod* segu in te : de 11 horas uo meio-dia, 
dr . Eduardo Magalhães ; de meio-dia á 
1 hora, dr . A. dc Campos Bailes; de 1 
fis 2, dr.Claudio dc Sousa; dc 2 ás 3,dr. 
Saul de Avilez; de 3 i s 4, dr . Monts i ro 
Vianua, que f a r á o exame bacteriosco-
pico dos escarros. 

I SÜRVIÇO SAN1TAWO 
' r. ' i encarregado d» ser-.*iço de vac-
' cinai;ão c«ntra a varivla, n a Pi rec tor ia 

do Serviç® SaniturH», das II 4s 3 horas 
da tarde, o inspector sani tar io d r . 
Paula J.lnta* 

d o a n n o p M i a d o , h a v e n d o u m ae-
crMoimo d e 32:122$G88 réis; Alfân-
dega de P e r n a m b u c o , 1 .005:642$088 
róis, contra 1.313:212$2B2 réia c o m 
u m acoreecimo, portanto, de 
382:4SO$71(J réia; Collectoria Federal 
nesto Fatado, 1 . 3«7:7«7$880 rt-i», conj 
Ira 1.0:58:6<J1I$92B róis, verificando-se 
u m a u g m e n t o de 329.107$1U'J réi«. 

O dr. David Campis la , min i s t ro 
da Fazenda, fez vôr ao sr. presidento 
da Rcpubl ioa a convcuioncia d e en-
viar u m a m e n s a g e m no Congresso 
Nacional, ped indo a supressão do 
cargo d e presidento da Caixa de 
Conversão. 

Esso cargo será (iscaiiBado pe lo 
proprio min i s tro da Fazenda. 

Foi n o m e a d o a d d i d o á l egação 
al lemã n o lira^il o barão von Mui-
tzan, pertencente á dist ineta fnini l ia 
da nobresa toulonica. 

O barão von Mal lzan é esperado 
n o i l io e m c o m p a n h i a do conselhei-
ro Franz von l í e i c h e n a n , novo m i 
nistro da A l l e m a n h a . 

I T e n d o a AesoniagSo d o s E m p r e g a -
dos do C o m m e r c i o d o l ' i o do . í ane i r i 
resolvido c o n f e r i r ao s r . c o n d e d e 
Alvares P e n t e a d a o t i t u l o do socio 
honorár io d a q u e l l a AssoclaçSo, esjie 
c la lmente croado p a r a g u l n r i e n r r 
acto goncroiío p r a t i c a d o pelo r e f e r i d o 
t i tu lar com re f e r enc i a ;V Esco la d o 
Commerc io des ta cajii t . i l , u m a com-
mis»ão ciimpt.-ta dos M-S. c o m m c n d a 
dor .loarjiiim da Costa l t a m a l h o Or-
t i j i io , José Alves ile A r a t i j o o J a y m e 
de Sá í íocha, d e s í m p o n h o u - s o ante-
h o n t e m do sua m i s s ã o . 

n«ci b idos n a bella vi venda , c Villn 
IVnti»ado' , por a([tielle i l lus l ro «cava-
lheiro e s u a c x m a . f a m í l i a , p r o n u n -
ciou o sr . c o m m a n d a d o r K a m a l h o 
OrtiRlo u m p e q u e n o m a s e l í q u e n t e 
discurso s a u d a n d o o s r . c o n d e d e 
Alvares 1 'en teado o f a z e n d o - l n e en-

do d i p l e i n a , q u e l ho foi jus ta -
m e n t o con fe r ido . 

C o n v i d a d o s u^iús a sorvir-se d e 
u n i a t aça de c h a m p n g n o , o sr. 
D o m i n g a s F e r r e i r a , da C r 7. l i u m a -
n i la r ia d a S o c i e d a d e J l l i m a n i t a r i a 
dos E m p r e g a d o s n o C o m m n r e i o de 
iS. 1 'aulo, imradeoeu, e m n u m e d o sr. 
Conde de Alva res P e n t e a d o , o h o n r o s o 
g a l a r d í o f jno lho é ra e n t r e g u e e t e r 
m i n o u f azendo votos p e l a f e l i c idade 
d a g rand iosa Assoc iação dos E m p r e -
gados d o C o m m i r c i o d o l í io do Ja-
neiro. 

Cada u m d o s m e m b r o s da Assc-
t ' a ç ã o foi e m s e g u i d a s a u d a d o pelo 
sr. condo do A lva re s P e n t e a d o . 

Pouco depo i s r e t i rou- se a comtn i s -
11 n h o r a d i s s i n i a pe la são, ] . n h o r a d i s s i n i a pe la s gent i lesae 

recebidas dnque l lo i l lus t ro t i t u l a r 
t u a exti ia. f a m i i i a . 

\ . i l í e p a r i i ç ã o ( i c r n l d o s T e l e j r a -
pUos a - l i a in-so ro í i d o s o s s e g u i n t e s 
toli-L r a m m n s : p a r a A l e x a n d r e , r u a 
F u r t a d o 4 1 ; p u r a M u r i o t u c , ; p a r a 
S a l v a d o r ; p a r a l l i d i a U c h ' i a o u n i 
av i so p a r u Jloli i . 

T e l i - r a i n n i a s d o S u r u n t o u ( P e n -
6}-lvania), a n n u i i c i a i u c jua < m l l ( !-
den deu-so u n i a o x p l u - ã o n u n m 
m i n a , m o r r e n d o t r i n t a o p e r á r i o s e 
f i c a n d o o i t o g r a v e m e n t o f e r i d o s . 

R e f e r e u m toli ; ; r a m n i a d e S a n -
tos q u e se r ca l i so t i e m Hul i i a I i l a a r a 
n m f r a u d o c o n i i c i o n n t i - c l e r l c a ! , 
comi) í n u n i f e a t u ç ã o d o s y i n p i i t h i a 
á í r a n ç u . 

J u r a m p r o n u n c i a d o s v a r l o a d is -
cu r sos j ie los m a u i f e s t a u t e s . 

O d r . O s c a r d e T e f t é , e n c a r r e g a -
do de n e g o c i o s d o B r a s i l n a A r g e n t i -
na , a c o m p a n h o u o s r . J ú l i o R o c a , 
filho, a b o r d o d o v a p o r e m q u e 

l ^ i r i i u p a r a o R i o d o J a n e i r o 
i ' ' t e u d l i o u m n l i n d a c e s t a d e 

o r c h i d e a s d o B r a s i l . 

m i n i s -
m i r e s , i n t e r 

s. 

O d r . E s t a t i i s l n u Z e h u l l o s 
t r o d a s R e l a ç õ e s Ex te ; 
p e l l a d o p o r j o r n a l i s t a s u rgé i i t i no i 
r o l a t i v a m e n t e ú n o t i c i a j m b l i c a d a 
pe lo D /u r i i ) s o b r e n s p r e t e n s a s lie 
E o e i a ç õ t a e n t a b o l u d a s c o m o Hras i i , 
r e i a t i v a t n ' n t e n o d o n r m - t m e n t o n a 
vai, d e s m e n t i u t s s a n o t i c i a , n c c r e s -
c e n t a n d o q u e j á m a i s p e n s a r a 
E t iue l i . an to c o i s a . 

( 
Air 
duc 

a u m t e l e g n u n m a d o l i i i enos-
q u e c m S d t a h o u v e u m 
i r e v ó l v e r , a v i n t e p a s - o s 

• s u b - t e n e n t ' . S a n t i a g o S a m l -
o t e n e n t e P o i t j I ' r q u i z a . 
'-•gundo d i s p a r o , o suL- t c i i c i i t o 

nand-.ii-n t a h i u f e r i d o p o r u m a l a i a 
n o ven t r e . 

Ilfctl o 
Ao c 

A noticia q u e se vae Jèr í u m . d 
f u n i u i t o k ionoso p a r a o P r . I>avid 
vatiipinta, m i n i s t r o d a f a z e n d a . 

a ren Ia de a l g u m a s repar t i -
^ " ' a w m d a n o m m findo: 
-A irulega d , [{ahia, \.:ir,?,:(X,:'fi'2>C> 

contra ÍKII:i)»i-.~(ií»9 réis * e m 
m y pern.il.» de I li'Xi, r e s u l t a n d o 

A',': 1 . ' r . i s , 
I A , a Por to Alegre, 

c o n t r a 1X7 ' result:,,. 

| ri«í'i 
1 

diff i i 
i réis , 
>»ra m a i s de 

a l f â n d e g a d c Para-
r i i " , cont ra . . . . 

'J rei» , . g U a l D e r i v o 

Facvldadt dt Direito 
Hoje se rão chamados í prova e»crl-

pta do 
t« a n n o - S a l a n . 2, ás 11 horas , Os 

7 matr iculados c os inscrlplos de n . 1 
a 16, f a r ão prova cscr ip ta dc l Jliiloso-
phia de Direi to. 

2" a n n o — S a l a n . 2, ás 8 ho ras . Os 
10 matr iculados e os iuscriptos de n . 1 
a 10, f a rão- prova eHcripta dc Direito 

3° anno—Sala n . 6, do pavimento su-
perior, á s 8 horas . Os 23 matr iculados, 
f a r j u pi-ova cscr ipta dc Direito Civil . 

4" anno—Sala n . 3 , .'a 8 horas . A 
única lu r jua dc mat r icu lados e inseri-
pios, f a r á prova csc r ip ta de Dire i to 
Civil. 

5" anuo—Sala do pavimento superior , 
ás 11 horas . A única t u r m a dc mat r icu-
lados e iuscriptos, f a r á prova csc r ip ta 
dc Theo r i a c P r a t i c a Forense . 

O j i r n a l f r a n c e z Lu Tr.mps, . n a 
s u a r e v i s t a d a s e m u n u f i n a n c e i r a , 
d i z q u o UB o s c i l l n ç õ e s doa t i t u l o s 
d o r e u d a s b r a s i l e i r a s s f o d o v i d a s ti 
o p p o s i v ã o l e v a n t a d u c o n t r a o p l a n o 
d o v a l o r i s a ç ã o d o c a f é , n c c r e s c o n -
l a n d o q u o e s s a m a n i f e s t a ç ã o d o v e -
r in b a s t a r p u r a q u o o g o v e r n o 
a b a n d o n a s s e o p e r i g o s o p r o j c c t o . 

O j o r n a l g a u l e z Fiyaro i n s e r e n o 
s e u s u p p l e m e u t o l i t e r á r i o a l g u m a s 
p a g i n a s d o l i v r o d o d r . J o a q u i m 
N a b u c o 1'cnsies tlétachées et koh-
rr nirs. 

S e g u e - s o ú e s s a p u b l i c a ç ã o u m 
l i g e i r o c o m m e n t a r i o e m q u e so d i z 
( | u e o l i v r o r e v e l a u r a p h i l o s o p h o 
(Ias l e t r a s , d c u m a i n t o l l i g e n c i a 
s u b t i l o d e l i c a d a s e n s i b i l i d a d e . 

N o t i c i a s t e e g r i i p h i c a s p r o c e d o t o ' 
d e M e l b o u r n o , A u s t r á l i a , r e f e r e m 
q u o n u o c c a s i ã o e m q u o p a r t i a d o 
c a o s | > v a p o r Kanoiciut, c o m 4 0 0 
p u s a u g e i r o s a b o r d o , d e s c o b r i u - s o 
q u o l a v r a v a inc( u l io n o p o r ã o d o 
n a v i o . 

O s p a s s a g e i r o s d e s o m b a r c u r a t n 
on i g r a n d e p â n i c o , p r o d u z i n d o - s o 
s e c n a s c o m m o v e lo rns . 

Exames do preparatórias 
Resultado doa exame» d** hontem : 
IItutoria 1'nircrml e do litabil -Plena-

mente : Antoniü F e r r e i r a de Cast i lho 
Fi lho e Car los dc Sousa Geribello. 

Simplesmente : T i t o Iwivio dos San -
tos e André Brcnha Ribe i ro . 

Não compareceram, 5. 
Latim—Plenamente : Athos Aíjuino 

de Maga lhães e Nutio Gucrner de Al-
meida. 

Simplesmente : Oscar TTlson, J< t : Ro-
tundo c Ar.scnio C. Galvão Júnior . 

Desistiu da oral , 1 ; reprovados, 2. 
Tlisforin Ra1nral—Plenamente : J o ã o 

de Airuiar P u p o e Ann iha l de Mi randa . 
S implesmente : José Marcos X a v i e r 

tle hv/,ende. Ademaro de Fa r i a Loba to 
e Paulo da Silva P in to . 

Desistiu do exame, 1. 
l io je serão chamados ás provas cs-

cr iptas e oraes, os examinandos : 
(fromrtriu, «is 7 horas , Medicina : P l í -

nio Go:.,ide Fur t ado , Francisco F . Man-
xin da Cunha , G a s t ã o Ayres, J o ã o 
t arlos Fa i rbanks , D a n t o n Siqueira Mal-

e Jo<6 Sct te . 
Mi java c (hi iuica. íís 7 1\2, Medici-

r.a : Domingos Redondo do Nasc imento , 
Antonio de Almeida P r a d o , José Vi-

te Alvares Rubião , Lafaye t te Mo-
re i ra Fre i re , 1'idinundo Ribeiro de O . e 
Silva e José Marcos Xav ie r de Ke-
zende. 

IfiHtoria l'nirmal e do JiraniU Direi to , 
8 horas: Gas tão de Almeida P a c c a , 

Edmundo Pe re i r a da Fonseca , Brasi l io 
Marcondes Machado , J o ã o Carlos dc 
Sousa. Dar io Victorino Cha^.is e Cân-
dido dc Sousa . 

Supplentes : AíTonso dc N, Passos 
>sta, P e d r o P in to de Sousa c Manoel 

Francisco P i n t o P e r e i r a . 
Latim, ás « horas, D i r e i t o : Amancio 

de Oliveira I 'er ' teado, Dcí>clccio N . da 
Silva dc Lemos , Accacio Gomes Mon-
teiro, Kdward Carmil lo, Leonel W i n -
ther , Pe rgen t ino de Fre i t as , J ayme de 
Paula Brito e Mario Kg-ydio dc O. Car -
valh».. 

//<.//' -, Medicina , íis 8 horas , 2.' cha-
mada: Carlos de Neyrei ros Guimarães , 
i 'r.incísco Luiz Gomes, Ca tão C a m a r a , 
Kdiranlo Keílotido do Nascimento, Nes-
tor da Rosa Mar t ins , José F e r n a n d e s 
de Macedo Sca rcs , José Vicente Alva-
res Rubiã') e Silvino fie í lodoy. 

Arithmrtíca >' Alç/rhra, P h a r m a c i a , As 
lo l j2 : Rodo pho . Bertl latid, Antônio 
Dias Kiheiro, Josias de Carvalho Jlar-
ros, Gonçalo l*'rancisco dos San tos 
Manl io dc Cunto e Kdna Andrade D i a - ' 

— E m Boca ina , 4 . U m b e l l n a M a r U 
d e Sousa , e o a r . Manoe l A r a ú j o . 

— Em Jacareby, d. Isabel Rocha de 
Macedo. 

E m Ytd , o ar . Fe l ippe Cor rêa Lei ' 
te , e o ar. Anton io Leite S a m p a i o . 

— IStn C a m p i n a s o ar. P e d r o de Sou-
sa Lei te , pagador da C o m p a n h i a Mo 
Kyana, e o sr . P e d r o F r a n c o . 

— No Rio o m a j o r João P e s s ô a da 
S i lva , admin i s t r ador da Casa de C o r 
r e rçáo ; d . Idal iua Dias F e r r e i r a ; o sr, 
An ton io Pe re i r a dc Azevedo) o d r . Ar-
t lmr Lopeag o s r . t iever iauo Maryal dc 
Si<|iicira; a scuhor i t a Olivia Real , c c 
s r . Domingos N u n e s . 

— E m Petropol is o d r . M o u r a Say&o, 
medico e sogro do d r . Epitar.io Pess6» . 

— E m S.1o Sa lvador , i i ah ia , o dr . 
J o a q u i m Dias L i m a , mag i s t r ado muito 
est imado. 

Meio cálice dc Borisal n a f g u a do 
banho das criança», evita a U r o t o c j i i . 
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Ç c U s t u a j 
oATf.vos e CAFTENS — A c i d a d e 

acha-»o i n f e s t a d a d c u m a m a l t a peri-
gosa d o g a t u n o s e c a f t e n s t j uo v i e r a m 
c o r r i d o s d o R i o do J a n e i r o , d e s d e 
q u o e n t r o u e m e x e c u ç ã o a lei sob re 
e x p u l s ã o d e e s t r a n g e i r o s . 

Ksses m e l i a n t e s e s t ã o t r a t a n d o do 
e x e r c e r a q u i a s s u a s m u i t a s habi l i -
d a d e s , q u e r e v e r t e m t i o s o m e n t e e m 
p r e j u i s o d a o r d e m o t r a n q u i l l i d a d e 
p u b l i c a . 

A pol ic ia , c o m os seus m u i t o s de-
l egados d e ca r r e i r a , c o m os- i n n u m e -
ros Mibde legadas q u e possf ie , n a d a 
t e m fe i to , n ã o t e m d a d o u m si') passo 
p a r a i m p e d i r a p e r m a n ê n c i a d o s caf-
t e n s e g a t u n o s n e s t a o idade . 

O.-) srs. d e l e g a d o s e subde loRados , 
i n c u m b i d o s d a s va r i a s c i r cumser i -
peões , a b a n d o n a m o seu pos to , des-
o n r a m d a s ob r igações q u e l h e s assis-
t e m d u r a n t e a no i t e , p a r a c o m m o d a -
m e n t e phmólar n o s t h e a t r o s , e m q u a n -
t o os g a t u n o s , n o s a r r a b a l d e s , v ã o 
p r a t i c u n d o as s u a s proesas . 

N ã o é f a n t a s i a o q u o e s c r e v e m o s . 
i i a s t a e n t r a r n o PohjtUtaina o u 

m | Moulin e p r o c e d e r - s e a u m a lipei 
ru inspeevão , p a r a so e n c o n t r a r Da-
n a n d o 110 j a r d i m , o u n o sa lão , dos 
t rez de l egados e o u t r o s t a n t o s pulule-
l egados , haliiwís d a s casas d o d iver -
sões pub l i cas . 

O sr . d r , W a s h i n g t o n Lu iz , q u e 
n o s e s t á a ler, b e m s a b e q u e n ã o 
e x a g g e r a m o s . 

l ' r g e u m a p r o v i d o n c i a p a r a q u e os 
HOUS a u x i l i a r e s s e j a m m a i s j io l ic laes 
o m e n o s flaneurs. 

E s p e r u m o s q u o o s r . d r . s e c r e t a r i o 
d a S e g u r a n ç a P u b l i c a o c o n s i g a c m 
bene f i c io d o b o m p o l i c i a m e n t o e d a 
o r d e m e s e g u r a n ç a dos arrabaldes", 
ora i n f e s t a d o s pe l a i n f r e n e g a t u n a -
g e m . 

pMacntada , m a l * u m a VM, a opere ta de 
coatumea japonezea—Otilhfl . 

A ara. Criacuolo reprtatatou com mui-
ta graça o papel de franma, tendo sido 
muito applaudida. 

—Hoje , a o p e r e t a La Iclla ehatrice 

MOULIN Rouf.il—Multo concorr ido 
cspectaculo dc l iontem nesse thea t ro , 

Os melhores numerou do p r o g r a m m a 
fo r am acolhidos cora ruidosos applausos . 

—Hoje , va r i ado c a t t r ahcn te cspccta-
culo. 

CONCitRTO—Realisa-fte hoje , á.i 8 hora» 
e meia , no salão Steinway, o g r a u d e con 
cer to vocal c ins t rumenta l o rgau isado 
pelas d i s t lnc tas cantoras e niusicistas 
bras i le i ras i r m ã s Amélia e Alice Dassi . 

Es se bclio cancer to ser.í d i r ig ido pelo 
dis t iucto p rofessor Pedro Dassi . 

0 p r o g r a m m a é o seguinte : 
PKIMP.IRA PAKTII 

1 Bizet—»Lcs amauts» . Canto-duo, so-
p r a n o e meio soprano, s ruhor i t a s Amé-
lia c Alice. 

2 Silvestre—o Tosca». P l ian tas le Dra 
mat ique , baudo i in , seuhnrita Alice. 

3 Mas-ienet—• Runuc N u i t ! ». Ecrceu-
se, canto , s cuhor i t a Alice, 

4 R a f f — a ) Cava t ina . H a u s c r - b) Bcr 
ccusc, violino, senhor i ta Amél ia . 

5 S a i n t - S a c n s — «Sansou c Da l i l a i , 
Can to , senhor i ta Alice. 

SI2GU.NDA rAHTR 
1 Grieg— (lAu Pr in tcmps . O p . 43, pia-

no, senhor i ta Auicl ia . 
2 Avcna—uNin i» . Canzoue, soprano , 

senl iori la Amél ia . 
3 Dubois — (.Poema Virgii icnsn, n . 4, 

r ,es Abeilles, p iano , senhori ta Amélia . 
4 a) Sophon ia s Dorncllas — «Flut iva-

gaudo" , l jarcarol la , expressamente cscri-
p ta . b) Belcugui — «Trovador i. Bando-
l in, scni iori ta Alice. 

5 Vcrdi—«Trovador» . Due t to , soprano 
bary touo, senhor i ta Ameba c Pedro 

K T e c r o i o g i a 
Kailecea lenit. tn nesta capital , d . Isa-

l el ( 'andida ' tonça lves , e .posa do >r. 
Amancio fíonç.i lves, escr ivão 'Ia 5* de-
lej^aeia policial. 

O enterro rcaiisa-se hoje As 8 ho ras , 
s.-ihindo o fe re t ro da rua das Pa lme i ra s 
n . 117. 

N ã o ha convites e-peciaes. 
— A p í s longos pad' me i» s, f.tüec n 

hontem ás 'J ho :as da n ale o sr. An. . : . 
) d.i ( ' u n h a Barbosa , che fe da l ista-

r ã o do Xor te . 
) en ter ro reallsa-se li ' j e , ás 4 horas 

da ta rde , s ah lndo o f r r e t r n «Ia Kstayão 
d.t T.strada Cent ra l do Bra il, para o 

miterio da 4.' pa rada . 
Fal ieccram mais : 
N<> A m p a r o , d. A lexandr ina Maria do 

Lsp i r i to Santo . 
— E m Kspi r i to Snn*o do Rio P a r d o , 

d . Maria da Conceição Bastos . 
— Km Kio Claro, o s r . F n n c i s c o Co-

razza. 
— Km Ara raqunra o «r. J o i o P i n t o 

F a v a , e o sr. Andr<* Antonicl l i . 
— Km Pind.-imonhmngaba. d . Rosa de 

Almeida P e n n a . 

TENTATIVA DE SUN 11)10 — Ante -
h o n t e m , á noi te , c o r r i a o b o a t o d e se 
h a v e r s u i c i d a d o , a t i r a n d o s e ao r io 
T i e t ê , o sr. dr . F r a n c i s c o d e T o l e d o 
Mal t a , q u o lia t e m p o s e x e r c e r a o 
c a r g o do sec re t a r io d a s F i n a n ç a s . 

O sr . d r . M a l t a , c a v a l h e i r o m u i t o 
r e l a c i o n a d o e m nossa socio lado , «a 
h i r a d o c a s a m u i t o p r o c i p i t a d o nu mu-
" h i i d e d o m i n g o e, nout ra ns «mis 
h á b i t o s , n ã o foi a l m o r a r ti n e m jan ' 
t a r . A s u a f a m i i i a s u s p e i t a n d o q u a l ' 
q u e r desg raça , p o r se r a n o r m a l esse 
f ac to , c o m e ç o u c i i túo a f aze r pes ' 

u i s a s ]iura e n c o n t r a l o, s e n d o bal ' 
d a d o s t o d o s O.J s e u s es forços , 

F i n a l m e n t e h u n t e m pela t n a n h n n 
i l e s c o b r i u v e o p a r a d e i r o d o nr. dr . 
M a l t a . E s s e c a v a l h e i r o t o m a r a u m 
c o m m o d o na 1'cumu Allunâ, ú r u a 
J o s é Bon i f ác io , o a b i , a a l t a s h o r a s 
d a no i t e , t e n t o u su ic idur ' so por m e i o 
d c u n i a f o r t e i n j e c ç ã o de m o r p h i n a . 
A s s i m q u e o t e r r íve l t o x i c o c o m e ç o u 
a a c t u a r foi o s r . d r . Ma l t a i r n m e ' 
d i a t a m e u t o socco r r ido por d ive r sos 
m é d i c o s , q u o c o n s e g u i r a m p o l ' o f o r a 
d e pe r igo . 

A s u a f a m i i i a só t eve c o n h e c i m e n ' 
to d o í a c t o ás !) h o r a s d a m a n l i a n , 
d o h o n t e m . 

O s m o t i v o s q u e l e v a r a m o d r . 
M a l t a a t e n t a r c o n t r a a e x i s t e n c i a , 
s ã o u i n d a d e s c o n h e c i d o s da pol ic ia . 

INGRKMTO CONCLUÍDO—O dr . M a r i o 
d o A m a r a l , 1.° s u b d e l e g a d o d a 2." cir-
c u m s c r i p ç ã o , c o n c l u i u o i n q u é r i t o 
i n s t a u r a d o c o n t r a A n d r ó Ba l ina q u o 
a n t e - h o n t e m , n o co r t i ço d a r u a lia-
r ã o d e J a g u a r a , 100, a s s a s s i n o u a fa-
c a d a s , o ba le i ro S a l v a d o r H i n a l d i . 

O eudavur foi h o n t e m a u t o p s i a d o , 
n o n e c r o t e r i o d o c e m i t e r i o d o A r a ç i , 
pe lo d r . A r c h e r do Cos t i lhos , m e d i c o 
iegis tu . 

O c c a s i o n o u a m o r t e a a b u n d a n t o 
h e m o r r h a g i a i n t e r n a , c o n s e q ü e n t e d o 
f e r i m e n t o d o p u l m ã o . 

IIKIOA—Na v e n d a d o l t e n r i ( j u e Ste-
p l i a n o , á r u a d o í t raz , n . -10, e s t a v a m 
h o n t e m , á no i te , d i v e r s a s pessoas , 
e n t r e as q u a e s A r t l i u r C y p r i a n o , q u o 
se t o r n o u i n c o n v e n i e n t e , p e r t u r b a n d o 
a o r d e m . 

S e n d o r e p r e b e n d i d o p a r a q u o a q u i 
et asse , r o t o r q u i u c o m p a l a v r a s aspe-
ras . 

H e n r i q u e S t e p h a n o o l í e n é l l am-
lou, e n t ã o , t e n t a r a m pól-o f o r a d a 
v e n d u , o ii bruUi, o f l e n d e n d o - o n o s 
l áb ios . 

P r e s o s e m f l ag ran t e , f o r a m t o d o s 
c o n d u z i d o s á C e n t r a l , ii p r e s e n ç a d o 
or . d r . l i r e n n o d o s Santo--, õ ." dele-
gado , q u e m a n d o u r eco lhe r ao x a d r e z 
os d o i s nggreípores . 

( J v p r i a n o foi e x a m i n a d o n a Pol ie i i 
pe lo med ico - l eg i s t a d r . M a r c o n d e s 
M ai l iado. 

8 
S\NT'AS!»A — Representou se hnn tem, 

ne- te lh--atro, o conhecido d r a m a dc 
H-mlon—Fert/tra. 

<> pap> 1 de pro tagonis ta foi desempe-
n h a d o pela s ' a . I ta l ia F a u s t a , qne se 
esf .rçfjn jKjr nos da r uma yrrt'tra ae-
ceítavcl . 

Chr i s t i ano de Sousa , apesar de deslo-
cada no papel que fez, mostrou-se o 
diniiir inipeccavel de sempre . 

A mesma coisa dizemos cum ralação 
ao act»»r Fe r re i r a . 

( l - d - m a i s ar t i s tas fizeram o que ;>u-
de ram nos resjiectivos papeis . 

A rasa f que n ã o foi lá pa ra que di-
gamos , 

— H.,je o vandevil le em tre» actos— 
Amor engarrafado. 

POI.VT1IKAMA—Foi a i n d a hon tem re-

T U R F 
JOCKr.V-CI.UB PAUTTSTAKO 

Cirande prêmio Saiu 1'artil 
Ynicdor—Pillete 
A fes ta com q u e a veterana socieda-

de hippica mi moscou o publico pauüs-
lauo , no domingo ultimo, fui »cra»a«i 
r a iucn tc encan tadora . 

O dia, que a priaciplo quis p e r t u r b a r 
a esplendida reunido, tornou-se porem, 
tiriue, aptiatr de sombrio. 

A concorrência foi ext raordinár ia , no-
tando-sc g r a n d e iluniero de d i s t lnc tas 
famí l ias da nossa tina f lor social . 

As vas tas archibancadas achavam-se 
be l lamcute o rnamen tadas C(jm florem, 
f lorões, bande i r a s e escudos, (latido á 
reun ião um tom alegre e fest ivo. 

Os parcos f o r a m disputados com a 
m a x i m a ILura , cxce|>ção fei ta , porém, 
do 5V, onde o Jokey Jacob, pi loto de 
Maxhn ' s , começou de.íde o pr inc ip io da 
c u r v a da E s t r a d a de Ferro , a pre judl 
car a con'ifla dc Ster l iua I I , chicoteau 
do-llic a cabeça, para cutâo n a e n t r a d a 
d a rec.ta l iual pespegar mu escandaloso 
desga r ro nes te animal , levando-a a 
quas i e s b a r r a r n a cerca ex te rna . 

Cortcroll i , pi loto dc Stei l in Sfryliua 
vendo que o seu desleal co inpanhe i ronão 
o l a rgava , ameaçando inesmo de uma 
queda que llic poderia s*r f a t a l , dá-lhe 
e n t ã o uma for te chicotada n a s mãos , 
obr igando-o j ior tunto a )..:rc]or um poa-
co o governo de seu auiuiat , (pie foci-
nliou. Xe. Le momen to , c -naeguiti en tão 
,S/Í'// u F .subjugar a Maxim 'S c vcuccr a 
corr ida, debaixo dc uma estrondo..a sal-
va de pa lmas . 

A 'liuiia tíiroctòria offercccu depois do 
ífruu.lf* py^tnin firr.|M-Ulurl.itt p 
represen ' t^es da i i t ip icn.a , u m ligeiro 
,'ui,ç'>. Ao e )»retr do rliampaffne, falou 
o dr . C.trios t j a r c i a saudando a directo-
ria e os propr ie tár ios . 

E is o resul tado dos parcos : 
1." P a r c o 1?(10 metros - p r ê m i o s 000$ 

o -'0:'' 0 ' : Sa lvadora e M e r ó p e ; poules, 
33S400 e 41:800; t empo 108. 

2 1'areo l í O I met ros—prêmios 800S e 
120$ : T a m o y o e J a p o n c / a ; poules, 
02$600 e HibiOUO • t-.mpo, 111. 

3." P a r e ô 170^ mctr i .s—prêmios 8(io3 
c 120$000 : Argé l i a e I r a c e m a ; poules, 
142-ÍHOO e 306í000, temp», 11H. 

4 .' t l r a n d c prêmio 30Ui) metros—3 :no03 
e OOOfOOO: Pi l le te e P e r z ; poules, 
0 2 Í W e 136»00(J; tempo 211. 

5.' 1 'areo 17Ô0 met ro . - p r ê m i o s 80oS e 
120i000: Sterliua II e Maxiin s , poules" 
42SOOO c 3JSI00 ; tempo, 11". 

6.° P a r c o — 16U9 metros — prêmios 
«003 c 120SU00: Lavani l ier i e Blac P r i n -
ce; poules, 11S600 c 2oiO'JO; tempo, 
110. 

Snnuna total do jogo de potiles foi 
de 38;SOS$OflO. 

—A director ia reunida hontem pa ia 
j u lga r a sua u l t ima corrida, resolveu o 
seguinte: suspender pur tempo indeter-
minado o jockey Jacob; suspender a 
iiiHcripção do cavai io Lut c m q u a n t o não 
se apresen ta *e e m condições; de entrai-
nement, mul ta r em 20$ >00 cada um doa 
jockeys, II. B a r b e s a , Pretas io e / .ala-
rur, pilotos de Randel lo , Lucy e Inde-
penden te , por t e rem rortipido a fita do 
ntarting-tiate. 

Encerram-.sc boje ás 4 horas d a ta rde , 
na secre tar ia do r l u b as inscripções p a r a 
a próxima reun ião hippica. 

Sabpmos (pie o s r . Carlos Cout iubo en-
carregou o Centro Sportiio, s i tuado á rua 
de S ã o Bento n . 24, de vender os trez 
au iu iaes f r anceses , dc dois ai tnos, que 
fax iam par te do lote importado ha pou-
co tempo da F r a n ç a pur aqucllc sport-
num. 

S ã o elles : Jcnre por f iem 2.® e Amoti-
retie, Hoy,tl llraiity por I . aunay e Koyal 
\ b b e s s c ltos'lte por s r . Jul ieu c H a m -
bleton Kose. 

Es t e s an imaca podem t e r vistos c 
examinados pelos pre tendentes forne-
cendo o Centro Sportivo todos os escla-
rec imentos . 

O dr. necretarlo declarou & C a m a r a 
Municipal de Boa-Eaperança que, por 
falta de verba, não pAde ser crcado um 
curso nocturno naqtrclla localidade. 

«Sim, havendo vaga» — foi o despa-
cho dado aos requer imentos do J o ã o 
I i eapanho l , d . Joaqu iua P u p o Noguei 
r a , A l f r e d o Freder ico c Autoniu F r a n 
cisco dc B i F r e i r e . 

Reque r imen tos despachados : 
D e d . Mar ia Candida de Ol ivei ra 

ped indo jus t i f icação de fa l tas—«Requel 
ra por in te rmédio do dlrector d o gru 
po..j 

dc d . Es t l i e r E lv i r a Pe re i r a—«Ao sr 
d i rcctor d a Escola Normal»; 

de d . F l o r e n t i n a Damasco—"Reque i 
ra por in te rmudio da Inapcctor la Uera l 
do Ens inou ; 

de Franc isco P r u d e n t e Aquino—«Co-
mo r eque r , era termos»; 

de J o ã o Epaminoudaa F e r r e i r a e José 
Bcucdic to Dutra—«Indefer ido.» 

A p ro fessora d . Alice Alves V l a n n a 
foi au to r i sada a pra t icar 110 g r u p o es-
colar Conde de 1'arnahyln, em J t m 
dial iy . 

A di rector ia (1o Serviço San i t a r io c 
Inspcc tor ia Gera l do E n s i n o vão infor-
m a r sobre o funcc ionamento da S a n t a 
Casa de Misericórdia de A r a r a q u a r a , 
Sociedade H u m a n i t á r i a dos E m p r e g a -
dos 110 Commerc io dc São P a u l o e da 
Associação Art í s t ica e L i te ra r i a de Tai t -
baté. 

O O r p h a n a t o Chr i s tovam Colombo e 
a Associação F e m i n i n a Benef icente e 
Ins t ruc t iva , des ta capi ta l , estão n a s con-
dições de receber o auxilio cons ignado 
pela lei do orçamento . 

O dircctor da Escola C o m p l e m e n t a r 
de Guara t ing i ie tá foi autor isado a des-
pender a q u a n t i a de 100$000. 

K c c r c t a r l a d a J i i n t l ç a 
Declarou-se ao juiz de direito dc Ara-

r a q u a r a que o coronel G e r m a n o de 
Mendonça , 1." juiz de paz daquel le 
d is t r ic to , s endo tio, genro e c u n h a d o 
dos 3 se rven tuá r ios vitalícios dos oti-
licios de jus t i ça daquel la comarca , n ã o 
pôde, á vis ta do ar t igo 99 n . 3 do De-
creto n . 123, dc 10 do Novembro dc 
loofi, ^ m h H i a í o com o ar t igo 9.s, 5 1? 
do mesmo Decreto , se rva iu . . j 
men te com aqttcUes funcclonario», de-
vendo, por tan to , assumir a vara dc di-
reito o juiz superior cm votos. 

Declarou-se ao juiz de Paz de S . An-
tonio d a K i f a i n a que, sob a sua liscali-
sação , pôde o ofllclal do registo c ivi l , 
daquel le d is t r ic to , fazer agora os re-
gis tos Mie n ã o fo ram lançados pelo seu 
an tecessor , desde que se jam fei tas por 
pa r te dos in teressados c dentro do pra-
so legal a s declarações exigidas por lei. 

chea, pala iUnmlnação da rua Vo1unta- | —Por narte .1. w„u 
rios da P a t r i a , cm V e v e r e i r o « n d o , J o ã o S n v c T a J u . t r ^ c q T r e u T o n 

•IO jllifc da 2." varn /»t.J.« !.... 1 

E s t á 
Aréa s . 

vaga a praniotor ia publ ica dc 

Reque r imen tos despacliactos : 
Do promotor publico tle T a u b a t é — 

-<Ao dr . dircctor da Penit< ncia a p a a 
i n f o r m a r e devolver»; 

de João Leopoldo Aycta— «Defer ido , 
dcscontando-sc 24>2«>6 pa ra a caixa de 
boiieficciicia»; 

dc Iviiiz d '01 ive i ra Juu lo r—«Sim, dch-
contaudo-Be 9$066, pa ra a ca ixa bctic-
ficente»; 

de H e r m i n i a Kosa da Si lva—A siip-
pl icante j á foi atteuciida»; 

H e ^ u i M i n r a P i i l i l i c n 
iy.ilá exercendo in ter inamente o car-

rr,o do de legado ü " policia de Po r to Fe-
liz o s r . D j a l m a 1'irc.s de Almeida. 

O sr . Jo.s<5 l iasi l io foi nomeado escri-
vão Interino da delegacia de San tos . 

rneta da Caixa 
ierfade dc Josd l 

g a r a n t i r a sua r 
us prepostos no 

collectoria íede 
na . 

F o r a m just i l icad; 
pelo delegado de 
K a y m u n d o P e r e i r a 

s aa faltan d.idas 
Tauba td , bacha re l 
Sclimidt . 

Foi exonerado o carcereiro da cadeia 
<le Conceição dos Guarulhos, J o ã o S a n -
ti, sendo nomeado para substit id-o o 
*r. Marce l l ino José da Si lva. 

Fo ram expedidos, por seis mezes, ti-
tulos de g u a r d a s nocturnos ao srs. F r a n -
cisco Ciancc i , Manoel ICvan^elista Gon-
çalves e Manoel 1' into Monteiro. 

Reque r imen tos despachados : 
D e Agos t inho Vito—«Sim»; 
de José de Camargo—«Diga. o dr . 3.° 

delegado» ; 
de Orsu to Concet ta—«Ao sr . com-

m a n d a n t e gera l da Força Publica»; 
de LJenedicto Gonçalves P inhe i ro— 

«Ao *t*. cominandan te geral da F o r ç a 
Publ ica»; 

de Gabr ie l da Si lva Fagundes—«Com-
plete o sello da petição»; 

H ( M * r « i n r Í N d ^ A f r l c u l t i i r i i 
O engenhe i ro Antonio de P a u l a Sou-

sa foi de s ignado p a r a subst i tuir o s r . 
Nicolau I.*ucio I-»ourenço, engenhe i ro 
chefe do 4? dis tr icto de Obra s Pub l icas , 
que se acl ia cm goso dc l icença. 

REPARTIÇÕES PÜ8LICAS 
H r e r e t n r l n i l « I n t e r i o r 

f o r a m nem n ' a s a s .seguinte» sulj-
d i t u t a s e f fec t ivas : 

il. Krnes t ina de Andrade P i n a e d . 
Margar ida Cand ida A. Pere i ra , p a r a o 
J a r d i m da I n f a n c i a ; t'. d. f . av in ia Ilar-
b o s i . Faus t ina Nf^scarenhas, Marie t ta 
Si lva e F.lvira Mal ta Cardoso, p a r a a 
secção femin ina d a escola-modclo ('i>'-
tano dr. Campou; d . d . l .ucilia Kiboiro 
dc Sousa e Car lo ta B. llegarde Marques , 
pa ra a secção f e m i n i n a da Kscola Com-
plementar ; os subst i tu tos s s rs . Haul 
Ávila de Macedo, p a r a a secção mascu-
lina da escola-mocíelo Caetano de Cam-
pou; ' Avel .no U m M , ftara a eecção 
mascul ina da E s c o l a Complemen ta r . 

Foi p rorogada a t é o dia 10 do cor-
r r n t e a ma t r i cu la n o g: upo escolar de 
Se r r a N e g r a . 

Foi central.-via p a r a o togar d • ser-
vente do g rupo escolar de I g u a p e , a 
- r a Atina Rodr igues de Ol ive i ra , c-m 
subst i tu ição a s ra . A lexandr ina de Sou-
sa P a s v j c , qne foi d i spensada . 

Foi approvado o acto do dircctor do 
g r u p o e -Colar de Kio Claro, suspenden-
do os a lumnos daqaelle emtabclecimcato. 
atacados do traclioma. 

H o c r e l a r l a a l a K n s p n i l n 
A ' requis ição da secretar ia do In te r io r 

vão ser c f f ec tuados os seguin te paga-
mentos : 

De oOiOifO, a J o a q u i m Viveiros de 
Sousa c de 60S000, a Narciso B a r r e t o . 

A* requisição da secretar ia d 'Agr icu l -
tu ra . 

P a g a m e n t o s : 
Dc 616 dol lars , a Welman R r a d f o r d ; 
dc fr». 1.700,000, ao d r . I lcctor Ka-

quet ; 
de í005000, a Freder ico Sawaycr ; 
de 3001000, a Ot to Speachc; 
de 241?07í , a Henr ique Praul t ; 
de 350i000, a Jos<Ç Henr ique dc Car-

valho Mar t ins ; 
de 3004000, a l l a . a ldo Egyilio dos 

Santos ; 
de í í o í o o o , a E d m u n d o P imen ta ; 
de 400$000, a Antonio Manoel Te i -

xeira; 
de 2SOJOOO, a Joaquim M. de Carva-

lho; 
dc 2 "01000, a Car los Veiga; 
de 4001000, a Oui lhermc X. Ilri to; 
de 4oiit000, a « iermano V . Filho: 
de 8"0t000, au d r . Antonio F . Gon-

çalves; 
de 9HOÍOHO, a Jo rge Botelho; 
de 3004000, ao mesmo; 
de 247Í02Í, a Ari . t ides P . do Amara l ; 
de 2503000, ao d r . Eugênio dc Car-

valho; 
de 244-=0'0, a Manoel A r a n h a ; ] 
tle 25llfÜ00, a Edmundo Jordão ; 
de 25o$.??. a João A. Camargo; 
de 7003000, ao t enen te J o r g e P l a n -

tade ; 

de SOOÍOOO, 4 Revista Agrícola. 

Adenn tamento* : 
De 150$CO0, a J . n . Gomes de Aratijo; 
dc 90'r~000, ao me,mo. 

P r o f o i t u r n M n u i c l p a l 
I>eterminaram-se os seguin tes paga -

mentos : 
de 467Í200, i Companhia Mecanica 

e Importadora de S . Paulo, pelo for-
necimento de diversos materiaes á Di-
rectoria de Obras, em Janeiro findo ( 

de 2903000, a Joaquim Aatonig Al 

de 2001000, a João Antonio P inhe i ro , 
pela i l luminação da P e n h a , c m F e v e 
reiro findo ; 

de 215$000, a Diamant ino N u n e s , em 
rest i tuição, q u e pagou de l icença espe-
cial p a r a o seu botequim na r u a do E a 
vapés, visto te r desistido de c o n s e r v a r 
o mesmo a b e r t o depois das horas regu. 
l amenta res ; 

dc 127ÜOOO, á «Eigh t and Poiveri. 
pela ins ta l lação de lampadas incandes-
centes n a Esco la do Poiuologia, cm 
Fevere i ro ul t imo ; 

dc 204000, a Si lvcrio Alticri , cm res-
t i tuição, (pie pagou a mais , de imposto 
de ca r ro de praça, cm Fevere i ro ul-
t imo. 

Acham-se aprovadas tia Di rec tor ia 
de O b r a s a s p lan tas apresen tadas pelos 
srs . Eeopoldino Antonio dos Passos , 
Mang in i Antonio , Antonio I l raga , Euisc 
Eevy , Manoel Fer re i ra da Si lva , Mi-
guel D ' A u c h e t , Gui lherme P a n n e g i a n o 
Eulz Sugl ia , I.uiz Appezzato, Ignac io 
Pret t i , A r t h u r Uoclietti, Del C i m a Mi-
chele, Andinol f i , .Tosá de SA F r a g o s o , 
Nleola Kaio, Rosário Sorbil l i , Da in ião 
Augus to e Francisco Antônio dc Al-
va renga , 

Devem comparecer na mesma repar -
tição, pa ra esclarecimentos, os sr:s. Vic-
torio Fazano , Anloiuo Marroco, F 
diano 1 ' a rd ln l , '1'. E m m a n u c l , I lon i fa -
cio Morcil i , Vicente Gagl ia rd i , Si lvio 
F a g n a n i , Dona to Nelson c José Moraes 
Godoy. 

Reque r imen tos despachados 
Dc Anton io Alves de F a r i a c Agost i -

nho P e r e i r a de Araú jo , pedindo appro-
vação de p l an t a s - . ' A Director ia de 
Obras , p a r a os devidos fins » ; 

de Kosario Áulico, Caetano Sigol i , 
J o a n i n a d ' O r t a e Francisco Vet tora , pe-
dindo l icença p a r a qu i t anda , e H . dos 
Reis, pedindo licença jiara fabr ica (lc 
polvora—« Sim .»; 

de A g o s t i n h o Pere i ra dc A r a ú j o , pe-
dindo re levamento de mul ta , e Gabrie l 
Eesaa, pedindo praso—« Defer ido » ; 

de J o ã o C. da Silva, pedindo l icença 
pa ra t ypog rapb ia—«Sim, ass ignando ter-
mo de accordo com ar t . 383 do Codigo 
Pena l .. ; 

dc P . E ioh tcnberger , pedindo l icença 
pa ra t ypograpb ia —« S im, a s s ignando o 
termo de (pie t r a t a o a r t . 383 do Codigo 
~Vjisl.ii : dc Celes t ina u o t i a n . . . , , 
ça pa ra deposi to de f r u t a s — S i m , cm 
termos .i ; 

de d. Amaüilc The rcza Mcira Cor rèa , 
sobre imposto— Sim, pagando o impos-
to de calçada •( ; 

de S a t u r n i n o dc Almeida, sobre im-
,iosto—" Providencie-se nos t e rmos do 
parecer do Theaoi ro •> ; 

de Rosinha Corlgl iano, sobre impos-
to — « M a n t e n h o o lançamento , que foi 
fe i to dc accordo com a tabeliã " : 

de Pascl ioal Sini-calco, sobre impos-
to — « M a n t e n h o o l ançamento , que (5 
egual ao do a n n o passado > ; 

de Jú l io N u n e s de Abreu , sobré im-
posto—" M a n t e n h o o l ançamento ; 

de F . Matarazzo A Comp. , sobre im-
posto—'» Altere-se o lançamento de ac-
cordo com a proposta » ; 

de Al fonso Moutcbel lo, sobre impos-
to—i: Indefe r ido , cm vista das in fo rma-
ções il. 

l l r l e K n c i n F l w a l 
Foi lavrado o processo de í iança do 

valor de 2So,.roo0, prestado cm uina ca-
E< jnomiea. de pr-

dc F r a n ç a , pai 

ai 

sponsabiiidade 
].,;;ar de escri ' 
da cidade de 

,-ão (Ia 
Ilocai-

Jíi se a cha nes ta repar t ição a < 
n. '.>73.046. do valor de 1:0I0-OI 
tencente a Anton io Alves Corrêa 
ledo. 

autci la 
o, per-
de To-

A ' C o m p a n h i a Pau l i s t a dc Vias F é r -
reas c F luv iae» esta repar t içã > pagou 
hontem I :s00i000, cm ju ros de apólices. 

Es tá se rv indo cm commi- -ão nc-sta de-
legacia b s r . Tu r ib io de Oliveira ( iu r-
ra, 4." esc r ip tura r io da Al fandega t!c 
Santos . 

J á foi iiif. r inado o requer imento da 
con f i a r i a de Nossa Senhora das Dores , 
desta capi ta l . 

F ó r u m 
«Nada cons ta nes ta delegacia sobre o 

mesmo'» foi a infr-rinaçáo que o delega-
do de S a n t a E p h i g e n i a , dr . Ascanio 
Certpiei ra , deu ao pedido do d r . juiz 
de direi to da 4.' vara cr iminal , a quem 
foi endereçado um pedido de halitax-ror-
pus a favor de Vicente Derrlco 

| O d r . ju iz da 2.' v a r a coudemnou 
I lenjamin Marcel l ino e Maria Ju l i a de 
Araú jo a soffri-reui n pena de 22 1;-
t ias de pr isão, na peni tenciar ia da capi-
dal, como incursos nas penas do a r t igo 
c99 do Codigo Pena l . 

P e l o a T r i b i n i a u s 

!'K)'t 

T r i l i i i n a l i l o i i m l l v » 
C A M A K A C R I M I N A I 

brasão ordinaria cm 4 df Março d< 
Pres iden te , s r . Xavie r de Toledo. 
Secretar io , s r . Luiz de Araú jo . 

Passar]ms tU autos 
O sr. C u n h a Can to passou .10 s r . Al 

meida e S i lva , as cr imes .W»6 da Ca. 
pitai , 3781 do P i r a Hiinunga, 3862 de 
S. Pau lo dos Agudos os a g g r a v o 
4760, 4784 e a ca r ta .e*tetnimli.tvel 177 
da Capi ta l , 

O sr . Ai meida c Si lva no sr . ( 
pos Pe re i r a , o aggravo 4726 ria C 
tal . 

O sr. T h o m a z Alves, ao sr . l 
Canto, as c r imes 3879 de Jahtí • 
de Jabo t icabnl . 

•JO j u l í d a 2 . ' v a r a cr iminal u m a o r d e » 
«e hahean corpus a favor de seu conafc-
tu in te , p reso ha 14 dias. .mu culpa f o i - " 
mnda , n o posto noliciai da Consolaçt» 

o J U I Z , despachando a petição, pedo . 
I n f o r m a ç õ e s í policia sobre o caao. i a 

—Reallsa-sc lioje o exame nos l lvroa 
da firma Bianca lana A Rosclilm, requo-
rido nos au tos da acção ord inar ia q u e 
l au lmo B ianca l ana move a Marcel l ino 
Koscuim. 

—Nos auto» de fal lencia dc Nicolau 
Gonzaicz, o juiz da 2! va ra comuier-
ciai ordenou que o curador fiscal d.u» 
massas f.i i l idas dicessc sobre o processo 
adojitado n o mesmo. 

—Os per i tos nomeados e que se rv i r am 
na vistoria requerida por Issa Antônio 
de Mello e Antonio Z a m b r a n o , respon-
deram os quesitos formulados a itiain 
pela C o m p a n h i a de Seguros Equ i t a t iva , 
em vir tude de despacho do juiz respe-
ctivo. 

— S u b i r a m para o T r ibuna l d« J u s t l . 
ça, em recurso de a g g r a v o , os autos da 
execução d c sentença que Jos<? Când ido 
da Si lvei ra move á f„ido llaiUraa 
Compani/. 

o dr . juiz da l a vara n ã o tomou co-
nhec imento do agg ravo in terposto p o r 
Manoel Rodr igues <v Comp. , tios au tos 
de embargos de terceiros cm que con-
tendem cout Mario Antonio , Pir i l lo G r a -
ciano e ou t ros . 

— Sub i r am para o T r ibuna l de Jus t i -
ça do E s t a d o , em recurso de a g g r a v o , 
os autos do executivo por a lugueis quo 
José Mar t ins Real move cont ra o espo-
lio de Clovis Passos. 

Com a inquirição de 5 t e s t emunhas 
encerrou-se hontem, n-j cartório do 5.'' 
ofiicio, o -ummar io cr ime cont ra J o ã o 
Evange l i s t a Cot r im, rcvcl , c S i lves t re 
Augusto, incursos nas penas do a r t . 
303, do Codigo Pena l . 

Si lvestre compareceu c foi interroga-
do, pedindo o pra ,o da lei pa ra ofiVrc-
cer a sua de fesa por cscripto. 

—Tendo Manoel P e d r o F ranco reque-
rido ao juiz da 2.! vara a absolvição da 
instancia n a acção ord inar ia (pie lhe 
move Alber to Sampaio, sob o funda-
mento de n ã o haver este jun tado aos 
autos documento f i rmado pelo réu, aqucl-
lc juiz deu o seguinte despacho : — l l a -
viada como morator ia , a có;a de f l s . , 
prosiga-sc n o leito». 

— o dr. ju iz da 1.' vara pronunciou 
Jo.sé Mar l i ngnago como autor do er i tne 
de homicídio na pessoa de Raphae l T u r . 

L O T E R I A S 

Resumo d a Loter ia da Capi ta l Federa l 
cxtral i ida hon tem : 

PRJS.MIOS Wi 15:000$ A S0(>$ 
6946 Is:0001000 
S3C4 1:0004000 
93.13 Í0i»su00 

PHItMIOS III'. 200$ 
8786 2M42 

PR K MIOS lilf 100? 
26Í1 4413 472= 73'J9 98.11 
9995 18150 18316 10'(9s 29776 

PKIÍMI09 uit 405 
7510 9780 9874 11055 13474 

16945 17693 19011 19156 19o25 
19714 81892 22938 24977 25719 
J5S41 26550 27757 27838 101M 

Ai'PKo:cr[.\çAi.s 
094.S ll 6947 SO? WI 
5 S03 a SSfiS 2-i'IOO 
'A132 M 9334 2í«0 » 

UEZU.NAS 
0941 a 69So lOÍOOO 
Mói a .5570 ío foou 
9331 a 9340 llljlllllj 

CF.NTKNAS 
(.901 a 7000 •L- 100 
""'il a SC,(Kl 4*0' io 
93111 a 9400 •Ifuoo 

l'l.N'.M!s 
Todos os números terniin 

tem 44. 
Todos os números teruui 

têm 24. 
T e l e g r a m m a recebido pel; 

sr Jn i io A n t u u e s d c Abreu 

Parle Coinnicrcíal 
O C A S I B i » 

AC, 

6 

líontom, mi abertura «lo i 
»MII u IMI, n-líiptarum cru sua 
ir» r,na 

A s il ii'j horas -la rnanlui 
rui, rin»<lifltMruia as SIIIIH rasy, 
15 Jit, isttj, pornm, com 
uni! Hra.iliiin líank, rel.ii 

Ao ntolo Ulu, ]A «'ra guraln 
I in< os, a t.i» eila 'i': li li» 

i Ijanco." 
V H Ulhf 

i in- rcii'1'i <lt) 
Iir|« 'MIL 

rain'» 
-» Bra 

ain-
,.pi-

ml i a 

..atuo expo 
es temunhav 
r; \MI;NTOH 

17 
O sr . C u n h a 1 

47S9 e i c a r t a 1 
jur, 

Ap/jflloi^ 'S ' rime 
N . 3658. UfÀéui do Descaívado— Ap-

pellante, Fi r rn ino c!*» Sousa l'ir<S ÍUIC-
uor); appel laf la , a Jus t iça . Kelator , o 
ür. Thomaz Alves . N e g a r a m provi-
mento. 

N. 3854. Ribei rão Pre to—Appcl ian te , 
José P in to ; appe l l a Ja , a Jus t iça . Kcbi-
tor , o ar. Campos P- reira. I>~ram pro-
vimento para modificar a pena. 

N. iü73. S . Sim.ío — Appci lan te , o 
JUÍZO, e.r-o/Jicio, appe l lada , Amalia Mo-
la to . Re la tor , o s r . Campos P e r e i r a . 
Deram prov imen to . 

Arjqmvos 
N. 47S9. Capital—Ag-i^ravante, coro-

nel Anton io Pe re i r a P a y â o Si lvei ra ; 
a g r a v a d a , d. Mar ia Antonia Minervi-
na da Si lveira . Relator, o s r . T h o m a z 
Alves. N e g a r a m provimento . 

N . 4770. S ã o Simão — A g r a v a n t e , 
José Mar ia P e r e i r a Sodré; a^i^ravados, 
Lindolpho Solano Pere i ra e sua mu-
lher . Rela tor , o s r . Almeida e Si lva . 
Nega ram provimento . 

Embargos de declaração 
N . 4733. Capi ta l - - K m b a r ^ a n t e , d. 

Guiomar Chave» de Cerqueira; embar -
gado, Oscar Augus to do -Nascimento. 
Relator , o s r . Almeida e Si lva. Ri 
t a ram o» embargo:» 

it jchlíiml olfertan lo os < UM 
II o Banco ('oiumorpKí e li 

f'onuncrrjiilu Italo-Iira^liano, a 1 
tlí-mnis ImncOH a 1.1 ltt 

Momentos u<'poh, O BrasiUn 
!)eut chelmd, em vi ita <U ; > 
do, passou a inli.plur a cota;iio 

A - 11 1:2 horas <la manh.i, 
xo, •< IJurico ('-mwufrcio <• Ir,.!'i 
oifi-rtHiiiIo «Milão, a taxa >!•• 15 

1 hora «1* lnr<l», o Ri.i 
fur [>fiits'hlAiid rn oi li Meou no 
.«ii-i-; s pur» ir, 0[:i2, taxa <-i.i . 
foi tuniixMii iidopluria |'"lo Iliin 
Ituli.-Üi.i-Üiano. 

lesta po-ii;ão ©necrron-se o n 
flurant»: o -lia 

N extremos f-r •!•• 1.1 1 I i 
Io correr <l<» havia << Is 
.i Iftr.i - fio caí.t, mi hu<- .!•• 

<]<• 15 
• • ri • I . 

r IIK fornm 
cr /'1'iK 
íirr.nthf 

0<« FOVJ 
/tí'fí<l01t ni, l 
Hnlo-Hra»iU 
larrl e pelas casa > 

A' taxa dt'1*. 
para letras n íiO 
valn lf).$' T4; o frui 

A' vl.-ta, 15 i i 
|63 . mi r-

o i r o 
II.Io . Hiink, 15 !:-•:.•, 

Km 

cjfei-

A 
. KCRUltltC 

T.ondrca . 
Pari/ . . 
Hamburgo 

( A M A R A 

idlrnl f»o 

P< 
oht 

«RUI • 
trVork 

Kxtr»mos: 
Contra t.un jiií-lroq, 15 ijt a lí !'! . 
l untra h caixa nntriz, 15 li4 » 1 • ÍU-I-' 
1 ni rgual «lata «lo anno passa-lo» í o •! ' : 

Mov imen to Co cambio «ra S a a t o i 
H.VNT<H, -I lU.- ) 

Uiinrario, 15 11! 3ti. 
foiiipradorP", 15 Ti 1 •'< 
5Ierea'lo, paraly îut»» 

RANTCH, I ; 12 
Ranrarh», 15 .'|ltt 
S»'in letras 
Compradores, 15 
Mercado, írouxo 

RANTOí, I A12.35) 
Bancário, 15 ailtl 
frem letras 
l'omprnilor»»s, 15 
Mercado, estável. 

SANTO?, 4 l i l ! L ) 
Ranearlo, 15 5|1«. 
S-iu h-tríís. 
Compradores, 15 13i31 
Mercado, calmo. 

V a l o r * » d a B o < % * 
Foram hontem r.ego' Iadoj na R"l • o^ çegtif 

trs findos : 
100 ttrções da r.impanhi • i , '* . -
50 ditax, fdcm, f«».»m, a lí?" ' 
lo ditas, ídem, ídem, a '0 
2 ditas, Idcxu, ilcw, á Zi94-

II i l n i n i i í i ' _ 



m 

! 

11!! 
( 

Q | 

mu i n i . i w n i B w n m i . 

10 lfltnu «n <"«»»r» «c 8. c«rUt, luroí 10 i 
l iVgac» <lu «'ompimhl» fimllet», «4*7». 
Sn dlla», Mem, Idem, » 2«7»Ono 
um il» eomiunhla Sfilhoraui.llto*, a «o» 
10(1 /ttw», tdiun. iam», • IX*UMU 
1M dllas, lii«m, Wom, talai», • 00», 
100 « l i - , liem, Mmu, a «OWOO. 
117 tetro. flu « »m«™ 'Io ««iitir», 2 " n IW*». 
*.l dlliu. t.loiji. Mem. a ís* 
no letra* «Io Iliuicn il" Credito tlml. » U>1c0" 

vj.TuiA.rn o m a w u 
WmutM publico» Vtnd, Cmp. 

AmilUM <lo Ktluilo il« »«• -
Jmnil.i .orle (nullitni) — 

Arolicm «oriioi rto » oi» „ — 
Kmfnttlmu dn Rutãtlo a* !>• — 

Letra* t• CSjiiwi-a it 8. Pauhi 
f. ' KmprmUmo «x-Juros 
fl.' .rnprettimo 
7.. cmiireMimo 
MM (Ml <li*«) 
i.ctrun <I» «'. il» Pantol 1*. 

íralsíâo) 
lrfem Mem (2 • mil"»")' '» 

l'iroi< „ „,__. 
Weiu «I» Cnm.ua P. Piralto 
Mem Mem ('! " rnii«»4o) 
Mem Mem <te <'ai*a Hranea 
Mem iilcm <lu V. ilo 8. ».'ar-

loi com 10 'l. 
tetra» d» <-•• ''o " f r " l " 
Mflíl rto «ur-.fl <]<• - f f , 
j . l r .n .1» <•• « c r i " 

il»( I'«lmillr»« 
Mem il» i amara «o r.n 

lInro 
WMU «l» Ciunara «o Jiin-
Mem'ít» Cumnrn Mnnlclp«l 

<t„ Ar.r«« i-«-Jilni« . 
lileir. <ln ».uro»r» lio lUlm-

iJo Proto 
Mem, (1 »r' <lm" , „„ , 
lilom tln fumara «Io l.iiiel-

riu^lnlia. 
Mem. lilom, il» l.'«in»r.» ilo 

linllli» • • -Juro* 
Mem ilu < amara •!« " 1 • " " 

ACÇÕKH l»B 8 

rominerrlo u Iiulunlrla 
liiim, iilem, ii I» iltliH 
Crrillin ti,-ai, onrtelr» hypo-

ttlfuria 
i?. mulo 
Mnn, n H" 'Ha* 
Vil l/U, ileS. rmilo 
:<Ii,m » to •'!»' 
tomm. Molii-rtraslliann 
Italiano ilol llra.iifc 
Imlu.tilal Auir»ri.-r,«o 

•0* 
Cf,» 

95* 
'Itl* 

lml» 

07* 
7H» 0í> 

ro? 

- 70* 

r ,» 
- In» 
- or$ 

m 

29.-Í 

7«í 
7i» 

SSnt 

.. f.0 -lia» 
illnt, voiil. remi. 

Mnriyaim 
Mim, lilein. 
#li'in, ti ai) i 
fnullKtA, 
Mrm, idcm, » iliw. r. v. 
Mflliuramcnliili H. Paula 
Jili.-U! u .'i0 illan 
Anlardlr» 
K ilo I", a» An>r»i|ii»r« 
tli<1:iKtrinl ilo 8 1'aulü 
Vlilmrla hanla Maria 
Toleplionlra nfi1l»li1en«« 
Vlilfio Hpnrliva 
M Ilarknrily 
1'anlli-ia ilo i:i<ctrlcldad« 
ÍlconTiloa 

rt« t-Vrro 1f liniirailo 
do Fcir i iwilbence 

1'anlUln Ji - ' f í"n" . o- < *l. 
«t-iít̂ TTMiiri -nr «autos 

r̂iik IÍI'nu ' il'.i * l-nnlo nino • 
TetC)>lioiilcn 
Kolto PaultKlA 
<-. Fnh. IDtill^tana 
Jimi rcsa Akuhi c nxg. do Ri* 

brirfio Preto 
Indurtrlal do H. Paul» — I70í 
'Jlicrmal do Cuidas cx-]tir<w — — 

LliTRAH HVPnrnKCARlAI 
Hnuro do Crudlto Kcal cm 

AquMatfo l^t WfWK' 
Motr. i t d i a s — 
Jtimoo U. Uo s. Paulo, ícij ftií 
lilom, Idoui, üoilia • — — 

PRAÇA DO COMVERCIO 
I i,i ,'ÍJUIII lim[,ocli»i' do iiivz do Mario, o s 

/ i ! -Ij li ) vou Sydotv. 

O C A P E * 
MJ-.FCAIÍO DF, SANTOfl, KM 1 

ST 11$ 

SKt 
os» «0* 

llllt 
- ll'j» 
- ISL"» 

ar* lll» 
_ 10* 
— Ulit 

1W.S 
u n i 1205: 

120* 10.i$ 
-

1(KJ$ 90$ 

1)11 
Vnli< 

;-. Th( odor Wi]lo 
i»v«?rn«» 'l'» JíPtni'!"', 
li.» 17".I !i 17P8, R 

IVSJ no ")() n 4^550 

A <'., emio mandotnrios 
j.mpvarani 7 lotes 

iiiintindu 05' 
para O tjpo 4 <! Ncv 

I a • 

1 nlfi 

'.ra (1M poverno vendi1 rnm-^y 7.'."20 > 
• do 4fL'0'J a -1.̂ 1:50 pata o iy| o 4 

O nu içado torrão f -tevi' pouco m**v 
tailo, havendo vendedorus a 4$800 para est 
• l.i- 50 para *íü; ; o Junlio. 

A- IuíRví da Knropá abriram com l!*1 d 
«•nu rnoiM dia trouxirain u nu-snn» «•• tu'..;»» d: 
nlicitr.r:»; a «lns Ksturlos lJnl«'o.-< abriu »'• r»n• , :I!:i 
pardal de 6 a 10 ponto?, accu»ando á 'J R cota 
i;úo 10 a 2<) pontos do alto. 

O uUKrçunto daí \Vndas «lc cafó, p r f-T.i d' 
poNcrnu, t ia a explieoçüw no Iiu iu «l«• > ><••<• 
ntíMil» - rr-c ••"•iviu <»*<• ( bis-vinoiM/uu iiii iti 
pmifas vo>.o.4. e dpm«>caicin muito tctnpo parr 
f«»x.rrt.'Ui Mia1- oHerta-. 

Wosta lóima «» coramiíSijLrio é obrígído n ven 
t parte cI• > seu iHfrbiinento ao c«->II»UIIT̂  '•» U-

vitimo; tom offorta Immodl 11 pelo seu cafó o j 
»«•»irada dentro Uo 3'J diiC *!.«. vi-nda. 

As t-ntmdas tem ftugmcntrdo um pone.» CIV.mí> 
ftu.çínentiiriain se as estradas de ferro n-rv' •• • u: 
«i oafó que está promt to para embarque. 

• •Iumac ' ' ' ~ 
i a in!p«»>? lbilida<lu de 
ovem o, por Fna ve?, n 
• rt • novamiiite. 

litrcga de i 

nhecidiis as 
i do governo, 

p.id is hoje, 
4»; 1 

Km lal data 

035 saeraj 
. d«j|.Talho 

7«:>. 
dc 100C: fui domingo. 

«lo^de r . 
ii.ee-; 'j 1 

r.\FK" BAl.DKADO—Foram bal-leadaa bontom, 
• •»m de>tino u efta c idiwle, !íí» fi'.'» saec^«, sendo 
j-J 470 na Paulista; 8 u.i síorocuPaj.n; J ÜõO 
«ia ('«rapo Limpo; 1.131 uo Uriu e Ü.OlOuo I'ary 
t Paulo. 

< ' o i u : > n i » l i I n n c g l ^ t n i í o p f t 
< le H a i i t o i * 

vondi'.s de rafo a terrao, rf^islada? hontero, 
fia tantos, f:>ram de I' 000 paecas, a saber: 

Na base de typo n. 4 . 9.000 suecas. 
f.,tn<õf;t d.» f 'f!hnn)'->ito : — Man.o. 4$.*NiO a 

•li " Muio, 4$;»ÓÕ li 4f400; Junho. a 4-J100 
:.a t»a«« tit» tvpo n. 7, — suecas. 
«D*a' óei do '-< hamento : — .Varro. 3^100 a 

r»$l.'ü; Maio, a 3|l.'»o, Junho, r.^ioo ti 
PAUTA PKMANAL — Cafe bom, 400 réis. 
M KIWAT> 

;l t(K) sar • 
Mercado, 
Vapores i 
Do Nortf 

I UO RIO UK J AN Kl RO 
Kiubareadu-, l- í'67. 

Aüonc e l,'rauklin. 

M c r c n d o H r u i i R e l r o M 
T '1IDCIH > lio Ilia 2 

Itnvri' - 11 lrernilo. 
Março, «9 •,,1 <• Setcin .ro, 41 lt:. 
Vendu i t J ittíu 

Ilimtiuri: • í lUllti 111*í. 
«I.LII", 31 112 u ^ ten i,ro 3'J 1|2. 
VumtnH : -

*."\v Vork 5 nonni- il • ali i r.:i''i'inl 
1 l|H <]' M irçi», r,.':,*i e akbrn, fi . 
II;.';...'!, • I inai:e.".i'l 7 114. 
\ i n'i.is. •:!, roo. 
Mwrtnra <1 , ilia -1 
Março, .3 t- smembro 10 r: 
Aiiti-riur 
M .irv i, li'J !|l l: S,f'in jrn. «" Ml 

Hiimbiivo - illlllllTTtl a : t itf aim 
Man.-", 31 l'_' t -••! ir 1 'i si-t. 
Anterior 
Mnr..i. SI lfJ t: Scniii ,1-n 1 ;2 

K, v Viirk Itta iiunliif li a in i ant 
Ai, In, :,, ii ia • 

ft.vre :~lnn LL-VULLO 
• l.iHili«r«i> -1,1 itl' llltll PB ftal. 
K. 'V Vork, I. NUÇTO 11 20 .Ji- «lt 

^ n i i t o n 

i typ«w 
, 3$900; 

i Th 
Uol» 
• h * 7, 

t. . ,'i n eiport.u; 
• 5" J0 «: tft.i 

impo<itu flt-
íí-l.líTO »ilt i H 

— A Al fundi •-':»' i 
| ippl, 71'. íftn 

ijir., 4 7D! 
prn i I»i|.«etr, <1e 
i:», -l̂ 1 (KKi; em lie 

Km t-RlUTl (llltll 

F.!".NDÍMKNT< H Fí < Al.-
rendeu hoje . oj •. -,0ÍP0'. s< d-

ii'). »0.tta$t0I: em imposto-
iitpHhííJ. 
8 fr-. rei.<!":i 1U 0(51 Si franro*. 
;:. >x; •. .. ei; k- e e m ^ r 

f)0r, fi i dnndnsro 
• i hoj" 12 t.71' -51«er.rfo 

« ni olro. to 7S4$!'-9; < . 
•ni estampílha^, 0 
giaplif». fftlo «I.- vir 
, I - J »^..;; p M , 88^252 
nno pa«sado; iol domit.jço, 

. M a n i f e s t o s i l e ! m ] i o r ( n v A o 
tJarg-.i rio vapor itulij.no Concezitme 

en t rado «1o (renova em 4 ilo corrente : 
S P 335 taboca mármore , a ordem: K 

MC 1 ca r ro , a F . Matarauzo e c, ; Le-
t re i ro 15 t>arris queijos, a Picosae c e . ; 
Le t re i ro 1" bordallezas vinho, a E A 25 
sacros a r roz , a Aristoilemo F o r s a s a r i ; 

1 c. Itrstro d espelhos, 1 e. obras 
meta l , K Irian/çttlo 113 taboa mármore , 
a o rdem; S D 2 cs. p o m m a arab ica , 5 
rs . m d i c a r r e n t o s , 6 cs. creolina, 2 c*. 
racdtcairicntos, 1 c. ehapéoa, a Kehl e 
c. ; KA 11 ba r r i s v inho , a ordem; F C G 
40 bordai lezas e 13 me ias di tas v inho . 
4 M s U e z a s c 28 meias d i tas azeito-

na» 2 b a r r i a *u«ijoa f 1 ba r r i l v inho , 4 
cs. que i jos , 7 ba r r i s escovas, a F r a n -
cisco Cat tal i iauo Guer re ra ; B J — C - 5 
ba r r i s clitorato, a Companhia Nac iona l 
dc Plio*phoros; D D F V 1 c . l ivros , a 
Casa Val la rd i ; A I T De A T T E x t r a , 100 
saccos talco, a Car ra res i e c. ; 2051 lo-
sango , A M C 5 saccos p<5 dc a u n a n t h o , 
2 volumes tubos canl iamo, 4 cs . corda , 
G G 4 cs . azeite, a o rdem; R G b o r d a i 
lezas v inho , A l iC 4 cs. l ivros, S M 6 
bordal lezas vinho, 3 cs. azeite, a Flli 
Mar t ine l l i e c. ; G P c F — M S e G 30 bor-
dal lcza v inho, a Sar t i e Carrares» 

G N 14 bord . v inho , 1 c. queijo», 1 r . 
conservas , LG 4 bord . v inho, 2 c, co-
mest íveis , F P C 1 c . comest íveis , N c N 
1 c. c intos ermarios , a J o ã o Br icola < 
oomp. CG-M 1S bord . vinho, 2 cs . Ia 
ct icinios, 1 c. peixe, a C a r m i n e Giorda-
no; K F - M 20 bord . vinho, 3 c s . lactlci-
tiios, 1 c. peixe, a Rocco F o r t u n a t o ; M 
M 12 bord . v inho . A P 5 d i t a s idetn, 2 
cs. comestíveis, G D A 7 bor.J. v inho, 1 
c. conservas , a l ia rber is Monesi e compi 
AS-M 2o bord . v inho, 2 cs. que i jos , 1 
c. peixe salgado, a Antonio Stabi le : A 
T>; 6 cs. cofiiestiveiSf F M I c . idem 
N M 1 c . idem, DG 2 volumes idem, V 
S 5 cs . idem, a FUI. Mart inel l i c comp 
GT«M 20 vord. v inho , 2 CP. lact icinio», 
ii G r a z i n u o Lasca la , A L 15 1 o "d. v inho 
á o r d e m , F M 15 bo rd , v inho . 4 bar r i s 
azeite e conservas , 2 es. quei jos , PIC .c0 
bord . v inho. F P J - F M 31 m e i a s bord . 
v inho, a F . Matarazzo e comp. ; F P J 
C5 bod. vlnWb, F M 1 c. f r u e t a * seccas , 
A P 7 bord . v inho, AC 50 bo rd . v inho 
VC 23 ditas idem a F , Mata razzo < 
comp.; G P 10 bordalezas v inho , F G 12 
ditas idem, O S 5 d i tas idem, 1 e. co-
mest iveis . A e C - GG 40 bordalesas vi-
tilio, GG 3 cs. conicstivcis, le t re i ro 8 
cs. idem; C S 2 cs. idem, BC5 1 c. cas-
ta i ihas , GC 1 c. roupas a F1H. Marti-
nelli & 0 . ; M S — M 2o bordalesas vi-
nho, 3 cs. lacticinios, 1 c . pei vc sa lda-
do, 2 cs. .«ementes c hor ta l iças a Mi-
chele Satermo; TIS—M 15 bordalesas 
v inho, 2 cs. quei jos , 2 cs. conservas a 
P l i s se Matarazzo; M 4 bordalesas vi-
nho, V 1 meia di ta idem a Barberi* 
Monesi & C\; L G 10 borda lesas e 2 
meias di tas v inho, 1 c . nozes , 1 c . 
que i jos , 1 c. azeite, S S 10 borda lesas 
vinho, 1 dita conservas , L A 1 c . me-
d icamentos a D. F io r i t a & C . ; F D N 23 
bordalesas v inho. 3 cs. conservas , F A 
7 cs. medicamentos , F S 1 c . roupas, 
CM 1 c. azeite doce, 1 c. que i jos or-
dem; A F 25 bordalesas v inho a A c h i l 

JSwfcl^tottn/Tdem, f ba r r i l aze i te . 1 bar* 
ril conservas , 1 bar r ica avc lás a J . J3ric-
cola & C.; J R C J — M . 15 bordalesas vi-
nho, 1 c. lacticinios a José d a Rocha 
Corre ia Jún io r ; L M 2«» f a r d o s pa lha . 2 
di tes va ras junco, A F 45 f a r d o s pa lha 
a I I . Pupo t c M o r a e s ; D D F V , 
2 ca ixas livros, ú Casa Val la rd i ; R 
PC 20 bord . e 20 meias d i tas vinho a 
Rapliael Pisatii e C. ; FeC 25 bord. e 
30 meias di tas v inho a Flosi c C. ; F C C 
30 bord . e 30 meias d i t a s v inho a F . 
Cueco e C.; F P c C 40 bord. e 31 meias 
dita , vinho «a F . Pap in i c C.; F G c C 10 
bord. e 50 meias di tas v inho a Falclii 
G iann in i e C.; BG 15 bord. e 30 meias 
ditas c 10 iMrrafões vinho, «i Pa r so t t i 
e Giorjrio ; FVeC 20 bord. e 60 meias 
d i tas vinho a Nieci e De Lt tcca ; A D P 
30 bo rd . v inho a Amos dei P a p a ; CB 
15 bo rd . e 35 meias d i tas v inho a or-
dem ; A J C 15 bord . vinho a Antonio 
J o a q u i m da Costa ; AC 20 bo rd . c 4 5 
meias di tas v inho a Anse io Canarn i ; 
DA 30 bord. e 51 meias di tas vinho 
Define e An^e rami : ABÍ^ 15 barrir, v -
nho a ordeni : PT,G 10 bord. e 2 meia.-; 
d i tas v inho a Briccola e Comp.r Letrei-

o 1" bord. e 40 meias di tas \ i rhr» a 
>rdcm ; FI>MC 50 bord. v inho a Ro-
[i!c De Marco e C o m p a n h i a ; F P e C 
0 bord . e 30 meias di tas vinho a h . 
Yrroni e comp.; M S S 5 bo rd . e 15 
ncias di tas vinho a Migue l S p i r . i Sis-

to; AH 10 bord. e 15 meias d i t a s vinho 
Attil io Benedett i ; <»P 7o bord . e 85 

meias di tas vinho a Grasso e Pis tone; 
I/I> 25 t inas queijos a João Briccola e 
comp. ; AIJC 100 cs. magnc«ia, MVC 1 
c. o leados a ordem; F R 30 b o r d . v inho 

:licc R >s l a ro la ; J<» 20 b o r d . e 20 
meias d i tas vinho a José Or.-i; C P 25 

d . c 15 meias dita?; vinho a Celesti-
no P r a n d i m ; G Z t 15 bord. e 21 meias 

itaa idem a G. Zaneli i e IrmOb; A T e 
F R 10 bord. e 15 meias di tas idem a 
A. Isoia e Fl l i . Riomai i; ADI^D 25 

:1. v inho a A. Dc Luca o Diugann i ; 
F K 20 bord . e 25 meias di tas v inho a 
F ranc i sco Kebizzi; T T 12 bo rd . v inho 

'J^a^liavia; MC 5 bord. e 25 meias 
di tas vinho a Mar t inho Chaves; FG 12 
bord . v inho a Fl l i . G r a g n a m ; J J F C 

b o r d . e 30 meias di tas vinho a 
João Jonçe F igue i redo e c o m p . A 
PC 20 bordalezas e 15 [meias di tas 
vinhO, a A. Picosse & Comp.; F L C 30 
bord. e 501 meias di tas vinho vinho, a 
F a v i l l a Lombard i Comp.; G & C 25 
bord . vinho, a G a m b a & Comp. ; A e C 
20 me ias bord. vinho, A n d r a d e «SE Cos-
ta ; T M S 8 bord. e 6 meias d i t a s vi-
nho , a Tat t ie lrão Mendes & Si lva; V P 
e C 10 bord . e 5 meias di tas v inho , a 
Raphae l Pi >am ^ Comp.; L M 25 bord 
v inho a Luiz Matarazzo; S/ i 10 bord . 
41 meias di tas e 10 fçarrafõcs vinho, a 
Silvio Zanet ta ; I O 23 meia» br-rd. < 
2 ba r r i s vinho, aos I rmãos Quilici 
KD 5 bord. e 20 meias ditas- v inho , ; 
R a v m u n d o Díez; J U 14 bord. vinho, ; 
Car ra res i <Hr Comp. : KB 10 b a r r i s con 

i se rvas , 20 cs. idem, F F e C 25 cs. idem 
"'a Fl l i Pugl is i Carbono A Comp. ; F T 

20 bord . vinho, D T 2(í di tas e 5 meias 
di tas vinho, 4 es, conservas, a Ca r r a 
resi Si Comp.; G P 5 bord. e 10 meias 
di tas vinho. 4 cs. azeite, 2 cs. conser-
vas, 1 c . f a r i n h a , 1 c. quei jos , a Ga-
Iillo Pol la t t inn i ; Z B B C — D J D 8 51 cs . 
c a r b o n a t o . Z B B C — A S 4 c 1. idem, a 
o rdem; KA 8 ba r r i s quei jos . 105 cs. 
vinho, a E . Acquarone; F C F 5 cs . 
p e r f u m a r i a s , a ordem; Al i 2 cs. es-
tayfr.o. I l 2 es. idem, a D. I I . C. 1 c. 
tecidos.MIOX 1 c.camisas,MC l c . tecidos, 
19 t r i ângulo K 12 cs. idem ; E A 2" 
bord vinho ; G P 0 barr is idem ; AI) 21 
cs. conservas ; A P e C 50 scs. a r roz , 13 
cs. f a r inha , 2 cs. d rogas , a ordem ; 
I>[M 145 bord vinho ; IK 50 cs . agita 
minera l , a Se ra fmo Romani : A e C F G 
•> cs. tecidos alj^cdüo a Fa lch i Gianni -
ni e comp. ; D Le i ) 10 bord vinho, a 
De Luca e Duigacci : NCcC 20 bord 
• inl io, a Narciso Campos e c o m p . ; RG 
10 t rd inho, R Gras fe s rh i ; F L 20 
cs. ir.». r tadella, a Char les Hit e comp. ; 
-\'<r i-4 a:riarrados ladrilhos a o r d e m ; 
25 losango, 11 es . tecides e l e . cober-
tores, a i l o f f m a n n Ahlgri inm e cotnp. ; 
MM 30 bo i »i i. í o. 0 cii i . - a . 
relojios, a ordem ; MW 48 t aboas e 1 
bLóco mármore , a José T o g u e t t i ; I>G 

cs . mama , a ordem : A P 20 metas 
bord v inho, a João Briccola e comp. : 
F S 4 cs. Iam padas : J M 1G0 cs. már-
more , a o rdem ; a t r iângulo C 2 c§. te-
cidos, a Araújo Costa e comp. ; P G 4 
cs. medicamentos , a M. Cris t in i e comp. 
MVC 1 c. t hapéos , a ordem j l e t r e i ro 
60 bo rd e 10 me ias di tas v i n h o , a Bric-
cola e comp. : I T C 45 cs. quei jos , a 
Barbc r i s Monesi e c. ; A D 50 bord v inho 
a F l l i . PngliÃt Carbone comp. ; B. G . 
20 b o r d . vinho, a Barsott i e Gior^e . 
S . S . 50 bord. vinho, a F i r i . Pujçiis1 

CarTxjne comp.; 7,. B. B. C — J . T . 90 
scs. p i m e n t a , a Jo sé T o g n e t t i , F F 24 
bord . e 2 meias d i tas v inho , a F l l i . 
F a z z i , a e C — J P C 2 cs. tecidos alg\ a 
M a c n i n i s Cottons cornp.; L t d . N R 533 
t aboas mármore , 5°8 ditas idem, a or-
dem, C S M 2 es. botões. 12 c s . tecidos, 
a C h a i m Ismãos Mathias , a 6 . 1 c . 
chapéos , a A . Schr i tzmeyer , M S € 1 c . 
c in tos , 1 c. chal ies , 1 c. f i ane l i a . a Mar-

t in i Sca tof ta eomp.; R P 3 cu. tecidos, 
a Ra f fac l e P a s q a a l e , J R t r iângulo , 1 c . 
jenços e 2 ca. botões aos I rmãos Rel i -
nct t i , O S C 137 tabôas e 8 blocosinhos 
mármore , a Orlandi Sobr inho comp. í 
F P C CC 100 lord. v inho , a ordein, N R 
3 cs. peças mach inas , a Fll i . M a r t i -
nelli comp.; E C 10 m e i a s bord . . v i n h o , 
a ordein, F G C 30 scs. p imen ta , a H . 8 . 
0 volumes mach luas , K s t r a 1 c cas t a -
has , a Flli. Pugles i Ca rbone comp,; F l i 
43 f a r d o s pape l , a Giuaeppc BUcoiit 
comp.; F13 ancora , 1.000 c». fe rne t B r a n -
ca , a F l l i . Mart inel l i comp. ; a BC 110 
cs. c i t ra to , F C l 1 c . fo r ros alg. a or-
dem, SCC 50 cs. leite condensado, a 
Sousa Ca rne i ro comp.; F C losango 1 «•. 
gua rdanappos alg. a o r d e m , F F 4 0 bo rd . 
vinho, a P i e t ro F e r i a , a P 35 bo rd . 
vinho, a A . Perc i , 1CFG 4 cs. tecidos, 
AC 2 cs. medicinacs V P 3 volumes li 
vros, o rdem. 

Continua) 

Car^n vapor f ranccz Orleanah, cn 
trado do M a n c l h a o encalns em 3 do 
corrente. 

AM 05 fardos crina vegetal, JSC 20 
fardos idem, JK õ fardos idem, l .T .*M) 
fardos idem, lardos idem a ordem, 
l.ouronc;o 100 ca ve rmuth a Lourein.o 
Martins' e comp. letreiro triângulo lbü 
ditas idem a Sousa Santos e comd. R P 
100 ditas idem a Kaymundo Biez; IÜS 
14 ditan livros a J . Gondulfo; V t r iân-
gulo 23 cs. m u n i õ e s a C. P. Vianna e 
comp. JC 2 ditas tapeçarias etc. a Joa-
quim Cnlltt«o«; D R S - P D — F t í c?. muni-

fina a D. Roqueda Silva; Kscalctto N 
155 volumes chumbo a Nathau e comp. 
i<00 cs. vermuth a ordem de Theodor 
Wille e comp. uma cruz CO burricas 
cimento a Achille Isola; AI 50 volumes 
material de vidros, loo volumes t i jolos a 
Achille Isolln; Carvalho triângulo 2:J cs . 
agua mineral a lionto de Carvalho; C l C 
.r)o di tas vermuth, 15 di tas «amargo Picon 
5 ditos liror eteuu, l o di tas rhum a Cn 
cito Irmãos o comp. WG 7 cs. c h a p a s 
photographicas a Gui lhermo Wcssoli; A 
11 1 c. polles a ordem; BM I dita tcei«los 
elásticos a Amazonas e Freire; GC 1 
pspel d« cigr%rro§ a Guimarães • Gon-
çalves; AUB ditas papellaria ao Ea« 
ternato Santa Cecília; AKB 8 voluinos 
pspellaria, livros, art igos religiosos ate. 
B 1 c. t inta a K. V. Kalesiunos; A R P 27 
volumes art ipos diversos «o Collegio «le 
Sfto Luiz; L triângulo 13 cs. munições a 

Lebre Filho e comp. C H C fo c«,„/»»"• 
%'po (» vermuth, C H C 4 

ditas chá a A. l a p a e comp. OS 2 d i tas 
carro-automovol e accessorios a F. Oli-
vieri; 2300 F.SP tr iângulo S\V bar r i 
cas barro refraetnrio :'i Cia. Meeani<-a; 
GC CG em cruz 402 t i jolos de aspha l 
to e H barricas bittim á mesma; ACB £ 
volumes artigos diversos aos Religiosos 
M. D. Sion. 

De Valeneia: 
AY S3o Paulo 101 cs. azulejos a Achil-

leg It-olla. 

Os mesmo*, frt. 
Tliomiiz llurnuuu 
M Pinheiro 
Ji.íIO de Mello 
n. Itunes 
Anionio rnrlos Silva Si C. 
1). Fiorita * r . 
Pntmra »t Pilho 
y, s. llampKhlio A C, 
II. Pupo do Morocn 
Amazonas »% l>eiro 
Diverxos 

• 
Jtaoo 
•_»»7no 
líliílO 
l.̂ M)!» 
késoo 
1$ » o 
Ifloo 
1$(HM) 
ã$i02 

de 18«0 toneladn 
eon«ÍBiiado a Antunes dou 

A I o v I i t i o n A o <Vo P o r t o t i o 
H n I I t (MI 

Kntrndos : 
Dia H: 

Oe M. j-i-lha c e«08., eom 25 dias de viagem, 
o vapor francês Orlesnal», 
eartra, vários ponorosi 
Santos «t ('• . . 

Oi Preni',,i e e,-en., rnm dlofi dr* viiv,rrm. o 
vapor allemão Bona. de 8S8S toneladas; cargo 
\ urlos fcnrros; consignado a Zorronner, Iluinv, 
A" 

Ida 4 ; , . 
D- MontiívhPo e esc.» , com t9 dias dtí vin 

"( in, o vapor na. ioual Júpiter, do &«7 tonei.-.-
das; carga, varioa geiicios; consignado ao dr 
Iíailti:s. , , 

l).< (ienova e rsc?., rom ?0 d!a^ de vlacfin, o 
vapor indiano ronre/iom- d" 124!» tonHad.t.': rur-
n.i, vaii •• «eneros, eons«gaado a F. MarUnelii «S 
1,'oinp. , . 

f i ""nna e e°c , com f» dla« de viairom. o 
vapor li», lo.inl ludustilnl, do 171 toueladas d.r-

vailo-i freiioroí»; consignado a ü. Gtiin: 
Snliidan; 
Vapor francea OrlesnaH, em transito, para 

Buenos Alre-f. . -
Vai or i. «1 e/. Ccllena, com eaíé, pa«a >r\v oi 

lenns. .. 
Vapor nlb'mi1o Tuciunann, com cah\ pi»ra nom 

buwo. 
\ i.jior n;i"ioinl FatelUte, com vários gencro«, 

para o Rio «ie Janeiro. 
Vapor naeionnl Industrial, com vários gmero 

para o Rio «Io Janeiro. 
Vapor ir.yl Ooltlwood, era lastro, psra t 

Biiiiia. 
V A P O R F . 9 E S P E R A D O S 

l ^ | i o r 1 i i d o r e M 
exportadores rjuc j»agaia:a direitos 
Reeehedorls dc l-i • nda? 

Tlieodor Wille k C G7.0fiS$000 
( >S ll!eMIi«»d fr«. hl.OUO 

l'ra'lo, Chave* A ('. 12 4:ttf'-*) 
meuiius íi". ir. ooo 

Kli-eh" X ( , •J ieó$00O 
(•" m>-nins fr« 8 75o 

N«-F-iir-k X < I i;C2*740 
Os ir.fsmo» fr« í!.T."0 

Nnmnaim (.«e •r» A C. 1 .°P»':fr.( 0 
Os leesmos ir*. Jl (KK» 

It;ií i»u i A 1 326*0 'O 
o meninos fr°. y (itK) 

.» IJriu ileirn 12-rjfooo 
O ir,t'M:io.« tr-v i «.o 
O - lll ' RO® 

< A c 
frs. 7-lÕ$:\<> 

r iH, Hiuid 
'>. n;«. mos 

, C. 
íir. 

67C;li:« 
aia 

l ie io, 1 ir.i- A c. ( V i l i 
O • lueíiaius ir-. 7: .•) 

A. N j.olM & i ÍCÍ nnMino.4 ire. ICO 
1 >lj«hcl J'lf lí>i 

K!.-,;:ntnR "W 
J-'. (ürino 

O im -1110, ír«. 9 
T!t;t lia. l S inpiiio 7$ I.VJ 

(> rnf?mí>. 0 
J. Ji. l'iruí nt. 1 Filho rffto.» 
("nrnirf sl A: < fjf.'H»0 
Achille Curte i 

O mesmo, 
F Jobnston f$ si 

No porto «Io Rio : 
Fm Março: 

r.enovae . rentro America . • 
Valpara!"o o eso*., Orlans . . • 
Hnntos, Tucuman . . . • • 
Ru^noB Aires e «som., Aragon • • 
Santop, Han 
Vai par ali o c eses . Oriffii . • • 
Buenos Aires o osc8„ Aragn.iya . . 

Fm Abril: 
Buenos Aires e cte« , Dsntibe • • 
Buenos Aires e escá., Amazon . • 
Buenos Aires e enes., Thaincs • • 
Buenos Aires o «fos., Clyd. • » 

Fm Maio • 1 

BuenOs Aires e r«cs , Nlle . • • 
Buenos Aires e • •'•«>., Aragon • • 

No porto do Santos ; 
Fm Março: 

Rio «Ia Prata, Magellan • • • 
Lio «la iTttto, A«iulu»lue. . • • 
wctiova, Centro America • • • 
Pouthampton, Araguya . , • • 
Biien«?s Aires, Arícon • • • 
Buenos Aires, Bologne. • • • 
(Ienova, Rio AmazonaS, • • • 
rouiiiampton, Datiubo . » • • 
Buenos Air'*", Aratniaya. • . • 
.Southamptoti, Auinzon . • , • 
Gênova, Mlnasí . . • • • 
Bueno» Alies, Ravrns • • • 

Fm Abril : 
Buenos Aires, Danubo . . » • 
Fouthampton, Tbnmcs . , • 

V A P O R E S A S A I I I R 
Do Porto do Rio : 
Fm Março : 

B rdei ix i escs . Magdlah . . • 
l.ivrpool, Orlaua . • 
liai 1 irgo e esc* Tacuinan . 
B •• men e e>es . Bonn . . . » 
i.enova c esc« , Centro America . . 
Bordeaus o escs.. Esmeralda . • 
Honthampton e escs., Aragon . 
HamburKo e cs''f , San Nicoloa . . 
»ienova e Napolej, Argentina , . 

orpool «• ' sc , ori«"-a . . . 
Rordoaux e eso* , Amszone . . . 
Hamburgo o . Dada . . . 
Brenien c e.sca,, lirlungen . . • 
southnmpton e t-c j , Aragnaya . . 
Buenos Aires 8avoia . , . . 
(ienova o Nápoles, I'alla . • • 

l»o porto dc tantos; 
Frn Março : 

Bordeaiir, Mnç- ilen • . • 
Bareelor.a, A«jn:!i!no . . . . 
Cie ova • KgpolQti Centro \m»rlra • 
Buenos Aires, Atai uaya. . . . 
í outbsn pton, Afagqa . . . . 
Hamburgo e o>«>»< . Tucuman . • 
(ienova e Nnpol Pologua. . . 
Bucno" * - CorU b« . . . . 
(Jonova N »i-"hj-, Aiyenlhva . . 
Buenos Aires, Rio AmaaouAa . . 
Btiena Airos, JOanube . ' . , . 
Hamburgo e estra, Rugla . . • 
Buenos Aires, Mila.s . . . . 

.,,»«. AIMH*, AWitfTiB > • • 
Kouibamptou, .^Jlfpr^r» » i 

enova e ejjes,, Ruvena. . . . 
Fm Abril : 

lutbemnton, Panube . . . . 
Hanibynjo e , t-'an Nicolss . . 

uovíi Prlnz Adalbort , 
li=:• .„oi Mi'», TWasaes . , . . 
Buenoa Airça, Meadosa. 
Oenova e Nápoles, Frinz Oskar . . 
xcrxn .•mrrr irv-jyenewrTHV' 

E r ü s i B i a a s s c h e B ^ ú f ü r B a u l s s h g i r a d 

B n l a u c . t c d a caixa filial tal B. P a u l o . m 2 3 d . r o v . r . i r o d . 1007 , l ac ln l : ido 
o d . filial . i n B a n i s i 

A C T I V O 

Conta» eorruit^s na:uiiti'!:is (5 2tfi|Kv» 
Letras a r» r i: 
Letras «JesconUulas 16 !-:•:; tio: f t 17 
l."TMVÍ eaui-lonftMus li wi at.ií • J 
Valore CaiiCiOM. ilos 4 :!7»I .R.:'."̂ «I(H) 
Valort > <le|.•»-!•. |OH 1, 328 w.« 00 
Cai MI ui luotiia correr.lo 10 71 .i.:a:i»„>..'•' 

H". f»l 75» 'V-

P A S S I V O 
l i 74.", U.MlilMÜ 
4 S I IL'1,1 3 

ron:n*. .'f,nttii,'s d,1 m9vimeuto 
llrpo^ilT. .t |.r.i«» lis-, 
'li! .MI ,F II-ín I* >l.'p«-i!O rf-

,..(!..-• n r«.'fliít JM.r cunladc t.r-
,'riio* i'0 ""..1 

r»i\.L iri l'./, ri:l\a liliiil 110 Rio o 
re«t>ondnitM l« T,'ÍN1 

filvpnms .*ii111us 1 
n< 117 

l'.iulo, 4 

-1 4C3 

de Murvo do 1907. 
0. E . «a O . 

«V direutoreK: PI.jU«. O A RT. 

I n d i c a d o r 

o c ^ i c o» t* 

D r . Alvas do L i m s 
| Pa Fr.iversidadc do Pariz, cir. da Be:i«».r. Tor-

tujmozH ç da raota '.'asa. K"i> mot«-«t carga • tu, 
senhora», vias urinarias e parto" - Re?,: rua «: » 
Bom Retiro 11. 42.— Cons.: rua de s. Bento 
n. üü-A i,«las VI u* a 112) Tclephone n. «01. 

D r . A. V ie i ra ds C a r v a l h o 
Cirurgião moléstia* de senhoras. Consultorio: 

rua de S. Bento n. 13. Residência: rua do YpP 
mig •. n. s. 

D r . A r t h u r M e n d o n ç a 
Medico. Consultorio, rua de S. Bi-nto n. 2." A — 

do ineio-«lia as a hoias «ia tarde. Rc?id'*ncia, rua 
General Jardim n. 6.'>. Telephono n. 3S5. 

Dr , 
Mem> ro d>i «oi 

delb«'rjr Moi« IÍM 
('on-nlloiin, rim 
Residein-iii, ni.i 
l«n»lione n- 1.14. 

• t a l i b a I ' i a r e j . c s 
r-ii -iHíp- 0,ihti! 1'iioioçlea 

-. 15**11 to u. 
•ta n 12-A 

Ii7, da i 12 
n.ibcid.ui 

Dr. Xi. da Z^Xoracs P a t r o a 
Partr-iro r of»era«lor. Coiti prjiJn-a dos li1 

europeu>. Medi 
Panta Ca 
das 2 ás 
ephoiiff i 

. M - r i t a -
d't Matorni-fíüle e cirurgião da 

CoB<ultorlo, f o i de 8. Bento n 4ã, 
Residcin-ia, rua 7 de Abril n. 45. Te-

D r . by lv .o M a i a 
Partoa e m»téÃi«s «!•• senbonM -Cot ultorio 

•ua t..-.* Bonifa<-1o it. .'10, <lc 1 és hota". Be-i-
li'ii(:ia, Avenida Tiradcute^ n. 17. Telephono 11 

D r . A. F e r r e i r a da C a s t i l h o 
Advogado. Fsotlptorfo, trave«> 

sidcnciu, avenida Tlradente.3 n. 
da Sé n, C, rc-

D r . B e r n a r d o de Ida^a lbãea 
Ex-interno por concurso da primeira cadeira 

do ' litaen medica «Ia Faculdade do Rio, Kosl-
dcneirf^rnft dos . (íuayanazcs, 131. Consultorio, 
rua de v. Bento, 4"J 

13r. i&vuerto C o m e s Caldas 
Espcelali-ta «le moléstias de eriüii*-as. Consul-

torio, rua da Quitaiida n. 1, -:obrado. Consulta-' 
dc 1 a I hora - «la t y Io 

D r . Bueno da M i r a n d a 
Mo!<->tlas dos o/W, ourMos, nariz r. gtirgwin, 

espcel«li«ta «le Pari/, e Vienna, membro da Aca-
demia «to M»»di"ina, discípulo do notarei ondi*-
ta Munia Brasil. Consullorio, rua MreiU, .'5 «ias 
12 lis íi. Rcsideneia, ru.i Fagundes 11 l.iber«ia«te, 

Clinica med:« 
elo, -1 II R< . ; 
pbom-, 1:'. 

jür A F a j a r d o 
^ullorio : rua «lo ('oiom«r-
rua Ypiranga, M. Tele 

D r . Vie i ra do X o l l o 
Ecpeoíali-ta em moléstias «ia pelle, syphllls, 

ergios «esiitae.-» e urinari«ja. Trata a sypbüi.i o a 
(raque/a gfmltal por proec«-;o!j eíHcazes. 

Consuitorio, rua «ia Quitanda n. 1, de l H2 ái 
4 boraá. . 

I í i . E r a s m o do A m a r a l 
E*per:ali<tfi f ~n R.vphills, mole<«tia4 da pelle o 

do cdro e,jhe!:'i«!o «v,n;- r" de Bento l». 4"». 
ris 2 horas. R^idencia, rua d. Vcridiana u. 57. 
Telcphone n. 2i:o. 

D r . A. Ltiin do R ^ o 
Medico operador, rlrurgiio do Hospital de Ml-

serleor«.Ha. Cou-ulu: r ia do < ommercio n. 0, <i<i 
1 hora 3. . cia; rua da» Palraeir.w n. 72 
Telephor.o n. 1010. 

D r . Mello B a r r e t o 
OcuIMa, membro da Soefedarte Franeem «li» 

Ophtalmologia. Kcs., avenida ftangel Pe-tana, 
to. Cons. i: .1 de M Bento, 67, de 1 as 4 horai. 

D r . Knbif to M e i r a * 
Cllnloa mod: a; chofo do forviço do fílnlet d.» 

Punia ema. Rcáidencia, rua das Parmciran n u. 
Consultorio, rua «!e S. Bento n. 4>, de 1 as j 
h o ra-'. Tckphono n. 40. 

•JJr . Z.Guardo O a i m a r l e t 
rí""ípnl0 «Io f bureot e Dubois, ex-profe«»or da 

Fae- ldnd« d«> Rio, r«»un pratica de Parlz. E.-p<!-
eialidnde: tratamento oaol-.slias dUth^iea^, 
nervosas e d > apparrlbo digestivo- Psyehothera-
pia.—Rua Barão dr? itapetinlnga n. 77 Consultas, 
das 8 iri iu da mui.U • « d« i as I da tarde. — Te-
lethonc a. l lõl. 

Advogado. 
íicabel. 

Gas t ão do S& 
Ribcihtobinho. - Comarca do .Tabu-

Advogados—, dra. S a p h a e l A. S a m -
pa io Vida l , J03ó Air.adeu Césa r e Ca. 
marrv Lopea. 
Es.-riptorío, rua do S. Bento n 43, sobrado. 

Adv 
10 

D r . A u r e h a n o 
ido, F eHptorlo. rua 

i:|, alameda lii R.-U 

A m a r a i 
Marechal i>< «I 
íão d'- I.imeira, 

D r . Alexandre Coelho 
o ..<!> em pfojjv.mlrlm o •• « 
a- Roipoiyie II cunsulta? e defe 
em «|UMl'ppT punto do l^^nly. 

LrT A r m a j i d o P r a d o 

A.l' 
nhnn 
e Jnr; 

círrtimv;. i 
, p. riiiit.. 

Ailvnr .lo i'.-i^if,lf>r|i». ri.ii li,' s 
m,m,l,> '|..|,|,hi»i« n 

ALVA R O C A 8 T B L L O 
I IRl KltlÂO Dt.VTUTA 

B « a d . 8. £ a n t o o. 18 — Sobrada 
bio r.^lo-'ielLphouo n. 132ti 

H t « C u s p i M a i a 
ão do:;lista Executa to'lo r onalouor 

trabalho Inhen ttte á sna prof ;o pelos proccS 
to- mais aperfeiçoados «• pur preços módicos 

Acrvita p-^nèrienfo «m .••v<*>e-! m'*i a 
Previamente contratadas. C«m;- d tua, «ta- 8 
' bo as •! i tardf. Boa José Boul£* to n 4! -

lephono. 408. ; 

[ L u i i Ooinaa 
CfrnrghTo dentista. Aereita trabaTbos em presa 

t"'.<>« • pr"vianii-tite contratado" e garintido". lia. 
pe« t t Mgl\ e pri tbe e <:• . • »rl 
nwbiu.-:.. e r d ia. rui «1̂  s. Bento n. 72 

J o s é Coelho de F a r i a 
Cirurgião den£i«ta, eomniunioa a<y Fem eTIen 

te- e s.i ' i « i f i o muâtm o seu gabinete para a 
rita de > Beato$. 31. onde reside eom < família. 

w ! Albe r t K a z a r a 
Cirurgião de mi st a, com fõ anno-- do clln'ea 

ro E-tado de fH PA io T-n seu gabinete a rua 
Haffhnl I rodtiro n. 10 fs obrado. 

Aberto «bis 8 fia rmn! i a .1 horas da tar Io. 
Trabalhos GARANTIDOS. Preços rasoavei*. 

« a Mb s t o d e n t a r i a 4a D r . H a n a o n 
Auxiliado pelos d rs. Brown o Jyrge Oroalmba 

Azcvsdo li ' út s. a- 23. 

Os bichinhos 
Hoiitrm deu peln 
lior S. Pauto, CO». 

Rio a centon» W 6 

VARA HOJE 
l * n l | > I f c . « « l a E n g r n u l i i 
Hoje o rarhorro dii eorto, 
J»,,r f j f . jup ini '.on, tiife! 
• Ti iiiciil la ni/uifi «»«'• "" 
l 'ou tarib»'!! lia dnrA. 

1 3 

0 8 
l ' » l p l ( c N <lo I l a l a t t l i l i i i i 
"Viva o clephanlc pecado, 
Vivn o lal o, viva o ra metro I 
Vou ganlinr nli na ccrííi, 
Porque eoti cubra Pstrudeiro. 

6 3 
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CA por mim jogo n o burro 
Qtio /í palpito de nifio cheia I 
t i . perder , darei u m ur ro 
Qis" f . r í tremer a t e r r a ! 

x o 
T I C O 

barbaridade 
Com esta op!?ra|ilio a Comarca Ho A,n-

pnro, jornal ipio »o c l i l a ne. tu cidado, 
publ'n-nu hontem com cores l iorrend. is 
plmnt.i«uiR« c vtiilos tcrrivei.i, um faclo 
quo não tem r menor imper ta rc in . 

lim \ í r> Março de 1!'0 ; a u m «nno; 
Joi p r r so no largo do Matr iz 11111 preto 
desordeiro o viilento, qu** ro.i . t iu A pri-
*5o ; naturr.lini-iitc t r i turam apitos ; veia 
re'ori;o, p o i í n , o preto, q u o era «Rendi-
do, tiiiten so coiitru a e . c o l U .a l i indo 
com uma per|U/ina CM0riu..n.i na cabeça, 
um Koldodo coin peqiieno^ ferimentos c 
outro com a farda mp^íula. 

Na cadi a e iuont rnmos o jireto desa-
cordado; mas o af. dr. ?iliiijicile o o sr . 
1'autino l!e, clii, 4" onnij t ta do medicina, 
rios iif/imiRram que aquc l lo catado e ra 
devido r,o es ande esforço e álcool. 

I 'aia íuzor o preto \ o i t n r a si foram-
ihe «pplieado «mrnoniaco o. ctlii*r. 

1. verdade f)!i. o n j v t o tem o iwr>~. 
pnrtido o iimltiis ciciiTrireü r.» cabc.n, (o 
que ,íá naquello tempo eram véllir.-i. 
dando logar n comineulRrion soi.re a va-

•y . Icntia do preto. 
' I.aHtluiamoa que o nos so collcgn, an tes 

Oe ter tomnilo ns ilevlilun lnrormHi.T,eH, ti-
vemio vindo com uma notic ia eBp:illinfp 
tOKH, que »ó non podo p r e j u d i i a r lú fora, 
onile non c l n s f l i i c r í o (te sclvaijer.H, 
quando o furto nfio tem u menor impor-
l a n o a , confiirme 6e vrt p ' ' » carta q u e 
a>mixo v.ic publicada o rjtis nos foi en-
viada espf.ntanoauiente p«.,o «r. d r . l l u -
inede da 1' ilia, medico da liv^ine e 
Kmi^o do re lactor da Ccmnrra , cuja pa-
lavra está acima de qua lquer conimcn-
tai io, 

«Tllmo. s r . 
Hirrctr i tio Coihmercio iln Ampara. 

Acabo de ler na Cor.inn a rio Amparo, 
do bo.o, uma noticia poli a cpigraphe— 
Barbaridade—e, tomo v. e. estevo pre-
sente na occasISij em q u e prestei os 
meus cuidado* proUhatonaes RO preiio 
Joaquim Ferreira de Aran jo , poço-llie o 
obséquio de publicar no seu K-r.ceuuaJo 
diari", RS seguintes l inhas : 

Na noite de 1.Í d . Março do anno 
pausado, fui chamado a ilelottai ia do po-
licia para ver utn preso doente. 

l.á chegando, encontroi , numa sala da 
cadía , um indivíduo do crtr preta, dei-
tado cm decublro dorsal, sobre o chão. 
1'asfei a examinai o o verifiquei que no 
achava desacordado, s e m fala, pulso 
rhe ioo freqüente, tendo u m pequeno fe-
rimento eontuso na cabeça, creio q u e 
na região frontal, f e r imen to que p e s w a s 
presentes rue assovvraia in ser produzi-
do por queda, no m o m e n t o da prisfio. 
Além disto exha la \ a a che i ro canfeíer is 
tico do alrool. 

Ora, com tses e l emen tos nilo era dif-
ficil diasnostii ar um ca«o dc alcoolismo 
agudo. Quanto «o prognostico, disse real-
mente no d r . delegado ser um tanto 
grave, ^bis era bem po».*ivel que a re 
percussão do t r aumat i s i ro , embora pe 
qtieno, complicasse o e s t a d o da embrin-
guaz. 

Mas, c -m algumas injecçÇçs de e ther 
e applicaçrtes tópicas d o ogna arnicada 
Rol rc a cabeça, deixe - , , algum tempo 
depni», já ein uso do s u a ç faculdades. 

No outro diR, M voltando, esaminei o 
outra ve/, n â i eon . t a t ando outro feri-
mento, alem do já indicado, o a lgumas 
cicatrizes antigas. 

Da sim própria bocea soube que o seu 
estado era lisonjeiro, queixando se apenas 
de algumas dor i s vagas i\f,lo corpo. 

Na mesma noite, examine i um soldado, 
o que effecluou a pr i são do queixoso 
err io e u \ e encontrei l he , alem do rRs 

gões na farda, varia. cacorUçftoa no pes 
coço e braços. 

Orato pelo obséquio, dedaro-me d e 
v. e. 

A 7 m . o obr. 
MVMUDI; DA IJot i tv 

4f.l t _ l 
l í u l h o r d o e n t s 

K' porque quer—.ie 
das pílulas de T a j u y á 
sc Tendem na 

C a s a B A R D L L ( t C O K P . 
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qn i / e r c arar , u s e 
M . Morato, q u e 

• t . 

a. 
- l » r . W . ( i o r i l o n S | i e e r s , 

niedieo-o[ crador c p-vrtoiro. Con-
snltorio, rua de S. B< nto n. 03 
(sobrado, de 2 im 4 da tarde. Te-
lephone, 1021. Residência Abi-
irieda dos llamtiús n . 1, até ás !l 
horas do manhã e depois d a . I 
da tarde. Telephono n. 4t>4. 

í»0 ate 10 Ju lho 

A s & a d u r a d a s c r i a n ç a s 
C . d . m . m p o a c o . d i a . co.n o a . * do 

T a l o o b A r o d c a s a i s 
Formvta do dr. SYLVIO VAIA, diltinrf» 

iimior dn Maternidade dr. H. Par.l» 
O o m p l . t a ü i s B t . iniíionsi—o 

^ S8a n e t t 

Ao publico 
J u l g o conven ien te dec l a ra r , para rvi-

t a r duv idas imper t inente» e con»tat i 'es 
pe rgun ta s , que n<o t enho a lucuor li-
gação pe iaoa l , ou laco» de parentesco 
com as pessoas envolvida» no caso bas-
t a n t e commentado d a rua M a r a n h ã o . 

S ã o P a u l o , 2 de Março de l'»07. 
Jo.síi DA Cl>-|IA CARHAI,. 

Socio da l i r jna C u n h a C a b r a l & C o m p . 
R u a de S.VJ I leuto N? 31. F 

444 «.TS-1 

B h e u m a t l o m o 
Cura radical do rhcumiiti.smo, toman-

do o Klixir M, Morato, quo se vende 
em N. Paulo, tia i nsa 

E A X - t T J B Z , & C O a í n , 
.1.-, 0 Kit. 

0 l i y o s t h o n l o M a c e d o S e a r c a 
(RliCISTADO) 

lern sido empregado com 
proveito por mui tos médicos 
no hjmph.itiínw, ewrojvlnsr.. 
Kl' hitiamo, "fftmia, ti<h*rnt 
lone—tlleriala Atrilica de ,V. 
/'<tu/o». 

ApprnrrJoDirrclorin Cifrai de $.<<i 
ifi' l'"U[u a da Cnj.ital 1'tdrrul, exerce no-
tável influencia no t r a t amento do /;/m 
jihitliKmo, n ro/iilone, racliilimii, anniiin, 
l i ihnrulofe o é útil As amas de leite, ii> 
crianças, ROS velhos o aos con\aleei'ei:-
lefi do moléstias giaves. 

Do sabor agradavel, bem acceito fie-
lo estomago o mais rebelde a outros me-
dicamentoH e já conquistou uma reputa-
ção assiis lisonjeirn cm S. Paulo o no 
liio de iluticiro, pelos soua efreitos. ve 
ritlcado. na clinica de ili-tiuctoH j.rofca-
sores. 

I%irniaciu A trora, rua Aurora, n. i 
308 terçus 4 

Matheua F e r r e i r a , solidário, e <1. f ; u j 
l h e rmina A . S . Ker rc i ra , commauí! 
r ia , cont inuam com o niesmo r.un-, u 
ne(.;ocio, ti rua iU it. Hruln n. •• . • ^ 
mi.Uai. e sob e,;iuil firma i> i. 
KK» l ' K R K i ; i h ' A A, COMI ' . , 
f u i n e a responsubil idado ,' , ^ 
«pass ivo ' . 

S . Pau lo , 2 de Mur ;o i! ! 
IÍ l.l-M I I J ' i..' . l '. I 

430 'i 

0 dr. Momento Tcrrelra 
communi -a a seus cl ientes e amigo 

que t ransfer iu o seu consultorio pa ra 
largo do F a l a d o n. 3. 4-lTi 3 — 

Os advogados dr«. I.uiz de Cainpo« 
Maia e l lene licto Itolim J ú n i o r mudaram 
sen cscrlptorio para a rua do !-'. r e n t o 
n. 2.VA sobrado.1. 44ti ti— 

K n i T A E H 

I m p o K f o w o l . r o o P H | » l t a i p a r . 
t i e i i l a r c i i i p i - e g n i l o e u , e m -
p r e n t l m u s 

I.AMÇAMUNTO DP. 1907 
Faço publico, para conhecimento dos 

srs. contribuintes, quo foram lançados 
pura o pagamento desto imposto os ca 
pitvlistns constantes da relação Heguinii.-: 

Todos aqucllca quo so jiilgurem pre je 
dicados com esse lançamento, poder.-,' 
reclain.tr por tu"io do petição, devid: • 
inente docun.rn!>d.i, di i iglda ao Pdminls-
trador da Üecebedoria dc Kend.is da i ; -
pitai, dentro do praso do 30 di:is, qui 
lhes fica marcado. 

Hecebedoria de l iendns da capiial, I 
de Fevereiro de i!)l)7.—O «<lmin:*'.r:-.-'i>r, 
A. P/rrtrn d• (fiiriroj, 
A. di I .ucca S.. 304 
A. Moreira da Silva 45Sooo 
Abelardo Ciria 1." 'ooo 
Abil. lCid e Jorge Eid 11.;.:, 
At-ilio A- TavurcB, alferca I5$oo 
Abílio Pinto M*oo 
Abilio Soares 1 
Abreu Teixi ira 3 ».* , 
Accacio Sicorá 
Artiilies For tunato 4.">$.*ío 
t>. Ada I.of fgren |i 
Adelaide Brandão 1'i iajá IP c . • 

ilas P,.,r".i 17*3^1 
. de M:,rac.H Ilarrçs J . iSíc . 
. Olympia dc Siqueira 50?ooo 
. Thcll ü>>$ooo 
. Cuzote fiOí c e i 
. Cliiqu. to .Vijiooo 

Adelia Olvmj ia F. Nacarati ,'ijír.ry, 
Adelino da Silva flof; o 
Adolpho Arautes Marques 

• Augusto 1 into, dr . 4ll»fo'jo 
. líock üõjoo. , 
. Correia r>:«s, dr. .'í.V>.;;ooo 
. Oordo, dr. SOfuoo 
. Rydbohn :!,";, -... , 
• TÍiielo 4 iõfooo 
. Wainberg 12$õoo 

Adorno Alfousi 80$ooo 
Adriano dei Frate 15Sooo 

• Vieira Mendes lOtooo 
AtTonso P.rtino 4 i tooo 

• C. Uarcia, d r . lüSooo 
» F r a n ç a l j ' J rooo 
» Ooni i ja de Carvalho 5 iooo 
• l í r i o õSooo 
. I.ignori "OSínr.o 
» M a r n o lí$.".,,o 
. Montcbello f-u••, , 
. Splendore, dr. 7õj;ooo 

Agenor de Camargo, tcn.-cel. .'t.'<$0oo 
Agostinho Nunes d-:- Almeida ô^^oo 

. i info de Mccdonça t i?Í5o 

. Russo n0$ooo 
Albano Marques I , -..oo 
Albertina dc Oliveira iO^rmo 
Albertina Paulinn R a m a k r r -JUvooo 
Albertino Rodrigues Airudu, dr . 2i)t>íooo 
Alberto Buhler e Fi lho ,'Çooo 

Chagas íiínoo 
Ifolland l$oO/> 
Júl io i i cn ry 1: >.">c,o 
I.opes Oliveira, dr . . . 7 Z o 
l .ourcnço t -crodi j ".'Sooo 
l .uttensclilager 

A o v o m m e i e i u 
O abal"0-R.:-.:pnado d.' . 

deu ao sr. Coriglimio <ii • 
de seu armazém de h'-:ips r 
sito á rua Maria ,loa>' n. .">. li' .. 
seinbaraçado do quaeajuier i . 

Quefti t iver r> i lai pçã ;t -
dirigir-se á rua Marech.i! |>. . • 
nndo acha fo i.ov -u,,ci.' - ' 
:ío ordens de «eus f.iu!^" •. , í,. 

H. Paulo. 1 ile Março de ' 

< 'oncordo: 
"— '< 428 OJKU.I i 

P E C ' L A R A Ç < t r . ' j 

Conipsiiliía I f i t l i i i i e a e I i ü ' :a : j 

Ssü P a d a 
Achnui-H0 i\ di.sposição doi > 

nitftan, no e x ripjorio centrai > 
punhia, pur;i Feforri cxair.iu;»;•-•«, - > 
cumoulos a que ut; re fe re o avt ! - í j 
decreto n. 434 Ue 4 de Julho d lh :. 

P. Paulo, ÍÍ5 de 1'evereiro <le -

10—5 aH. 
« 

A N N u N & í i S 

01'1'KHKCKmSE utn moço .oni 1 . 
pralit-ft de dialillari» o fa!u ,i 

l»e!)i<iafl. Acreita t-tmbetn emprego 
fazenda, desejando Intnbem n;>j . 

ramo. Ofiertu». It J, nesta 
t rarão. 4 I , 

S E D E N T E S K S Y £ S 
A« al»!ji_n de cheç^r A 1.0.1 A 

DO , 1 . \ P \ 0 H?:ncntM nov.a de 
HOiaWI .H/AS r a 
tini eomo bailas r. rin s díis 
npreeiadus íi roa do ,/ t ' ^ , 
jti)vit.'lhoti> liarei tos, tn<yis <<' 
fintarifllic, ininnnculotulii^ia, 
aurmonriò', liliitus o outrag. 

( l a r d i t , N o g u e i r a S C. 
R u a d c S . Bei t l? , 

S. P A U L O 147 ali 

s O A OCCASI ' O para armador 
togrnpli ia: vendem so ma- hi 

dam em condiçAea vantajovaf. I^-: 
de I tapet inin^a n. fi3, 4*,. 

F a b r i c a 
V o n d e s o uma hern monta:1a r 

ciada fabrica «!e bebidas . Qu« n 
b^r òirija-.-<5 it rua Florencio d 
n. 127, con» Mari iuho Chaves. ( 
vantajosa». 

C A S A 
t 

Preeisa-^e sdti^. r nest^n 
u m a boa ca-a para família 
lo, toü !o sala de visitas, p 
íçabinoto, dormitorioi: o m : . ' 
cia, em Hy^ien ] oli.-í, ü o n s o ! j 
1 o9 de Villa Buarque, com 
quintal an !c. AI iguel, 
• ni inenot. 

Tratu-00 ú rua 15 de Novern 
20.—Casa Kocha. 4òl 

" A P A U L I S T A N A " 
Esta r.crediíflda empresa de mu 7»»*-.• 

responsabiliya-HO pelas mobiüas q e . 
f«*»rem confiadas. U servido ó feito . > 
fiscalização do p;opiiotario. 

P i e e i c u i comiietancia 
Kscviplorio, rua L.'br.mo Ti(\<Ui, ) / ,. 7 

Itphw, !>&8 
•T-A-*Ji?'Z»r353 G H í 

ait i' 

C r e a á a 
Na rua ' «a!v:lo B ieno, 0 pre ! w -9 

u m a quo entenda de copn, lave •• 
a fer ro a lguma roupa o dur; .;v 
ífiiel. 

» Noracher iõ$ooo 
> de Ho usa & Comp. U'.: > 

Albino Dias Oonçalves I2ti$noo 
Albino .T. Gonçalves COinOu 
Alessandro Jngesui 37.»;, o 
Alcs«io Augusto .TOSooo 

> Hossicüo 10.) f ooo 
Alexandre 1". Coelho, dr. l l i - i ooo 

> Mackenzio lõ-rooo 
Alfonso Consent ino 37$Soo 

> «Salvador Rocco l-J.">$5oo 
Alfredo Alber to For tes : j j0 |ooo 

> Almeida Iíezcode, d r . úsooo 
» Baptista das Chagas 7 iooo 
» de Campos Sulles .'!'"li'ooo 
• 1 irmo da Silva 
t Francisco Rodrigues lô^oo í 
» í i a d ÕÕ^OOO 
1 .Tosé Venancio A.«õoo 
1 Júl io Perei ra 1 - -_I IO 
* » dc P.arros IDUÍDOO 
• T.opes dos AnjOM !l'J.'I?ooo 
» Magalhães Fonseca i!309ooo 
» Mod«*sto F. Lopes 15< i-ooo 
• < teorio Novaes 
> Pinto dos Santos 27.^5110 
» Pujol , dr. ' OLO 
• Richter 7.", *ooo 
» Rodrigues Jordão 1 )0 fo ,o 
» doa Kantos Dinid 2 'J . -') I,' J 
t Speers õ fooo 

Alice Morati 17?."io,> 
» Pinto .Serva 1 .I»'KJO 

Almeida A í rmâo í$õoo 
Al ouso de V*. Pacheco ! |D- ••., 
Álvaro Au;ri»slo Schu.idt tK:;.',ioo 

> C a m i l o 7 - ,JOO 
• í i o n u í i'intf.> ',oo 
» de Macedo (oiimarSe^ 12t> -"oo 
• de Menezes, flr. 1 01V. too 

A V I S O S C O i l M E K C I A E S 

A o e o m m c r e i o 
I l e rmin io F e r r e i r a ^ Cor.ip. com mu-

riícan» ao cornmereio em çe ra l que, de 
accordo cotti os documentos etn d;ita de 
hontem a rch ivados na J u n t a Com aer-
cial do Kstat lo, deixou de fazer pa r t e 
da firma o s r . Virgílio C a b r a l , re t i ran-
do-se in te i ramente pago e sa t i s fe i to de 
seus haveres nr, mesma. 

Oa aooi o i r emanc tççn tc s , Hç rmmio 

M A ( í \ E i ! S M « P E S S O A ! . 
E D I Ç Ã O 

I ate livro que não ií um si ; ' 
amo a outro de enorme pre 

aim uma explicação clara e c ü 
modo como devemos desenvoh tu 
plicar o mu^no^ismo que t • 
mo», não devo de ixar de f t ; 
>or fodo.t aquclles quo «j:;:- i .. 
>!t^r i?a luta pela vida. 

O capitulo » u i trat.-i do 
mento do olhar magnético «• 
terc39anto e pratico. 
P i e ç o , =r Oh a r a t a r i a L 

6 - 3 Rua 8. Bento, 3."-A 

I A V T M M M 
n s u d n , cr.ni tcs.sc c u r t a o . 
a l t a e con t inua , g n m t o | 
com d o r e s a p t n l n s n o pclt ç . 
t s d a s pelo trrovitnotito, tosse, in 
ç ã o e e x p i r a ç ã o , í dc eh t 
pecif ico; ii í r s o l u ç ã o | elo | 
BO em c u r t o e s p a ç o d e t e m p o . 
p r ec i so cáus t i cos ou o u t r o 
c e s s o r i o s q u e t a n t o m a l u . 
doen t e s . Deve s o r US:Í(!O 1 D. 
e m 2 h o r a s , com oguo, poi 
til m a i s a a b s o r p ç ü o pi I > 

F i c a n d o o d o e n t e s e m f o b r \ 
s c s p o r «lia a té c o m p l e t o i : 
iti í u to. P< 1C-»O a o s 8 r s . m ' 
benevo lênc ia , q u e expe i in 
v e r ã o a v e r d a d e na: cor. 

S £ £ i F 2 A B I A 
Vende-?o na D R O G A R I A 

NA, ã r u a de S. Dento, 11. 

A f e r i ç ã o ! I 

C A S A V E R M E L H A 
S o B R A Z 

Importação âir.-cfa, IV>« t íí } 1 

e a rtr-jo 
Orando armazém de coiro* 

preparadas . Ca«a ior.pt rtad rn ' 
os « m e r o s proprion para o íubi. 
çados e seíiati-.'. 

Egydio êt f r n r o 
A v e n i d a R a n g e l r ? t t a r : a , 1 8 3 

t i r ando ttock de .50!:. v v.iqi;et- - C ! 

prumos qiuu'-quer p a i ü !»s 1!" 
preços melhores da j tv. ;.t. • ' - J 

Ü i f t a s 
l io bordiidos 

iodas « . qual idade 
garantido. 

F r t ç o s a iodlco 
8 - 3 R u a II1 

s : • i DO 
Í31 

c ; 

o r d e m do 
<©a s 

. V 

C o m p a n h i a M e c L a n i o a e 

Importadora de S. 
R u a 1 5 d s M i s e w b r a , 3G 

S e c ç ã 9 d e f a t . i c n ç 3 
Off ic ina» rnuchí r » n í : r ' ' 

f . T O a b r e n j - ^ C a r ^ i a t a r i a a s 
A c c e i u eno>mm«í.<iJ, ea-

promptidão e e-u .e :o . 
Mova r»d.acçã« i i preços 

M ul . J 

• WrW:.' 

5 . 1 - , 

10.1 224 
1 • 4 r 

71 46 
•>a 7ti 

ZOó "52 
10 62 
br. 63 
07 f.4 
','S i,-

317 66 
71 67 

71 
S" 

4 7.: 
- 76 

S2 
2T 83 
33 St 
5.S 93 
Mi, 9 = 

fiOfi S l í 
10 29 
52 - 2 
Ho 5 3 
91 

711 59 
80 6» 
"19 63 

8o4 6 , 
77 74 

75 
8h 630 
87 31 
H8 785 
92 811 

9 1 S 17 
32 49 
33 54 
66 57 

• 0 0 1 72 
1 0 91 
1 5 92 
8 1 999 
95 2 .035 

145 102 
5 3 74 
54 202 
55 78 



f> '"Kit 
ÍER.Ml. 
tJ'io a s . 
tiivo.i * 

COMP. 
3 - 2 

ae vea 
Io funil» 
folhados 
10 • d* 

qtieir» 
i n. 3L>, 

flctiJo v 
|uc.:e». 

|Frpr« 

í » 

H i r a í i 

aceio. 
^ t a coni» 

, ca do. 
, 147 d® 
11631. 
It'07. 
riVèiíia 
rgerci le. 

I bas tant 
•rica da 
tgo e m 

Jliearsg a 
(«diuiuis-
«Í5 a - :« 

AO MUNDO ELEGANTE 
49 — Rua Quinze de Novembro — 49 

M a t a » n m T U o f f f c r e o o o a t a o » W S O M M U * n u m e r o s o s O d l s t l n c t o a fregueses o c c a s i s . « 

Êa r a f a z e r e m s n » s c o m p r a s c o m g r a n d e s r e i u c ç õ e s n o s p r e ç o s m a r c a d o s d o s « e u ? a e M o - o n 
x i s t i n d o n a c a s a g r a n d e s s a l d o s d o r e c e n t e B A L A N Ç O , e a c h a n d o - s a j á n a E u r o n a s a » 

T B Z J I B F Z Z O N E I . 9 4 1 

f Fazendas, inovas, ariiiariiilao e grande offiema cie cos-
tura (a usais fcem montada «Sa eapié&l) 

VASCONCELLOS, SARAIVA & C. 

s o c i o c o m p r a d o r , c a © o n d e b r e v e m e n t e o ó m e ç a r a o a õ k e a ^ s l 
s u a s e r a n d e a c o m p r a s , r e s o l v e m o s , a f i m d e d a r lognv á s u i e s a i a » f a s ' ® r 

c 3 L e b o j e , u m a v e n d a e x c e p c i o n a l , a o m r e e e r v a s V i e ' d e i 
a r -

t i g - o s , c o m o s e x t r a o r d i n á r i o s a b a t i m e n t o s d e 

2©, SO» 4 0 e 5© O / o 
sobro os preços mareados nos mesmos, lia essíre esses saMos, artigos fi-

nos e de lei, de apurado gosto e de alta moSa, qw se adiam 
em franca exposição no salão do r. andar e que, eomo dissemos, e s tão 

sui@if©s aes ab 

ws 
WA 

d e 
L s i -

das 

uroí 

42 
I nlt. 5—3' 

dc plio-
liana usa. 
na Barão 
60 :t—l 

| afrejjne* 
preten" 
A brew 

fcondiçíe» 
8 - 1 

raerrj 
I ra lnmen- • 
Io jantar , 

ependen-
ou a!-

ardiiu o 
00, ma i s 

nliro n . 
-1 

iUiUnras, 
[ q u e lhe» 
• to sob a 

PT. - T -

u a 
1 0 - 4 

Hsa-ss do 
e pa?-o 
110 »lu-. 

453 n - J 

liples re-' 
mai 

ipicta do 
ep-

possai-
kdqtliri-l-l 

triura-

•envolvi-
t i r a s iu-

•aliladt 
4-7 

:a, febr® 
iHtraçá". 
ingntcn* 
inspira-
jua&i es-
toral dá-
'sem ser 
heios ac-
Iam 
É).-e de S" 
So facüi-
•toiiiaso-
Jr, 3 ilo-
Itabelcci-
lco3, por 
lu tem, •> 

JODER-

J H A 
atacai* 

pelle» 
|de todo» 

jde 

-(Brad) 
• p,. Com 
tola pel' ? 

i—lJ 

P a a t e , 
3 6 

j a ç ã e 
llçSo » 

fitrzxc :*• 
du-a 

c a 

vigor 

E' 

Tônico v e g e t a l p a r a d n r I>ri!!i0 o 

A O S C A B E L L Q S 
o tuiico Tonico cju<5 t*a?. sumir u. cuspa e nascci* cabcllos. 

c tiio lustrosos qu • chc>: 
A drauna 

torna os cabellos tão maci« . o. tiio lustrosos quj chc';;I a causar admiração . 
K ' tão inofTensiva tjuc, sem receio, as mães do famí l ia podem upplicar na 

cabeça DE seus ALHOS para ex te rminar as cuspas húmidas e scccas . 
Não se deixem illudir com as imi tações : a Grauna 6 man ipu lada com her-

vas s e r t ane j a s comi>letameute desconhecidas, <5 por tanto um segredo. 
Ua vidros da legitima Grauna contém tnn escudo saliente q u e iica do lado 

opposto do rotulo, tendo no centro as seguintes palavras: Grauna—Jtio e são 
acondicionados em saccos «le papel com o-, seguin tes dizeres impressos : Tonico 
vegetal Grauna para o cabello. IS'.Iò se iliudaiii, usem sómcntc a Gramai se quize-
rem possuir lindos e abundantes cabellos, ÜG0 

A C R A U N A vende-re nau pr lnoipaaa cacas da p.rmariulio, moTas, pevfa-
suar ias • n a s t lro^arJan e b r rbea r i aa . 

D E P O S I T O U : i f o Kio, A r a o j e P r e i t a * St Comp. , l u a -loa C írivo^ n . 1141 
• Qodoy Í ' e r u a n d o s ht tsxivi, r u a de S . P e d r o n 6 5 . — E m S. P a u t o , B a r n e l & 
Comp., l a r ^ o da Sé .~3Ga S a n t o s , Hodo lpho iSf. O a i m a r S e s p r a ç a da R,-.publica 

Qtiitv" 

C a s A C a t e i l i k m m 
B 

( E M S . P A U L O ) — 
Armazena eaie e outras mercadorias, tendo ai t o m a r ã o , le^ftl para emitt ir 

títulos neprainveis na pra:a. 
A r i u a z c n s eora c h a v e d a " S i l o P a u l o K a i l w a y C ° . " 

S U P E R S M T E n D E K C S f l 

S. Bento, 4 3 
( S O B H A X i O ) 

D i r e c t o r p r c s i d e i i í e X D i r e c t o r s u p e r i s t e n d o n t e 

C O I Í 0 E d e P R A T E S j R Â P H A E L A. SAMPAIO 7ÍDAL 

Rua de 

•110 _ 

mm 

15—3 _ 
:: flaaattttiãiir i m i m ^ : u 

^ a r S d ü i i a í S a s 

Seguindo o exemplo das melhores instilniçnps e^ropéaa, também no 
Bra.-il íuneciona prosperamente e progride, sob si prolerçfto das leis, a mais 
bonefíca sociedade o a mais BOgura e vaatajo a para quem qui.rer garantir 
o proprio futuro e o do pessoas quo ll;e são caras. lv-sa ÚNICA K I OR-
JE iustituição t A l*i*avi<leai«i>ii%—Caixa Paulista do Pegues — Praça 
Antonio Prado, 13—Primeiro andar—a qual garanto un.a pensão annual a 
quem so interserever e aonde r.ri iver. S ente nos seis piimeiro3 m^fca tio 
fimeeionamento conseguiu mais do i.400 ocios. 

2$".00 por me/.—máximo da ppnsSo 
depois t'o li) itnnoH : 

1 eOO^COD, per anno 

CAX7ZA—A 
mo7.—máximo da pensão r.fno) po 

depois do 10 ar.nos. 
1:200$000, por ar.no 

Peçam prospectos e 
bons agentes, bom pago 

imformações na bl 
cm qualquer loca!: 

!o ou agencias. Aceeitam-Ro 
ílr.<le do flrasil ou na capital. 

O B O R I S A & 
Poderoso desinfectante, microbi-

cida, antiseptico e seccativo 
V C I I L A Á E L R O w c s l i a i B c i i i o D O M É S T I C O < £ > 

Itccommenilado como capeeifleo pare eonib.ater nu moleatiat da pe',la o muro-
sa», como sejam i darthros, eezema». iri iiaf«, ulcerai, brotoojua, feri-las, bleaorr!i:v 
gia», niirpa';ão doí cuviiion, aarna, elo. ft<\ 

O» golpe», contusões e excoriai;5cs da pelle t r a tu lo i caia o BOfUSAr,, an> 
cam rapidamente, «em a formação de piis. 

A v e n d a e m t o d a s a s p h a r n i a o i a s o n o d e j i o s ü u 

M E D K O t i A l f t l A flALM9 

tm:: 

Q u n d o F i c a r d e s V e l h o 

vossa cú Lis parecerá de rno-
<;o,—se a tendes conservado 
com Sabonete dc Rcutcr. 

O contacto diário com o 
Sabonete medicado deRcuter 
conserva os poros saudaveis 

e jinros; rcírcsca,c 
a vermelhao sangue, 
córando as faces; c 
dissipa as rugas pre-
venindo a s e c c u r a 

d a p e l l e . 

O S a b o n e t e d e R . e u ( e r é C o m p l e t o T r a t a -
m e n t o d a T e z e m F o r r n a do S&boriete. 

P r a ç a 
7 

L i l X t i O á S 
roso 

ifssáa Geral ias klsrias ia Sapital FÉra! 
< 3 9 — S Í T T J A L . ~ 3 3 

SAOPATT&Ü 
Caia fundada «in I3S1 p. loi aou» act.i5.ei pi-oprt.tarlo» 

J I T I . I 0 A N T U N E S D E A B K E f f St C « M P . 

h o j e K C O J 2 3 

" Í T u p c c j - f e i i * » , 5 d o c o p p e n t a 

GONTOS -
P C S . 2SCOO FOH. r s o o o 

v e e d a d e i r a m o r a 
é p a i s t o r i s a d a . 

m a m e i r a 

se deixem illudir cc»i cuh as marcas inferiores 
que se estão vendendo como dc eijiial qualidade. 

T R A I T U S f t , 

menor peso, 

l . u J e M * i l e p o ^ l l a r í u x 

G X l i m , KOCilJSmA & COMP, 
4 2 , E a a d o S . E c ^ í o , « - S . P A 1 7 . 0 

f a p l í a l F e d e r a l 

V i c. Liei.lt 
;-co d<- Toledo Malta 

ü i í s ^ s 
1-0 BOR-JADNB a marbina e plisai s 

LOHAS R. qualidade», N 'demo», aei V 
garanti-lo. 

r.-iç.-u xodleoi. , uo A T £ L I - : K 
S - L ' R ( ! a l l t í e J u r h o ~ 8 - B 

:-JI LADO NEUIIA UTr.lt 
« 1 3 - 3 1 

fiaoretario 
I)r. Tlienjthiía li. dr S. Cnrvalho 

Thcroirriro 
Cct'\ /Itnrique Secchi 

W2 30- 23 
a g r o a w w a > c m m m s ^ i m m r ' - " : • y > : a a p v m a 

Dr. Frnm 
V i c e - p r e i i d e n t e 

Cuinm. José Muntíiro Pinheiro 

AHTEIGA FRESCA MINEIRA 

De s u p s i i e r q u a l i d a d e u o depo-
s i t o cio 

C A P U ' B A O p a . T T I . 0 
K r a Direita,43-A Tejerl-one 7tO 

! :>—:) n » c 6.» í>3C 

A o M o k i b o « S e l í i r o 
O MKi.HOR CIIOCOI.ATK 

Doposito do C A F É * S . P A U L O 

I!u» 1 irei!a A".-A—Telephone, 780 
lí?—7 dom. c 0." P,nr, 

G N N D O o c x t r a o i d i á r i a ! i o t - . R < a 
PBKMíO MAIOR 
V* <W. P W L 

teültié 
P o r 1 . 0 0 0 0 0 

E i t c a e ç ã o , l a b b a d i o , 9 e l a S I R ^ p ç o 

i 

SOTA -Tlata agencia QÍforeo as inejliores 
só da cai>ifcal cor.io do interior. 

Os pedidos serão satisfeitos com n maxi 

v a n t a g e n s aos s r s . c a m b i s t a s nSío 

GEKAHS da Companhia de Loterias Na* 
Paulo. 

',ntuali'!arl* 
on«iei do I»r.\jil em todo 

s AOKVJFS 
lv3tftdo tfe H. 

^ L - O A . 
1 - 1 

D I R E I T A - 3 9 - S , 
C A I :r.A DO COi - .REIO. 77 

Paulo 
254 

E D I T A L IST. 
^ a m a . t t s l Ü V d C x z r x i o i ^ n e t . . d.9 

BOI*-
E i M P R 1 3 S T X M O O E 1 9 O S 

C c o r d e m d o t e n e i t l c > g c p n » e S C a r S ^ s A u g u s t a c i e V ^ A c o n c s s i l t t s T a w j p o n , I n t e n d e n t e M u n i c i p a l ) f a i e m e i p u b l ? c n q u a f o r a m 
i e a d a s g e m 1 3 d a c u c r c n t e , 5 2 5 0 L E T ü A S d a o m i s s ã o a M t o p i s a d o p e l a l e * n 1 8 6 d o 6 d o B a v e n & ^ u d e 1 0 0 3 , d e v s n . 
« í a o a p o s & u i d e r c u i d a s r e f e r i d a s S e i r a s s e a p r e s o n t a r e r n n a t h e o o í r a r i a d a G o m a d a , o n d e s a f a p j o p a g a m e n t o d a s 
l e t r a s c o n t e m p l a d a s e m s o r t e i o e d e s C O U P ü K S n . 8 , n a s T E R Ç A S , Q U I E T A S o S A S B H D O S , a c o i n a ç ü P n o d i a 5 d c 
F e v e r e i r o p p o x i t n a f u t u r o . A s t e t r a s s c : ' t e a d a s s S o a s s e g u i n t e s ! 
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e — . w r - w 
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H O 53 

54 
12 220 11 57 73 75 238 61 004 10 97 89 48 52 35 40 80 59 41 30 03 740 55 91 

53 
54 13 28 5.014 53 93 79 39 111 05 19 98 407 257 64 46 44 87 60 64 31 04 62 88 

711 59 14 82 15 59 •14 K l 40 35 756 20 99 08 63 91 97 65 88 304 19.015 39 05 70 542 
80 <>• 31 83 16 60 524 82 43 74 874 25 797 57 81 92 963 84 365 05 62 49 06 878 53 
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S ' , 4 
03 80 84 27 01 64 346 50 217 952 46 868 58 84 15.024 16.001 86 72 15 63 86 07 23.002 95 '19 

S ' , 4 07 84 85 
94 

28 833 82 67 55 3.; 1 125 47 92 59 87 25 02 87 73 24 64 94 09 03 633 77 T4 85 
85 
94 43 49 656 68 90 34 38 64 905 60 88 51 03 624 88 32 65 304 10 04 40 
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i 

<Ifi 57 12 22 22 85 64 512 401 44 56 49 67 17 426 52 13 42 84 530 77 53 08 92 U9 
i .001 72 13 23 53 959 70 18 13 45 97 104 92 27 501 79 15 43 86 31 219 80 50 96 944 10 91 309 60 332 75 88 42 14 46 98 11 97 34 10 211 17 44 500 50 20 86 88 345 45 
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81 
92 63 61 39 78 94 43 21 47 99 38 13.027 35 41 12 18 «5 03 51 341 793 22.050 46 46 l ã 

81 Ç89 68 63 44 89 7.042 46 22 48 200 44 39 37 42 17 31 46 04 52 416 94 10 5 61 49 
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S5 78 513 68, 
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419 117 86 80 29 53 89 64 44 76 81 61 36 51 65 87 70 57 229 71 98 

S e c r . S o d o F o z e n d o d a C a n t a r a M u n i c i p a l d e S a n t o s , S O d o J a n e i r o d a 
J o a é a o s B a n t o a D i a s , o o n t a a o r , u _ 7 j . 

1907. 
B . E l s p l r i t o S a n t o , t i i e a o i r e i r o 

4Cti a l i . lv . I 

G r a n d e o f f i c i n a d e c & s f u r a s e c s n í e c ç õ s 3 
PRE(, '03 RA.SOAVKI.S 

V e s t i d o s para s e n h o r a s o m e n i n a s 
Acc(i»n-BO t n c o m m - n d a p a r a qualquer iogar TLU 1 X T E P . I 0 R 

—Apurado goslo o elegaüeh»— 
Henrique Bambèrg 

R U A DE S. B E N T O , C3 M . 2'!) S. P A U L O 

Ã l f a i a t a r i a ~ ~ d o 
3 B A 35S S . J S S K T 0 , 2 4 - S . ? A U I 0 

A ' . isa R.IIE ... T I.IL-; R.I OAÍR-ucins -le to i >s c- t—a - . i • • « » « • "" píO» 
priou eurtadur*» oae r""1^."»" h vantagens e prnado re-lne.;ão de j , :v"j^, 
L>ini auxi l io do povo, eomo interessado r.a IIOH«B alfaiataria, com des ionio dc fO 
o 0 atai ixo do sen valor, quo n i o e m o n t e a r í o eui outra par le e i ' a ba r a t j z a u seu 
favor e beneficio. 

'1'ornoM de f i sau i ra , aoli medida, a c - o l l i a do fltrnrino, a 15$, COS, 5 * í « 
mais preços; dito» èo fra :., 66$, 75$, 85$ e mais preço». Calça» de caaemlra a 
lt!í, 2 i f , -ã-í e a0$. So! rettidos a li.iS, ".*< e mais pr- . - . s . 

i. eci asi i« do Co d o o povo visitar a u -»s» ll .KAI.VT.iHlA, em quo si-, iato-
rcs .ados á :-.".—;) 

2 4 R u a d c S . L i e : « t o 2 4 - S . P A U L O 

GRANDE 

103-Rua da Lapa-103 
K l a g n i f l c a s a p o s e n t e s c o m v i s t a s p n v a a A v e n i » 

d a S 3 e i r a » M a r e s i t u a d o n o m e l h o r p o n ' 3 d a C N ^ i t a l . 
C a p r i c h o s o s e r v i ç o d e m e s a e c o a i n h a E x u l u s i . 

« a m a n l a p a r a f a m i l i a s o c a v a l h e i r o s . 

João B. Pazo & C. 
45 J 

B I O D E J A N E I R O £ » » » 
ter',', quint. e dum. 

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
K z t r a s ç õ e a d l a r l a i d « 1 5 , 1 0 • 2 5 c o n t o s 

bilhete inteiro, fflOQ 
8 D B > M A R Ç O 

Grande e oxtraordinaria Loteria da Capital Federal 
PMI'.Â7IO M A I O S 

200:000$000 
P O R 108000 

O» bilhetes dcsias acreditadas e iuip<jrtanles loteria» a c l i s u ae A veivla c a 
toda» a» localidade». 

Os pedido» do interior serão remetti lo» cum t jJa a poctuali ir.Je e dá s» 
vantajosa commi»são «o» ar», agentes. 

Ai/entes geraes e uniros repre.ien'fin/es da COMPAXHÍA DE /.O 
TE RI A 8 KACIOSAES DO HIIASIL SO HH TA HO />/• ti. PA V L0 

Ruben Guimarães & C» 
B . U A Ú U I N Z E D E N O V E K B B O , N . 6 - B 

^ C A I X A , A . ©17—S, ? A V I > 9 1 0 9 » 

IK 

fl 
J ^ 

mm ÉttoaiAà 
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• tf 

A 

C A S A N E N É 
M o d a * . e o s t n r M • r o u p a * b r a n c a » , d * U m e . 

J U L I A V E R T E C C H I A 

Única rnaa nesta capital q u e fabrica roupas brancas, e n i o v a s s para easamaii-
tos o baptisadoa, e coiletes p a r a aealioriis, com todo o capricho a «legenda, uso 

Absolutamente n l o temo concorrência, seja pela pcrfeiçHo «•» ^ • J ] ' 0 ' 
pelos pregos moíicos. C a m l r a i p a r a s e u l w r a * « l e m l e S t « B O O c a d a 

, , , , , n ' S 7 - 3 H . X J J k . m . J O Ã O - B 7 
Na mesma essa encontra-se um variado sentimento de cliapéos pa ra senliorns 

e meninas, cap r i choaa -eu te confeccionados, tondo ul t imamente recebido do 1 a r u 
os mais medemos modelos o os respectivos accessorios, tudo de 1. qual idui^. 
T a m b t m p e f o r m a n c i e o h a j i é a » | ? a n * a s e n h o r a s • 

i ; : _ 7 alt. PREÇOS MÓDICOS 83» 

1 
U oterias da i ta l F e d s r a l 

i i e j r A M A N H Ã 

2 5 : o o o $ o o o j 1 5 : o o o $ o o o 
F O R ' F O R 2 9 0 0 0 

EM i T j f ^ l l h X u f ^ f l ^ l o k l M O 

Bilüe iu inteire , lOfeOOO 

• â n s i a de g a r r a f a s 
•Bfaregue a domic i l ie 

r a r a pedidek, informações c pagamento !os premios 
C A S S A L O T B R I O A 

Af/ntciu pui tt íoUn o listado, da loteria da Capita Federal 

taaiicl» l e t f r i g i s e s d o s S a n t o s & € . 
I ' r n f H A i t e u l o P r a d o , 5 - f a i w , l( i« - T e l . A m a n c l o 

DEPOSITO 

L a r g o S . B e n t o , 0 7 
TELEPHONE, 1ÜC4 

S s e e U a n t a « f » da ms-
A a n a l i s o » q n e 

f o i i s b a e t t i d a n o U -

b o r a t e r i o d e A n a l y 

i m ( l i m i t a s d e 

P a u l o , d e i B o n t r o i s e r 

Dsta a g n a a n w ü a r 

3 a j n a s n i n o r a a s 

P i è f c . 

K i lo « w t é B , a b -

l u t a f s u t p , s n b s t a n -

' á m 

i o t t a s l a i í g e n & s 
O agente reste Estado deste alienjeado remédio, único que cura radicalmente—Khe-

wotisme, i/ir-aisittica e faralysia, psrmetivos (nSo só dc molcitia em pessoa de sua fa-
lilia), como por ler de vlalar na propaganda Jo dito remédio, constituio o E ih agente-

c;pe;itario dos tíuttas Indígenas, cs «rs. LUIZ DE FIGUEIREDO & C„ proprietários d» 
casa A Apfattcida—Kua do Carmo n. 20, em frente á ladeira, que ficam encarregados de 
receber toda a correspondência de pedidos e encomtnendas a mim dirigidos, que com s 
maxima presteza e sem alterado de preços satisfarão lis exigências dos que sollrem, como 
sempre lenlio feite. 

S. Taule, 2 dí Outubro de I00C, __ . 
r Z Q U E T r I D O C O I M B B à 

• e n t l a i l a i u d a p s u l t a r i O a i 

H U M P R H E T S 
C b a -

m a - i e a 

. a t t e i ç â » 

^ y d o s s r s . fre» 

í y / q n c u t a d o r w 

d a s £ m é n t b e r 

i r a f f ? <!« r © ç W 

D E C A L D A S , km-

I r r e d c - L b e s q n e a 

a c t u a l e s t a g i o fea'itw-

r i o . p r e l w í g a - s e a t é K » r 

ç o v i n d o i r o , e q u e o s s o n s 

l i a n L o s s ã o m u i t o p r o v e i t o -

* > J / r o s r e s t a o c e a s i à o . 
w 7 0 H O T E L DA E M P R E S A p a s -

s o u p o r u m a t r a n f o r m a d o r a -

d i c a i , c & i t c t n d o t o d o o c o n í o r í o 

« ! f s » j u u 2 , « a m p a l o s a h j g i e o e o t r a 

t í iGi ' iiiO d o f r u n e i r a o r d e m . 

C s h o s t e s d o 1 1 0 H L t í m r c d u c ç ã o 

p r e ç o d o s h u l i o s . 

M A B A T I L I A C U ã A T I Y A 
— P A R A — 

DORES 
IMT.AM AÇÕES 
CORTADURA8 
QUEIMADURAS 

AI.MORREIMA8 
HliMORItHAOIA 
LtJMBAGO 

CATAKRFIO 
NEVRAEOJA 
Rll KIJii AT1&HO 
VAHIZ 

CAItBITWrTLO 
j D I A R K H f f A 

TOSSE 
H I D I P U B E Y S M U I U C 1 N E C . 

M . I I I — W l l l i a m S t r e a t , H a v w ^ a r k 8 . U . A — U , ( j | 
A C E K T E B C i E í t A I 8 

DE LA UAIiZE k t ' . , H iu l o J a u o i r o e H u e n e s A i r e s 
ca i 

A' venda em Max as /»/;*»•»<«• uit e drogarias r no» tlr/ , ;/.,, 
J B A R T J H l I a & i C . — S . P a u l o 

J ^ ' ' ^ p / H ^ r ' .. 

< | U U I 

A 

- ^ ( l a m 

J 

r i 

rt^r: 

J p S B s M í S B i _ 

- — T r ~ r ~ ~ - • — I — I K m iw i i 1'tr -sisa' • . . j 
24 ' • 1 

A V I ? ? o n i í l t ' J . : e T a . / Z ^ 

M u l t n P aeELrx p r o p o r 
r l n a n d l » » • « r a , l i o N p e d e H 

- 1 

u i b a r g - S i t o r i k a a i i V i i i 

Ei > i »p ^ • ri ii 1 7 T r l l < 1 1:; í 1 !T» 1 l l l 1 • 1 r 
U u J t ó ü l l l i l i ' . í a - J Í i J l . l j 

~SKr, ,a»la Osleusko. mjr B « C A M P I N A S — Os ars . J . J o r r e . F i -
gaa i r ado k C. V3>~ E M P ® Ç 0 3 D E CAT.SAS—Os srs . R e y n a l d o A m a r a n t o • 
L o y e l a k C., F l i a r m a o l a d a E m p r e s a . terç . , q n i n t . a dom. 1 U 

b r a n d e f s i b r i c a 
D E 

Bicycleias e lotocycleías 

• • • n o - - ~ 

B ü f i c ã o U n i v e r s a l 

* i W m ) 

C o m p l e t o 

s o r t i m e n t o d o s 

I m p o r l n e n o diroctn d a E u r o p a fi Amer ica d o Nor t e . C o m p l e t o so r t lmun-
!o d c nccessorioB p a r a l i icycletns o motoeyciotns . — Cobor tõe s l l i t i i l o p - M I -
r l i e l i i i e C o n t l i i t e i i l i a f . 

r a z e m - s o conce r tos p a r a n t i d o s . N icke la tu ra o e s m a l t e a fogo . 
i reacn tac tos gevaas úe R i l t E e F a S C A U L T . da F a r l s , B c p r i a c n t a n t o a 

F o l e t t i C a l ® i & C . 

E U A B A R Ã O D E I T A P I T I N i n a i , 1 1 

- i i r ô f 

387 

ú l t i m o s 

m o d e l o s d e C a d e i r a s 

para g a b i n e t e ' e v i a g e m 111 

V A l í C i U ^ á X S A I i a 
0 7 . 0 » r . t a i , - 3 . ' , F E T r . K P O L I S fi-, 

^ 2 o lo Ki eT. i.) 2 4 - 4 - 0 7 U ' • • c- > » * w r e - r i i , t . . o •• 3';a-
lttíUi- »-in. , 1 0 7 , C 4 » r » »A S 8 Ü7. A t ü K C a o r l . ' - 5 - 0 7 . u-
COrTAW a o - s - f f t • BAJÍ a W - A S ' O.a - ai B e a i e t - c e s p a ) 3 - 0 - 0 7 . 

O E^Pf .KNOlDO 1'AOI FTK 

S A N NICOLAS 
Capitão K R o C Í I l 

Baliirá de Santos no dia Dl d<- Mur pai» 
R i o , B a h i a , L f a h f i a , L e i x í o s a I l a m l i i i c i ) ! » 

P r a ç a das p a s s a f a n s da 3 ' elo.ssa p v . i L i s l i a i . r i . I d i ® i > í 9 i n a l a i a l o t a p í i t i 
Todas Oi paquetes desta companhia í.íj prov: tua con m nu» meAcraos meliiora - r 

to, o ufl^rcceiu, portanto, o maior conforto aos .ri ; , iaíjeirot, tau'.s dí primeira . 
d,; terceira classe. A bordo de iodos os pa pietes lia me lico 5 creaJo, asiim co^n co-,1-
nlieiro português e, atd Portugal, as passarei» d» todn " clat iü i«c'.u»in vinho ds . a. 

Pari truiar rorn oi agenles 
3 5 2 . J O H K T 3 T O N & C , 

l à u a J a s é B u n t f a o l o * w^ 2 1 

K o r É i f e a ü C i i a r 

Dhh t 
quu e z i | 
d o ].i u 
e u a , i .<, 
rai.íi" ' 
c o m u 
tt. 

• 

d e s t a 
t 1 D 
r e p u t a ç f i 

i'.m 1> 
v e n d a à< 
XI 7 11 .1 | 

q u e 
1 1 <1 

( lona o t 
,lf!l; llisp.rj 

Cl'- OU UJ 
d oi ntt-s \ 
d u v n n i l i l 

0 i lr . J j 
r e s u l t u d o i 
n o o t o q u d 
t e n m i t ' 
l h a r e s d y l 

Januario Loureiro 
R u a d e S . B e n t o , 1 6 - c a i x a P o s t a i , 7 1 

O S Ã O P A U L O O 

1 1 1 1 1 1 1 L l o y á B r e r m 

Eah idaa p a r a a E u r o p a —Erlanfc j a em 2 0 do ü i a r e o 

' a 

\ 1 

* acrr^ 

O paquete allcMiiuo 

t 
. L ' ^ S 

8 9 2 
Ciitlèi?lcil:UFm»*>i>JasiB«'«ir.o!a.l4-S Fa.io 

' t H w t i f t w 

R U A D A V m m ^ M h ü 

C a n t o d o L a r g r o d a B é 

H a g r a n O c s n c h f n t ® d e m e r c a d o r i a s u o a r -
m a z o m « e m « v o i s A O f ^ A Z f & M O S & Ü È l f f í t S í , 
á r u a d a P i i a í i f í l o n . 2 , c a x t o d o l a r g o d a 
« S á , M 0 W T B l & I 5 a » 0 & C O S T A . 

E s t i l o v a a f c e u f i w x>•«»• i u r f . g o i a s a a c a m p e „ 
t « . u c i a , c o r a © s e < » m : m e l i i À i a » a n u ^ r - l a c n » , t i i f c » . » , 1 » 0 0 » ^ ® ® fce c

J
a n n a , . . . 

p a r a q u a r t o s a l a d o v i s i t a s o d o i a n U r , t a - i S Í S S d e b a r . . , 
] ? e t c s , c s p a c h O E O t u d o m a i s O U O p e r t e n ç a T o a r a » , W r r t i c ^ o s i n o v a » e u c n e S a s 
v m a c a n a d e f a i u i l i a d e b c ü u g o s t o . 

P r e ç o s foarníh 

10--S 

Fundição cio Braz 

D*. f>», e dom. 27:. 20—M 

E x p c 0 i < j i « o p e r r ^ t i c ü í o ^ d o T Ü K Ü Ú Q 3 , E S T A -
T W . S e v a s c a 

i a s . i t í . o 
X B X r » K X A » 6 A 

— V e s i d O c ! a e s u s a . - a o m b r s e i ^ o s o w a i ! » — 

i t l A I E S A N T A m m m l 6 9 — S . P A U L O 
— .____ K J s h i n a , i ia . io .on . j i .c i t4 , i í lE^-Ai r^ . : . j e j r r r r -

*»• ^ Jiati j 

T u b o s p f ! P f l c j f »s 
T r . ' l í L o s d c a ç o , U . » • • ) ) « » • < ( c e - R B i r a i o c í s o 

í i S a s p e n o e x A n t l a » 
Ir L U S C t i U G - T A U K S 

223 

. # < 1 , f í . o 

fiua C o r r ê a d e A n d r a d e n . 1 4 30-'.;7 

Kflo rnropo é o turno c o n W M o nl.'- hi.jo pura a cura certa o rapida du eo 
quclLj l.e, o S u I: uma mi,!., crjicciul sobre aa lir^uchicas, íiiciiita a respira^-.; J O 
sttonúu ou a r e e t j s s d» tus.w. 

lin , • gado eoui k stiltcdo r aravll t oo nr.s l.rouclilteH agu-Ias e rhronica?, to» 
Br, rou-jiiiiüo e cru to u-i aü'< r . i . f . d:>B vias r apiratr-riiH. 

A ' v o ü ü a o i a t o d a s a s p f e r » r u i a c f a a 

P I Í A Í A M A L A ' S A M O S 6 s o - 2 o P l íAIJA M A U a 

, ' « ÍXi a. J . . A - J..--
i. .urni j . C A T J v»so:t 

TF.irroiiAii.i m: mor 
11 .inr.s C - j m y s n J i í a I t a l i a n a ao Opetac-

comica-i, Cyis?*ta « P a i r i i 
Dír tr . -da p o r 

E T T Í f i i V . Í T ; í L S £ 

TI:K(, A-FÍ:ÍI:A, i s . f i t r . : 
j de : - . U i ç ü " í i 2 4 y C i 

Drirneira representação da preciosa 
' p» r< '.i em .'í aetos, d^s sre, CIIIVOT y 

' D U R Ü 

La Boi Ia S f i r a f e 
- ( & t e l l a s ü g « M 3 s â i ô l r O — 
Jlnai :i do maeetra Ll.ON VAS.SKUR 

G u e l i e l a J n a , C. M f R C í l ^ í I ; Joc l i s l 
C. O S A V l N A 

Maestro director da orcheetra, 
F R A S O E S f O Dl GESÚ 

P p e ç o a i 
I r i e a s com 5 entradas 80$0ít0 
Camarotes idem 
Cadeiras de J." cisíise ü$iHK) 
Idem, de a.* classe 3$0(IO 
Galerias 1 $ ; 0 ) 

M O U L A H e o u g e 
I . a igo do F&vsan2ú 

E m | resa PASCHOAX* m u i o 

2'oiii/uc teguin de fAtwrique du Suâ 

5? '1 Klii,'A-l i.iKA, i s n r c 
õ do Marco* 

Os bilhetes acham se á venda, do dia, 
l «Erasst rie i 'aulista>. 
AM 1 - 1 

L i i r a o i i i o a r i o e s p e c t a c n l o 
V A & i R Q t í 

verKSÍO SEMPRC CKESCEXTE DE 
J / / .VS- A'/,"/ 7 )• £ 0 i ? 2 > , 

O L D f t L A G R A H G E 

W O f l I L K V - T R I © 
E ! 

T r o u p e K - a a s 
E T C . , E T C . 

ATTHAULSTE 1'HOaitA MMA 

PHEÇOS E l ! 0 m S EO CfiSiü^E 

I I E S T A t E I . Ã : . A 
ESTnÊA FSTTiÍA 

R O S E & J A C K 
—» inimitáveis exeentrieoe u ius i t aee . — 

S s g n n d a - f s i r a . 11 ds Março . I m p o r -
t a n t e e s t i l a 

M a r e e i e t E s r í s 
malabari»'.as homanos 

O & A S D E N O V I D A D E 

I L 6 Ê T Í 0 L Q ^ m t k 

o o M F A i r a x A R I A I V T f i 

L U O m M m z T m i \ 5 ^ ^ 
• X ^ X - í - X í -

H O J E H C XZ. 
T ' r ; a fe i ra , C d l BTai-!jj í . i 10D7 

Enorme sugccss» UierJrul.—O inutof J 
íiicrr.dexlu mmiinnKia 

I t t so , gfallietfi e e ry t r i t - , ""ordadoira 
í a l r i c a do ^ t i r g a l h a i a a 1 

IJnica ri pr(-í- iitwça» - o hi lar iante vnu 
devilíe t in 3 netos, (pie conta iu iid 
JU representa ,ões 

A i m v e n g a p r a f ^ d a 
Do repert> rio do 1 h«.,.r > l i l a y s Ujya l dr 
i'uriz,— ( i rande a m c e t u ti('I'.it tonipanhi . : 
no Rio do Janeiro , S. 1'aulo, etc. 

PA I t lZ — ACTI'AT,TDADE 

I d l s a - e n - s r e n e doa art i . -^as 
Xaaclnda l i i m u . s b C l i r l s l l a n o ds E o ^ s a 

*A's 2 l icras t m ponto 

Atteneão— Este vatideville (• considera-
do, por to la a iuipr-.x-a e publico, su se 
rior em jrrsça á eelefcfew.*§fír ' i£a e Ho-
tel do lu-re ca-j b o 

No 2.° meto a rnsior surpresa cômica 
de qi iants i ;f!o conhot ldas a té Loje em 
theatro. 

F re ios e horas do costnme 

Os bilhetea acham-se A T-iada 4a dia, 
a a Braaaerle Faoliata. | ( 3 4,—J 

V A R I A D A H i K l Ç A O . 

D c d i a c d o n o i t e 

E I O S . T D A r i i L A 
O u í i i i s u t t i i t l i e i i l e « l o N M j i u r t n 

( iCAi l I íÜ í i L 1 ' L L O T A R I S 

\ i i i ( i o c x r r í s s T . i n c i i l o d a L i i r o j i - i 

C S K E L H C K E S 

Artistas io BRASIL 
P o s f í c s s i m p l e s 

P o n l e s d u p l a s 

l m k a b a í h a . m a 

A o F r o n t f t o ! 
a i l a e o u l 

m ã « s d e 
Cli :cir MuAi^cavía Z'ho^pLatadA 

Preparado por 
BENEDH TO I>H SA 

ÂnabjMtdo pela f ^rcnloria do S rvíço Sa 
nitano de S' Paulo 

Mato Elixir é em|irogado com vanta-
gem para fucílitar a dcntiçâo o provinir 
»m enfe rmidades que apparucem nessa 
tpüff», corno sejarn : deporrloiis do esto-
rnajo, eolicus, diarrh( 'a, febres , tosses o 
convulsões, etc. etc., que s e m p r e aernn* 
metteni as creanças nos dois primeiros 
annos da iníaneia. 

Com o uso des te Klivir de Matricaria 
rbosp l ia tada as creani.as crescem forl«s 
coradaa e robustas. 

Encontra «c venda : 
Na Pharmacia Sá, em Caçapava, e em 

todas as bôas pliarmacias o drogarias, o 
em S. Paulo nu 

D r o g a r i a B a i u i o l & C 
( D e p o s i t a ) i o s Ror rca ) 

w n É I í i 
l í u a l i u n i R e t i r o , N. 8 1 

S. PAUI.O 
I A n m m i n u t o das r a c a f ^ e s I n j l e ^ . i e 

Gorcca.ba*ta 
pl tOPRIETARR • 

E l í t A S G A S , C I A 
M»'gante hotel, com to^Ia c!aa :o de 

>mmodidad« . S rviyo esmerado e oco» 
Dmico. 
i*.sptendidos com modos. 

P « n s & o 
Servem-se comiHiis para fóra do hotel 

a preros eeonomieos. 
C O E I Ü U A 1)£ 1. ' C l l Q E r i 

B63 ;hí — 1:» 

f a b r i c a < f o I e i s í s í s s 
R I O D E J A U E I K O 

C c A R T H U í l P £ H E ( n A 
AVr.MDA RANGEI, PESTANA, 120 — IIKAZ 

Deposito de fnmo etn folha e em cor-
da cintrutos do divernoi fabricantes, ei-
fkr ros de todas as qualidades.—NOVi N-
TA MARCAS 1 

Oh ferro nunea vi tanta m a r c a ! vêr 
paro r rAr. 

Ts lepUcns , 1 2 0 6 S Ã O F A C E O 
iè54 30—o;} 

V i n h o C a s s a l h o 
(13 A N & O S D E SVCCBSf l lO) 

Doenças ilo estornado, anemia, doença» 
rvosas, lympht t i smo, fraques», rachi-

nemo, toberenlose. 
tia Largo da Sé a . X, Lame l & Comp. 

40—39 

I l l u m i n a d e a luz «lectrica— Commaiidaufca E. S A.CX 
8ahirá d® Santos em í» de Mur o par» 

R i o « I o J a n e i r o 5 V 3 « « l c j á * D , U s 3 j o « , 
L e i x ^ â S , t l o ^ f » 

a H n t u Q P j i i a a 3 í * n i 3 í i 
Eíte paquete tem boas c as mais modernas accommodagucs pura pu. , •, . .Ui 

vj clus-.e.i, 
'1\;.J.m oí pn jiiete.i desta CompauUu t ';n r:ic: «:o .1 a tr io, co-no também c i 

e creados portuguezes. As passagens de terceira classe iuclucrn vinUt» d-; ' mesa. 
PREÇO u a ' j rA S a ' Í I : :«S 

Em camarote, paru. Rotterdam, Antuérpia e iJrr -ri, marcos 400. 
Ktn camarote,, para J.isboa e l.eix ';0s, 11»?-. li 
Lm camarote, para o Rio de Janeiro, rs. 40 ; >;>; em terceira cla.»e, n. 2 jí. 
Km terceira classe para Mudeira, com imposto, rs. 1 5SO0Ü. 
Km terceira clusse, para I.eixões, com imposto, rs. - ». 
Em terceira ciasse, p-ra P ;t er<íu:n Antuérpia e Bremen, Lb. 10 o o i 

importo. 
Vendem-se passagens para as ilhas <!os Aç«res. 

S ü j e Í : 0 ' C r j L a 0 v V c . 
RUA SANTO ANTONIO NS. n E ,i5 ANTOS 

1.111 S . PHIIIOI d u H . ü s i - i . ' 11. 

# m-

f 
i -

f? 

3 

VliiAX/ONEITAUANA -I I U'<>RE 
aparai 

O esplendido o ra>,i i > ..p :• 

Centro- America 
Esperado de Gênova e Nápoles em tf ds Mureo, sal . i r i ile s 

para o 
R i o i ! a « f i l e i r a , Y c n e r i f í e , G e . i u w a o f i j t s a l j i 

I'ItE(, '0 D A / l'A S -A1 i ENS 
Km t - f e i r a e lnsíe . l^SI ni.iia Impostos. ! Pi mei'-a ela»»se, frs. r 
Camarotes do luxo, frs . 1.0Ü') ea.la logar. | «e^u-ida olasie, fre. ó 'J j < 

O siimptuoso. tí r:ip: io vapor 

A R G E N T I N A 
Com d u a i l a a c l l n a a e d ? - - UaT 'cs3 

Esperado de flnenos-Ain .r a;1 - i ' > :•-'') d<; -San ,1 em lo lu 
1307, para K a ] 6 ! « > s , eo uia f > 

t i i u . T c n e r i í e , O a c I i z C C i à F c j l U b . i t 
Preço d a pas- .• •••ni de ;i ' clu-• , rs. i.,'.W)i)..' >• n u s t. - i le '• ' / 
Preços do pm-riugem em e.iinar,. -sj do i. x- , í . a • Ü.4 O 

a£enOn, 
Eilheta1 : d o i ^ t o t í m t l tenfco Í i 2 0 O f p s r l | : i • 

po r r a ua >,avigaeio: ie ^ s i i o r a l a I a l l aua . 

t lfarlu, 
Institui .j l"j 
seguinto 

/.', nultadM 
Resíduo ';fiT 
IVrú.t j '. ! i | 
Matéria i 
Oxido «lo 
Siiífurr-to 
G h l o r u r b t o l 
Silipa 
( , 
Nitritoa i 

Ktn \ : Mi 

KstA 
pl -ui . 1 1 
1" d r I 
ii. .-• 1 - -n 
I' 8 ili>."l>l 
lodo, . J 
Q ' - ' ir 
ÍOHC, dir i -

ii^simo pnauoto O esplendido « r.t 

~ % s o % / V:-

Batiirú do Saulua em 30 ,1 • Março do 1:07, pus . 

A t e r c e i r a clai.sõ r e spondo a l o t a * a i a s i j s . s a i do CO'. C 
D ^ E M i e t l t A ^ I C N U . 

IDA e V < >1/1 A -íl) o ro.l" de . A [..i . . 
para <n vapores da N:.vi,...ion-t «..•:. -rale Ita i au« Florio A R .' 
A1. .,0 d a dc Z r'.„; i ; . 1 ; í Ji. ,nr,T 

r l aa ie , iti. ? £ . . « I D A a VOLTA. ..O O a ds de: 
Es te p a q u . t e fa.'. s n u r / u seiviça de | usaneir > 

O jt- . iuntuocs e i - a j ' l s p o s t a l 

E n a s el icea 
. .Ilira do ?ai.to« CU> 3>> dn Março d í 1 d ' r.i 

í l í o , T o n e i i / c , í < . : . ' l i r , X a p c a i O n s G - . n a t r . , 

O esplendido e r a p d o p • tal 

A V G l í l 
DCAS HEI.HT..Í 

Partir;! dc t i n t o s em 13 de Abril Ha IWa,', para 
R i o , T e n e n t e , C a t l i z , 8 a r c e < » r > a Q e n e v s ' ? i p o e i 

Pr«t«> d a pa s.ii?e:o de III e lasi- , rp, I : ! % « « » # < » e m a u 
t e ; preço da passagem de camarote diatlnct». I e II classe, tra , i '.„ 

A terceira ciasse des tes vapores corr .sp . jade a todas u t i , ' " 
niiss iriato di Emierazione. 

IDA e VOI.TA » „ de«eonto com validade pela volta « 
de I.a Navigaxione ' l enera ie Italiana. 

Para psssajeni e mais informaçíei, coni t lo, o-> •ul>-aerntei e • " *' 
Brasil.-

S G H M I D T & X U O S T 
P a u l o — R u a d a O a n a m M D t a n . B a . 

SANTOS—RUA SANTO ANTONIO N. 50 
AOE.NTE KO RIO DE J A N E I R O - - L U I Z CAMPuá 

dn a.-'; 
t a n b o s , 

^ í t s f t t 
fSíafflf f + 
f o T y t e c l . .. 
J.I . ' C, !•'] 
L a f e y e t i e i:< 
outif, . , xí d 
tre-j. 

T a m b f 
1 4 
vi ; . 
0 1- 0.'. « arld 
1 : - J 
« t i p c r i a l , C i f 

'tr, rI •. • ]ií 
n-ií inicr, ' 

T a m t i c m 
B i i o i« pr. 

Fraivlo ind 
eriiambuco.l 

l'$9«iüa q u 

— • ' mm A . v 


